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Rumoa S. Paulo Poços de Caldas, 31 (Do corresppnden.ep-^W^Mchegai
a noticia de que a Columna Amaral, em sua marcna con-

1* vergenie para Campinas com os outros destacamejilg^mi-
neirtsitomou a importante cidad^ de S. João dj^éúOísta.
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Réaiizaram-sfccntem, os funeraes do ce
P'.ão Cícero fgusto de Góes 'Monteiro -
Hs grandes mras fúnebres prestadas ac
bravo militaitombado em combate nc

Hn\" de Leste

|A promoção ao sto de majer por acto de bravura
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O GENERAL GÓES MONT* E O TENENTE ISMAK GÓES
I I DO CAPITÃO CÍCERO GÓES

Repousam desde l.ont.m
carneiro n. 9.573 da netf
pole dc í> João Bnptistaf;
despojos do capitão Cico
Augusto q"3 Góes Mont
tombado lieroicnmeutc ;".
combate no "front" de IL

,*ein circumstancias que _ J
listrámos era nossas edi

ie, hontem.^.,
jr.ncerrou-se 

"SS_Mv_:/
grande dor da sua íanul
da sua classe, mas num Ir
digno, sem duvida, da
brava tempera de guerrei
patriota, a carreira do
lhante militai exemplo
intrepidez e sacrifício
cumprimento do dever

Membro de destaque r- 1«-— - ------.-.-.

#&Z&^\^mm?Ji1m**
Góes Monteiro
meiros chefes militares a se-
gi.> para o terreno da l"ja^*

I Destacamento Collatino Mar-|
quês. I

Desde logo destacou-se na
marcha sobre Aréas e noi
combate do Carrapatinho,'
sendo dos primeiros a entrar,
á frente de suas tropas, na-
quella cidade conquistada aos'

Íebeldes.E assim foi, intrépido e in'
.ansavél como ebe.e'e com-
batente, cm todo o desenvol-
ver da áspera Jornada do vai-
le do Parahyba, até que sua
bravura o arrastou ao lance
mortífero em que pereceu.

Tombou à frente do seu ba-
talhão, attingido no coração
por um estilhaço de granada,
disse a citação do commando

pela
,........... ..-.  social

e das classes armadas, pres-
lou, hontem, durante os fune-
Tes. as mais significativas e

IS, O Capiiau n --«.«" _ »_..«••--—
fora dos pri-1 representação official,

MONTEIRO, A BEIRA DO TU-
MONTEIRO
commoventes hoirieiiagens ao
bravo filho morto no campo
da honra.

O SAIMENTO FUNEBUE
O enterro do. capitão Cicero

de Góes Monteiro realizou-se
hontem, ac meio-dia, saindo o
f.retro do Hospital Central
do Exercito, onde fora velado
pejfx general. Gt5í_.„, Monteiro,
outros 

"ii.èmbros da família
enlutada e numerosos compa-
nheiros de classe.

Por occasião do saimento,
seguraram nas alças da urna
o general Espirito Santo Car-
doso, ministro da Guerra; os
srs. Üswaldo Aranha, minis-
tro da Fazenda; Salgado Fi-
Iho, ministro do Trabalho;
Pedro Ernesto, interventor no
Districto Federal; e os gene-
rnes Mariante e Góes -Montei-
ro.

/^Wf«***Hf

gl..r pura v __»»»-«~ ~- --—-,
frente dc um contingenle ao

>jW-r*r*-| I -mm^m^m* +m+*9 —

(CONCLÜE NA 8.' PAG.l
jjjfj-l _fc-_.->, ¦¦,-_¦__»_¦¦.-» m-mm*^m»*

ft heróica familia Góes Monteirol
k — , ...___^__ __——
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O Valle do Parahytít está se conslitumdo a grandiosa
e trágica moldura dos mÍi^violentos«inadros do heroísmo
militar. ,'i W

Ao reflexo maravüMso dns suas água., í|u. correm
solennemcnte na inconsjeiencia da sua srandiosidade, e á
sombra da Mnntiqueira.fque se alciuilila no fundo do ho-
rizonte como a porta do-pedra do infinito, « valor dos
nossos soldados diariamente _e reaffirma, em protesto
contra a felonia da actual lueta fratricida e em louvor das
virtudes cívicas e guerreiras da nossa raça.

Affrontendo toda a/sorte de adversidades — o satã-
¦nismo dos modernos c^enhos de gunrra, a explosão dos
ódios e das granada'- i inclemencia do tempo e da fadiga,

 os nossos soldados tôm,avançado sempre, marcando a
sua passagem, no terreno, ou pela aiegria suprema da vi-
ctoria, ou pela mancha dc sangue do sacrifício.

Antc-honíem mais nmfbravo tombou: o capitão Cícero
Augusto de Góes Monteiro. .

O sen nome já era t(ina legenda de gloria no seu valo-
roso regimento. Onde 'quer que estivesse, ali estava o
exemplo vivo do desnrendimento, do .angue frio, da bra-
vura e da temeridade. Para elle, combater era, sobretudo,
avançar. E despido das insígnias de official. fardado como
simples soldado', igualado; assim, aos seus destemidos in-
fantes, tanto pelo uniff-me, como pelo' perigo, o bravo
official atirava-se imperiosamente contra as trincheiras
inimigas, -procurando a morle acintosamente, luctando
corpo a corpo com o Destino...

Impressionados pelo Vmagnetismo natural, que emana
de todas as personalidades fortes, conduetoras de massas,
os seus soldados seguiam.irVj fascinados.

Commandante e soldados se confundiam nns refregas
do mesmo combate, na solidariedade da mesma dor, n»«
galas do mesmo . triumpho,.¦F.n.ovP" "* . -— rv.i'iw*\Nr"3i ?C:\%\~-i ,•-:: ± t:\z h*~~"dizer: 

regimento de bravos, passava como nma rajada de
heroísmo!... . -. ¦- _.«_;

A Morte não quiz consentir finalmente em tao conti-
nuados acintes á sua maieslade satânica.

E uma granada, surprehendendo o valente compa-
nheiro em plena lueta, arrebenta-lhe o coração, com um fe-
rimento mortal. . . .._.«,„

Um soldado corre a avisar ao seu irmão, o tenente
Ismar, que serve na mesma unidade, e que também esta
engajado no mesmo combate, deante dc Silveiras.

A noticia é recebida com a serenidade dum spurtano.
Quando o solicito ordenança pensa que o tenente vae
abandonar sua tropa c seu commando para ver seu que-
rido irmão que acaba dc morrer, o joven oficial respon-
de-lhe que. primeiro, precisa acabar o combate e só depois
poderá vcl-o. ^ ^ prosegue. Por f^riVicto

¦¦»¦»¦¦»¦ fy g5 então as lagrimas de um se iu
outro, na communhào piedosa do nnj
temei. ...» si

Raça de heróes! Alagoas, terra. aj
privilégio de repetir, atravéz das ídarf
ir ""smo de Rosa da Fonseca!

Mas não está ainda encerrado o
A* tarde, o outro irmão, o generl

ticia fatal. I
Todo o drama secreto do sentil

in.tante, entre o Homem e o Chefe..
E o communicado official diz!

meio de outras noticias, era todo oi
condendo uma grande tragédia intsl
bate, tombou, á frente do seu baUi
Góes Monteiro, attlmrido no -or_._i|
granada. General Góes". f

Ha dores que. de tão mlen.aj
nhadas...

Raça de heróes!
31-8-32.
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Na medida do pess.

-¦v- i

Martin 
LUTHER .—

Fundador Jo pro-
fpttauttemo, t-«g-.

Jlii.0. 1
Xovemb
Eislebe
de Fe
durante
ra a ci
sceu.
rosos
veu Ct
sos. T\
e outr-
Pertei
Agosti\
dc.

Como se procura conciliar
os pontos de vista da In-

glaterra e da Irlanda

DUBLIN, 
31 (A. B.) -

Chegaram hontem, a cs-
ta capital, os ministros

0'Kelly c Lemnss, que tiveram
immèdiatnmcnte uma confe-
rencia corr. o sr. De Valera,
no decurso da qual fornece-
ram as primeiras informa-
ções detalhadas a respeito
das prolongadas conversações
que mantiveram duragte o
periodo da Conferência Eco-
nouriça Imperial dc Ottawa,
com o sr. Thomas . ministro
das Colônias e Domínios dn
Insi aterra.

Como conseqüência dos re-
r r . , ,. _, _, _, ,, ,.,-¦-¦ 

<•)

Apesar da attitude con-
traria de 50.000 compa-
nheiros, 2.000 tecelôes in-
giezes do Lancashire se

declaram em greve .,
HANCHESTER, 31 <TT. T.;

B.) — Mais de dois mil operaa
rios tecelôes adlierlram b>3i
tem á greve ün industria a_
doeirn, attendendo a^^Irn,
insLstentes convites e
raie .¦.ihfta__foram fllrls

latos que aquelles dol
dus da Irlanda a ess*
rencia fizeram ao pl^
ministro, resurgiram as"
sibilidades de um nove
tendimento entre o sr. De"
lera e o sr. Thomas, em ,
no da solução do conflicto
glo-irlandez. Sabe-se, no
tanto, que o sr. De Valorai
deseja, antes de dar qualquer
posso nesse sentido, obter
maioria informes sobre- as

94%.
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O Parlamento belga foi^
convocado para o pro»
mo dia 6, afim de ser ap-
provado um empréstimo
interno superior a dois mi-

lhões de francos
BRÜXELLAS. 31 (A. B.) —

O gabinete belga dscldlu hon-
lem. & noite, convocar o Parla-
mento para sessão no dia 8 oe
setembro próximo, afim de ser
ãpprovado um emprsetimo in-
terno superior a 2 mUhoss ae
francos belgas, paxá attender as
despesas governamentaes até o
fim do anno corrente.

ítmÊmm* *•¦* ^'^^ +*• t^-K»^»'^*

Ein pé, da esquerda para a iireita — 1) Pedro Attreiu.no
alumno do Ooüegio Müitar .6» anno) - 2) Capitão Cícero
ra — 3) Edgard de Gtôes Monteiro, commerciante, func
de Oóei Monteiro, qne está na linha de frente — 5> Audi
da Justiça Militar das foTça. em operações — 6) Advoga
Oõcs Monteiro, filho do nxaj^r medico Manoel César, alam
direita: (A) General de Bri_ada Pedro Aurélio de Oóes M
teiro. A nio ser os dois alrmnos do Collegio militar, os

Paint-Pa3.ons de Oóes Monteiro, filho do general Gdes e

Augusto de Góes Monteiro, morto no campo da hon-

cS do Banco de Mina* Oer,e_ -4) 1-Tenente Ismar

tor de Guerra Sylvestre Pericle. de Ota'Montei^ Chefe

do dr. Durval de Góes Monteir. - 7) Bltes Kebello de

no do Collegio Militar. _ Sentados da ««nerda pm »

oí.teiro (B) Major medico Manoel César de Góes Mon- .

demais 
"são 

irmãos do General Oóes Monteiro.
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^\\ ICO A V. EX. aceitar os toeus cordiaes cumprimentos pela victoria
V^/UCIlx/A alcançada pelas íropfas do coronel Dutra. Rqui a progressão

eslá continuando atrbvéz do terreno muito difficil. No Suj es-
tamos victorioscs. Tudo indica, não podp haver qualquer duvida, sobre a¦*******>
pia, de que a firmeza da visão politica _j do patriotismo de v. ex. fora, "¦
qunda vez, um fsclor decisivo. Saudades cordiaes. (a) genadi P. Góes

( Telegramrf a dirigico ao Presidente Olegario Maciel)
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0 gene tal Klinger
enviou um par-
lamentar ac Rie
Come se confirma uma noticia tffc RADICAL
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O 
RADICAL publi-
cou. ha dia.-:, haver

Keneral Klintier envia-
tio um parlamentar ao
Rie.

A Radio Educadora de
São Paulo, no dia se-
gúinte, desmentiu essa
noticia.

Não perdemos por cs-
perár...

E, hoje. confirmando
inteiramente a nossa no-
ticia. publicamos o tre-
cho da entrevista conce-
dida por aquelle emis-
sarto, o sr. Virgílio Be*
nevenuto, de regresso a
São Paulo, e que pode
ser lida na ''Folha da
Manhã" do dia 27 de
agosto, ii" pagina, 2 co-

uni na:
— "No dia 13 do cor-

rente — começa o dou-
tor Benevenüto — por
determinação do gene-
ral klinger, eu e o te*
nente Menna Barreto le*
riamos de seguir para o
Üio. Fomos a Santos c*

üli. em uma canoa de
pecadores, rumamos;
¦(síoNílU horas, para o
Bahia", onde nos avis-

tamos eom o capitão tle
mar e guerra comman-
dante da esquadra. Sei
entificamol-o do nosso
propósito de ir ao Rio,
em missão reservada. O
commandante, que nos
recebeu, no portaló, nos
disse, amavelmente que,
«mbora tivesse ordens
terminantes para não -e
communicar com terra,
faria uma excepção. ra-
diographando, a respei-
to, ao ministro da Mari-
nha. Qui/. elle nossos
documentos, o 'que era

SR. BERTHOLDO
A fVCZ DA REVOLUÇÃO
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luta nos campos do Sul
Episódios cômicos edra-
maticos- - A debandada
dos paulistas-O deste-
mor de um operador ci-
nematographico - Como

os feaeraes entraram em Bury

_»_>*_*_>_»._> _>i_»^.^ ,_»¦-> i^'—» ¦_*-_^ _^ _*¦_¦—>*¦_¦-*-^--^¦-••¦^"^•^¦¦^ ¦^¦¦^¦^¦*

CURITYBA, 
27 agosto (Do correspondente) •-- O command

ças paulistas, qne operam no sectór cio Sul, onde os fedt
tido suecessivas e esmagadoras victorids, ê o cel. Kinc

KLINGER QUE EM 1930. PENSAVA. DE
MANEIRA PERFEITAMENTE CONTRA-

 RIA A DE AGORA

landante das for-
?deraes têm ob-

lagaaoras viçiorias, e o cei. ninglerlhofcr. A
despeito da procedendo germânica do nomcf o coronel Kinglevlhofe.r,figu-
vou rm,,tjtxcvra carójpça, ,iiftgiiulo;'nárFiança, um regimento da Legião Es-
tràtígeira.

Sabe-se que nos campos de batalha, naquelle tempo, sua actuação foi
das mais brilhantes. Todavia, hojct nesta gw.rra fralricida, desencadeada
pela ambição e pelo despeito dos politicos de Sã<> Paulo, o cel. Kingler-
lhofer, que é, aliás, of filial honorário do Exercito Nacionalf nada tem con-
seguido iiara oppor um dique de homens e dc canhões ás arrancadas vigo-
rosas das forcas que obsdecem ao commando do bravo general Waldomiro
Lima.

impossível, \i«to o cara-
çter reservado da mis-
são. Moslramos-lhe. tão
somente, t> salyo-condu-
cto assignado pelo gene*
ral Klinger para que
fossemos até o Rio. \ oi-

Íamos á terra, mandan-
do. em seguida, uma ve-
detta sob o commando
do conímandante da es-
quadra Castro c Silva,
capitão de mar e guer-

¦' CONCLUE NA a • PAG *

Revelações
dos jornaes

pittorescas
de S. Paulo

Outubro de 3üi Asííctividaíesrio "Niagara sonoro"
e dos capitães Georgino Avelino e
Luiz Guimarães, do E. \%. do sr. Klinger

¦A X_í55ci'V-, ,t_*r'v*a? *'¦' * _? -s_*__. *> -r^*»'

1 ísão foi ainda promovido o "bra-
I vo-' sargento Machado Fiorence

Os 
I 'l.TI MOS

ih Stlo 1'autft ,
f h.-.utrmn «/ít

jornaes
que ws

elwjftmim são nio//»
nos e dfxititercsitm-

c;»: qttatru paginas apenas,
mn muitas noticia* <lr *itt'~
wripções e poucas nidmafde* beÍH&'vlçtoriás". | im*//

.1 grande preoccupaçòo
,\iti> Paulo agora «* arranjar
dinheiro, comida*. r<.ií/)'/«.
«*/«*-. para n$ tropas. i/tit* nâo
;ifir<fi-«*;>i estnr nadaiMa em
fartura.

Dahi a "campanha du ovu",
a "campanha d* roupa", a"campanha do '.tiro", a"campanha do capacete dc
uço", etc.

Ma* nu ntcio dessas ttott
cia* sem interesse, i/uc se j o acompanharam, o
perdem entre õ» conunntiica- \ Georgino Avelino e Luis Gui
do$ t«//íriVit** ionde, aliás, as j moróí**. ,* o sargento Ma
informações são escassos c \ chado Florcneef

EPISÓDIOS P1TTORES-
COS DA LUTA

Heiiranios da "Gazela do
Povo", de Curytlba, as notus
de reportagetu qu».-, a seguir,
envio, flagrantes dos campos
dt- batalha, episódios pittores*
cos e aspectos' tristes «Ia dc-
baridada «ins paulistas c da
destruição que elles mesmos
realizam nas indefesas cidades
do seu próprio Estado.

FUZILADO POR TELE-
GRAMMA...

Está servindo, addido, no
13a n. 1. de Ponta Grossa, por
ordem do general Waldomiro
Uma, o capitão Amadeu tle
Oliveira Valim. da milícia de
S,í.) Pnulo. E' revolucionário
de Iltil c velho amigo do gene-
ral Miguel Costa, übrigadoa
mavchãr para Itararé, so a 23
de julho, em Rondinhá, const-
gulu passar para o nosso lado.
Irázcndo em sua companhia o
2* sargento João Grande. Em
São Paulo foi annunciado c
fuzilamento desse official pol
crime de tentativa de envene-
namento dos viveres destina
dos ás Iropas paulistas...

AS BOMBAS AÉREAS
E O BOM HUMOR

Os üviõt*.- paulistas, «liar:;.-
j mente. Innçiim bombas tias
j r.roxlmidudes desta cidade, vi-

s.iiuUi a estação ferroviária e
i os trens militares, üs effeitt»

ido nullos. Os primeiros
ataques assustavam'. A nossa
tropa, porém, já se habituou
com a visita, tanto que um

firme em São Pauto a alagar \ gaiato distribuiu o seguinte
o radio com as eatadapas in- j boletim: "Hoie — Hoic —
r.ocuax dos seus discursos i Hoje. Theatro das Operações
totrenciaes... "Stagara so- j t.nt Bury. A's 9 horas — A*s
nõr»".' H' isso mesmo. i o lioras. Empresa. Tcnhomc-

fiti/rn nota curiosa: nofí- | ,j0 jt Corremcsmo apresenta o
doado uma viagem de impe- 1 colossal film evidente "A
cfâo do sr. Klinaer peta I chegada da Mensagem-2
Central da llrasil. a "'Folha 

j **<e^rUo  A mensagem* aviões
</ii \oile" induc. entre os jsVgjr, — A mensagem- avio«s
oíficiac* </o Kslado Maior que I ,(,. bombardeio. Apresentarc-

capitães j ,nos tBmbcm a monumtnta/

f ¦ '¦'<*>¦. HÊmm
;vw !________^i;-"

[ ____f*«____P m ¦
\ ______! ________^_i ______<___¦^P_________^___r
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«i sr. Joân
¦¦ ,Ie "Mu-firo sabor, em tfiit

Xevcs è qualificodi
gara sonoro" ...

Realmente, não podia ha-
ver melhor qualificação p ira
o pregador eloqüente da re- j lèm

que ha um mez. pro.
todos os dias "partir

la -. para Itararé", mas continua

SH. KINOLEULHOlEIt .
Abrilhantará o espectaculo a

orchestra "Metralhadora" que
locará a grande opereta "Não
atire porque este é nosso".'
Preços: 1* classe — dentro
dos carros — 29001): nos boci-
ros — 5*000; 2* classe — eni
baixo dos carros — l5(í(M):
dentro de casa — lfüüo. Náo
esqueeam — successo nunca
visto".
APUROS DE UM OPE-

RADOR CINEMATO-
GRAPHICO

RESIDENTE EM BURY
HA VINTE ANNOS
Chama-se Veríssimo' Pereira

Btieno, vulgo "Samambaia"
Desde moço que conduzia tro-
pas do Rio Grande do Sul á
feira da velha Sorocaba. Um
bello dia, encontrou d. Marin
da Silva Braga. Era moça, bo
nita e de boa familia. tom
se com ella e aqui permanecei'
para sempre. Ficou sntisfcib
de encontrar paranaenses Be-
lutou-nos uma série de penpc*
cias de sua mocidade, quando
servia o finado coronel Tele
maço Borba. E a sua alegria
foi ainda maior quando fnlá
mos de Ponta Grossa. Conhe-
cia muilo bem o sr. (lyumo
Rolim. pae do tenente Ubyn,
jara. que nos acompanhava:
falou na banda do Jacob Holz-
manu. nas "pistonadas" do
Cesario Santos. E o velhinho
tinha os olhos brilhantes por|
duas lagrimas traiçoeiras dt
saudade Oue tempos bons
Quando palestrávamos com o
velho Veríssimo, apparecen a
sua esposa dominada por gran .
de desespero. Tinham sacrv
ficado a sua vacca "Monai-
cha". O ancião saltou cnmr
que imnulsionado por uma
molla. Como d. Maria sabia
dessa 'tinesta noticia ? fclln
explicou que num carrinho de
mão, tm frente á sua casa. es-
tava o couro da sua melhor
leiteira O velho caiu na rua.
acompanhado de sua "cara
metade", cm procura do m^jor
Veiga Abreu. Este official o
attendeu com solicitude. Exa-
me do couro. Um sorriso. Em
seguida, uma franca gargalha-
da. A velha se havia engana

A offensiva mineira i

\ v^^ ,J
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Quando o "Niagara

Sonoro" fazia ques-
tio de ser soldado
raso da Revolução..-I

melancólicas, limitando-se a
dizer que "as posições pí/«3«»
mantidas em Iodas as fren-
te*'' e que o moral das tropas
c es •Mente"...), no meto
dessas coasas sem importem-
cia. os jornaes paulistas tra-
:em nma on outra nota digna
de attenção.

A »*»/<¦ numera plricneent
duas euidertíementé scntaeíf-
r.acs, e qr:e o ariécdtdatia t) t

Esses populares cabos ciei
toraes do sr. Júlio Prestes
mo tnuilo conhecidos no Hio
e toda gente aqui deve imn-
ginar o pittoresco que devem
ser o sr. Georgino Avelino e
o Lula' Guimarães phanlasta.
dos de "iran'tâcs", ao lado do
sargento Macnmto Floren-
rW ..' C.t m fientr
r if» kn drtrida

rf<*««'' ordem
que o Estado.
Sttnàer esfâ

comedi» rapi«Í!« em 3 partes: V
parte — A corrida pavorosa:
_* parle — O valor dos bocl-
ras; 3% i»urte — Será I ou 3
aviões? Para finallsar o espe-
ctaculn será cantado no front,
pelo borvtono Pedro «le 1'oie-
do. o seguinte quarteto.
Um avião encommoda muita

•genlc.
I><ás aviões «icomtnodnin mui-'¦i mats.
ttr* nviors tncommodam mui

ífa geme
í f

H dia, dc tão I ¦
è «ania por «** }

aqui, quando procurava filmar
o avanço da infantaria per-
nambuema. passou uma febre-
zinha dos diabos. Bastejanle.
surge o Groff com a sua «na-
china na mão. Um soldado do
norte, vendo aquelle pauano
com um "negocio" compli-
cudo e oarulhento. fez um «ice
no para que o nosso Ir-róc
avançasse. O Groff, que não
estava pelos aulos. pcdiu-lne:

Continue atirando aue
daqui rô apanho tudo.

O moç«i nana enlendcu c vi-
sou-lhe com um F. M.. O
Groff. alirando-se num fosso,
levantou o braço para que o
seu apparelho fosse, visto e
grilou :

—X-lr» atire, fstrlcio. «pie
estou tirando fila ...

Qnandò O Grofl foi a(ten«ll%
do, o voluntário t*a milícia
Pernnnihuru desci frK>ii-«e:

\V>níe • Per

O Grclf esteve por aqui. Em
Faxina caiu numa entaladela T- ¦ ,
da qual. afinal, saiu-se bem. E do. O couro n2o era da Mo-

narcha
Então, minha velha—por-

guntámos — passou o susto 7
Graças a S. Bom leus

de Iguape. Quando passou pela
minha "maginncão" que a
"Monarcha" tinha moindo.
senti uma dor nas cadeiras.
E' que nuando ella nasceu, ti
mãe "le ingeiton" e eu traio
delia como criança der.ln» dt
casa. Na sala de costura em
toda a parle, ellrf me acomoa-
nhava. Comia alé feijão de
meu pralo.

E o casal de velhos quedou
satisfeitíssimo, quando o ma
jor Veiu* \breti gnranlili aue
nade aconleceria ;i querid»

PRFSFTJrjOU O ROM
BARDFIO PRESO NA
1 SUA CADEIRA DE

RODAS

PELO 
graphico acima publicado. 03 leitores podem¦ vêr nitidamente as linhas de penetração do

território paulista pelas coluninns mineiras, qna ngo-
rc ce atiram contra Campinar., em vifjoro3a'oífen3)va,
ramo de São Paulo.

Todos os edtsacamentos de Mhuu, constituídos
das valorosas forças da sua policia, bem como das
tropas do Exercito e dos Estados, visam, presente-
mente, a linha Case Branca Mogy.Mirim — Campi.
nas, ameaçando, assim, seriamente, a capital paiilista.

¦** — ¦* » — — -¦--»-»-_'-»-l*--'-W*-_--»'.-^.->.-fc->--»->-». m * ¦ -.-.-¦-^j-.j.^.j. ^.^. ^ ^_ ^ _ ^ ^_

Imaia; (i__.*j ama gra

«ú" _L
Xelo ("ecchi. ur«ii>rt«*l«rio «If ja serraria, nesta cidade, puf |

ser paralytico, não poude sair
de casa na noile trágica do
combate do sul de Bur>. Viu!
quando a cidade foi oecupada
pelas tropas de São Paulo, de
retorno de Itararé. Assistiu a
batalha de 26-27 dc julho l*ui
um espectaculo horrendo! b
o desespero assumiu propor-
çôes inncnarraveis quando o
industrial via os soIdt«d«>s di
São Paulo se retirarem como
uma phalnngc de bárbaros, de-
prctlando tudo. roubando e cs
palhnndo o lerror na cidade
com a noticia de que o? no- _
granrtenses desolariam lort«R.|
as l»í.bi:«nfrs >le Rnre. Com' |fugir? Abracou-se a 5t:a esp«» jsa e aos seus d-jis f_uisno*> e

ficou sguardando o momento
critico da chegada dos mva-
sores. Pesavam apenas O fu-
ração da noite, provocado pelaretirada precipitada d«is pau-listas, passou. E quando a ai-
vorada illuminou esse quadrodc dôr. Ittdo çe transformou
em serenidade, porque mu-
guem fez o menor damui.-. Fc*
!o contrario, todos os sotdadi.s
que apparcciam em sua casa
o saudavam com carinho, offe-
recendo-lhe alimento. E o pa-
ralytieo sentenciour

— Se o povo náo abandonas-,
se a cidade nada nos tena
nconleeido. í!reio que os scl-
d~dís '¦-;¦¦¦¦¦ esinbe!«*rcram
t> pânico nara melhor íattttfa-
rem íís noísas casas.

I.
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q estranho
sr. Bertholdo

caso do!
Klinger'

OJ M 0 M E N 1 0
ALLEMÃO

K.

QUE 

STEVEXSOKT, ^**5oft*^iúo, podaria Ãnteressar-so por
esta hybrida entltà^j) 

"fflfe comiuauda os rebeldes do Pão

Paulo J Quem iria netftec i teuipo na analyse. inútil deste espe-

tiim«*. no qual coníluem as correntes -de uma dupla personali-
dade, despistando os olhos dos psyehológos e desorientando o

historiador ?
Bertholdo Klinger, "eock-tail" do conservador e revolu-

cionario. Despeitado que fez escola. E grande humorista sem

quei-cr.
E' elle o commandante om chefe destas offensivns micro-

phonicas, que, ha doia mezes, têm o seu Q. G. na Radio Edu-

cadora Paulista e um "front** em eflda estação receptora do

paiz. E' elle o porta-bandeira desta revolução falsificada, quo
faz tremular o farrapo do r.m ideal constitucioiialista sobre a

iwjsquinhez dos políticos e dos plutocratas dc São Paulo.
Pobre Ludendor-aX de, dois tostões quo so blindou na sua

vaidade, para encampar a ambição—ât^jueiajTuzia do pòlitícoa
quo a revolução de outubro derrubara. CultorJD"—^íuuioin
involuntário nos communieados
duo da "Manha", desmoralizad.

E' o general quo mais apparece no sector do radio e do
koalo.. Emquanto os outros se arriscam no vão perigoso da«

Jnclieiras, emquanto ha soldados quo suecumbem ou que sã»
.•idos nos combates, o general Bertholdo Klinger ó o heríie

tpndas hertziaua», conunandando acções imaginárias, dentro
'ações do radio.
kacifista prudente do todos os movimentos armados, o

da disciplina e da ordem cm todos os momentos de
apparece, hoje, phantasiado do chefe revolucionário.

fito falou mais alto do que o patriotismo. Desnorteou-o.

funeral Bertholdo Klinger adestra o espadngão prussiano,
fmais ridicu/a e impatriotica do todas as manobras mili-

;s...

ORISft4JNIVmvV\!

itro de um ambiente
io, de que participa-
os preprios ''hitleris j

, o Reichstag elegeu

De
cal
ra;
tas'
parjj seu presidente o sr.
Goé-n-mg — Por ter insul-
tadol 0 chanceller Von Pa-
pen f0i suspensa a publi-
caçã<j> aj0 jornai «Vo.

. rearts"
BEIVlim, 31 (ÜTB) — A'-essao! ,ie hontem do Reichs-

lag foi niais calma do que sc
espera-U náo tendo passado.
despertebjda a calma comi
que os parlidarios de Adolf
Hitler ouvirtim os maiores
ataqugy á sua organização,

. gtlTfTdos da sra. Zetkin, a co-
officiaes. Freqüentador^a.'1^ J/,ihecida communisla que pre-

o pela "eliargo". '""¦'[ sidiu a sessão inaugural.

m^LWW\t\r-~~~—-mk%%%*%%%.m '***'-

& • & * & #» ú * ú * ü

jgur
Tambem. íausou sensação a

eleição tio sr. Groencr para
presidente do Rèichstag, pois
trata-se de um ex-capitão a-
viador du Grande Guerfit, alé
hoje unido intimamente a lli-
tler e à sua oi gani/ação na-
cional-socialista.

Fora do edifício do ReScfis-
tag a policia teve que se em-
pregar seriamente para dis-
solvcr os "hitleristas" que
ameaçavam invadir o Parla-
mento, e que se manifesta vam
violentamente contra as sen-
lenças de Bcuthen.

BERLIM, .íl (UTIJ) — Sus
pensos os trabalhos do Rei-
chstag, depois das eleições de
hontem, reuniu-se a Comuns-
são do Decanos que resolveu
convocar para o dia 8 dc se-
lembro próximo a primeira
sessão plenária, cm que deve-
rn ser ouvida a declaração
officinl do programma do Go-
verno Von Pnpen.

Ale aquella dala estará já
de regresso a esta Capital o
presidente Hindcnburg. que
devora receber em audiência
especial o sr. Goering, presi-
dente elello do R-!chstag.

A eleição do sr. Goering,
resultante de uma colligação
entre nacionaes-socialistas e.
os ccnlrislas, parece vir a tor-
nar possivel uma maioria ope-
•ante no I.olcrrtag. tomando
inviável a projectnda dissolu-
ção propugnada pelo chan-
ccller Von Papen.

50 milhões de dollam

para auxilio á industria
iencana
1 (A. B.)
mmlssão tle
Inanças, sr.
iarou hon-

votados os
e 36 mi-

ra a Asso-
Algodão e

j para a
illzação Al-

SÃO 
CADA VK2 MAIS trámiuillizadoras us noticias que nos che-

gam, a propósito dan relações siiio-japonezas, no que so re-

porta ao caso da "Mandchuria.

Ao que se diz, o Japão ô a Bussia cogitam da assignatura de
'. m accordo, no sentido do os Soviots reconhecerem o novo Estado da

Msndchuria, em troca do paiz das cerejeiras defender, no Extremo
Oriente, os interesses russoB.

As negociações, nesso sentido, prosseguem, sendo bem auspício-
ens. A diplomacia desses dois paizes confia no êxito dc-sáo tratado,

que não vem sendo visto pelos Estados Unidos com bons olhos, dado

o perigo amarello que tanto vem prcoecupando os íonhos desarma-

iiu-ntistas do paiz da bandeira estreitada.
Comtudo, acredita-se que, dependo a lavratura desse pacto cor-

d'.."-.], entro as duas grandes potências, do pequenos detalhes que vêm

se-ido discutidos com a maior bôa vontade entre o« discípulos do Le-

nine e os adeptos de Budha...

& # •"V
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S PBKCALÇ08 da justiça ! Um magistrado germânico elimino"

a vida em condições as niuis estranhas. Condcmnaiido com

as penas severas da lei, nma suimmdade medica allemã pelo mfio em-

pre<;o do uma vaccina qualquer, caiu o juiz em uma extrema prós-

iroçaò, com uin "déficit" mental a tal ponto exaggerado quo não re-

sistiu tuais tempo que não tentasse, como fez, contra a existência.

Emquanto u escola clássica para quem o correctivo da poua é

uma reparação justa á sociedade, encontra motivos para não achar

justo o gosto trcsloueado do juiz berlinenso, os que seguem a cor-

reato de Assúa encontrarão certamente, uma advertência de que a

sciencia de julgar 6, cada vez, maia complicada e cheia do falhas.

Não ha duvida que o magistrado executava a loi; mas. a seu

mulo do vêr, talvez parecesse esta oxaggerada na rijeza do seu tes-

lo, á applicação da condemnação proferida. E cm face da p-eq*'«-

ucz do delicio, teve.do agir com erueM. o suicida, o quo lhe trouxe

o remorso, a inquietação o a morte como a ultima porta uberta pura

n tranqüilidade

! totós do chefe do
Governo Provisório

Promovido a ma-
ior, por actos de
bravura, o capi-
tão Cicero de
Góes Monteiro
NAS PASTAS DA EDUCAÇÃO

E DA AGRICULTURA
Pelo Chefe do Governo Pro-

visurio, furam assignados us
seguintes decretos:

NA PASTA DA EDUCAÇÃO
— Concedendo auxílios a in-j
stituições no Districto Federal
e nt Estados de Pernanibu-
co. Alagoas, Bahia, llio-ile Ja-i
neiro, São -"aulo. Minas Gc-[
raes e Rio Grande do Sul.

NA PASTA DA AGRICUL-
1TRA — Al)'-:-do „ credito
dè 250:3(18$!011 pára oceorrer
ao pagamento dc material já

iiirido pela Commissão de
''ompras e 'o que ainda se
urna necessário para o servi-

';o de alcool-motor a cargo da
Cs'ação Experii nhd de

Combustível e Minérios.
Num v'n o chefe de cul-

da Estação

IQVielA.CAO
NESTAS tTLTISIAS Hll

estremeções anta
li tica organizada dei

Anuaçou.se mes|

politica allemã tem tido muitas
decisivo de Vou Papes e a i>o-

Hitler.
ido-be um resultado uísíavora-

:ões, dc dissolver-se o Parlamento,
nota essa medida de violência

r definitivamente assentada, ae-
trevista dos ministros com Hai-

chstag" sorâ fatalmente dissoi-

vè, o governo que sô dia muito

prestigiado no Parlamento, mie

parec* ir em definitivo com essa força,
pois. sc asrim fosse, et ate, não pensaria em tomar uma
medida tão extremada.

Hitler ha de sorrir, mente, dos factos. 0 alvoioço no
seio do governo, é apci mi justificado receio do prestigio
politico dou lacistas.

"Von Papen af firma o sor.
Mas o chefe do gablailemào tam as suas razões para

nâo dizer toda a verdade

ir. Lie

&
t-í.¦V* ^

Alalaai JJU l'Ai..iiiJ liA, como nos diversos sectores, o sol-

dado brasileiro dc-stcmldainento combate com o pensamento
lixo na Pátria, no esplendor positivo de sua grandeza, veudo-a ãs

mies honradas do um homem quo reponta na galeria dos estadistas

brasileiros, como um simile do Ploriano, na bravura civica om que

so atem, defendendo 0 legado que a Revolução lhe entregou

Cs soldados brasileiros pelejam com a idéa segura, bem ori-

eniad» ío que a causa nacional devo sor resguardada, com o seu

desempeno, com o seu destemòr pela soberania nacional, ameaça-

da pelo impatriotismo dos seccessionistas.
Ha, no seu heroísmo, lance* os mais emocionantes, paginas

']a maior bravura.

-rr<tljr<. g- rj jjff irrf f" — *• ¦*"* ¦*-*t*M*-M*****^,»<,>^*

Por equidade
GOVERNO suspendeu oulro diu, as aulas nas Escolas
Superiores. Justo seria que, por uma simples questão
de equidade, essa medida se estendesse ás alumnas d»
nossa Escola Normal, de vez que os motivos detentit-

nantes do decreto governamental, pela pasta da Educação.
abrangem, de um modo geral, os estudantes desse conceituado
estabelecimento de ensino, onde estudam as futuras proles-
soras cariocas.

Estamos certos que, examinando o caso com o acerto caia-
eteristico aos seus actos administrativos, o br. chefe do Go-
verno Provisório não deixará de estender, cm igualdade tio
condições, o decreto em favor das alumnas da Escola Normal.

O presidente Hoover de-
creta a organização de um
congresso para estudos de

auxilio aos desempre-
gados

WASHINGTON, lil (A. D.)
— O presidente Hoover. de-
cretando a organização de
um próximo congresso de
auxilio aos desempregados,
que se deverá reunir em 15
de setembro próximo, convi-
dou o sr. Newton D. Baker,
secretario da Guerra, durante
o periodo governamental do
presidente Wilson, para assu-
mir a chefia daquella assem-
bléa.

A conferência será realiza-

WmW."*.'-^Míaj(^Jr^^\i^£AÍ *í V:?vfãV* Ale aquella dala estará já [\\"
WWy iílBV^^)HnV%VA\\'lk *( ,>{$rm de rearesso a esta Capital o IN

m\\\\\\\\Wlwv^
^^T^P^AG -IO: (que flfivíu os commumcactCB da Ka-

m^M Mt^o i
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uras, interino
xncrimcntal de Agroslologia,

I.uiz Anlonio de I.ima Eilho
ara exercer eífectivàménle o

•üc nio cargo:
exonerando .1 o a q u i t»i de

Abreu Cardoso de observador
de estação Ihcrnió-iihivioine-
li-ica, em Quartéis, Estado do
Mio. por ter sido cxtinrta a
referida estação.

Pelo "Progresso

da Sciencia"
REUNIDOS EM LONDRES

2.000 PROFESSORES
LONDRES, 31 (United

Press) — Dois mil professores
de todas as partes do inund'
estão reunidos em York on
dc vieram assistir á rnuniái
da Associação Britannica, para
o Progresso da Sciencia. que
se inaugura esta tarde com
uma mensagem sobre enge-
nha ria seientifien pronunciada
por Sir Alfred Ewing, de 77
annos de idade e que lomoii
parte pela primeeira '*cz nu-
ma reunião da referido asso-
ciação ha sessenta c cinco an-
nos. Ewing celebrizou-se par-
ticularmentc durante a guerra
quando leve a seu cargo n
mysteriosa Sala 40 do almi-j
rantado onde eram decifradas I
as mensagens do inimigo i

Assume properções m;
serias a greve doa fazei
deiros americanos do El

tado de Iowa

— ^~*\r —• —

l.r;

0 dr. Bruno Zandet
agradece á im-

prema
NOVA YORK. 31 (D. T. B| Por occasião da Feira de.'

— A greve dos íazen(leiro3|i\niostras. ha apenas doió me-
ugr;cuitore.s tio Esiacio ú- Io->«es, todos os jornaes. noti-
está se alastamdo pelw E.tadciuruin, detalhadamente a oc-
vizinhos, tendo se veriflcaturrencia, verificada ali, onde
anda hontem sérios tíUurblí, ur. Bueno Zander, foi gra-
por ellei causados em Des Mõ£,eménte {erido a baia.nes e em Sleux City. I „ , „ ,

a» „„,„rfJ„,i , 1 O dr. Bueno Zander. qne e
cMade/ltX^S^rá"" .conceituado medico nesta

pilai, depois de ter estadoas forçadas a pedir o aux;llo
tropas federaes pura manter
ordem nas estradas, onde
grevistas procuravam atacar
agricultores independentes q
se dirigiam a ellas com
productos.

arios dias em tratamento no
ospital de Prompto Soccor-

o, teve finalmente alta, e
ontem, foi procurar os re-
resentantes da imprensa
nio ao Posto Central de As-

As forças federaes e a pohcKstencia, pedindo-lhes fazer
'*°.Iow.a'_iltac.aram <* ^•'•^Víhegar a direcção dos mes-

os, os seus agradecimentos.
las boas e justas referen-

as feitas a seu respeito.
Aquelle clinico se encontra,
rfeitamente restabel°cido.

ao
que guarneclam as estrad
principáes, travando-se (,eri(
conílicto-: de que resultarai
treze ferdos.

datura, recommenda fazí
questão do voto do ei.

presidente Coolidge
WASHINGTON. 3J (A. B.)

— O presidente Hoover este-
vc, duranfe o dia dc hontem,
cm franca actividade, relati-
vãmente á campanha presi-
deliciai, cm beneficio de sua
própria candidatura, como

Ewing conquistou a reputação! Presidente reeleito. *
do jornais se ter deixado illn- Y P/"csl-fií-fe Hoover IA
dir pelos códigos mais com nèdeu ao.s ^ delegados HJ
plicados I nece-sariiis inslrncçoes d

•.^.m^-mr^mW-^^t^m^-mm^mm^m^-m^mm^-mt^mm^mmmmmarmtm-ma^mW-m*
O presidente Hoovei. in
ciando a campanha er , . . •
prol de sua própria candlntre 0Í *<*«*™™* de

direito

] CLUB DA RI
' JURY SIM

E O

Falleceu o cardeal italia-
no Rossum

ROMA. 'Jt (A.B.) — 0 fal-
lecimeuio do cardeal van Roc-
Rum produziu viva emoção
nos círculos do Vaticano, onü';
sua Eminência gosava dti
grando estima o especial cor
.-idoração.
mm*-m9-m***mi*>mt**m**'mi*+^m+ ^N^^^^^K^^S»*^^*-^^^'

da entre representantes de
organizações de auxilio e di-
versas ligas de beneficio de
todo o território norte-ame-
ricano, tendo como principal
escopo a coordenação dos
respectivos trabalhos dessas
organizações durante o ulti-
mo inverno.

T.'iu numero cxlniurdinario
de scienlislas partiu de vários
pontos dn Inglaterra, esla mu-
nhã, com destino a York. En-
fre o.s casos pilloreseos pecor-
ridos conta-se, por exvmplo, o
de um professor sabidamente
dislrahido que entrou inadver-
tidamenic no Irem expresso
conhecido sob o nome de "O
Escosscz Volante" e cuja pri-
meira parada é em Edinburgh.

As importações e exporta-
ções rio-grandenses no

primeiro semestre do
anno corrente

PORTO ALEGRE, :,1 (A.
P..) — Estão sendo publica-
das as estatísticas de impor-
lação e exportação do Rio
Grande do Sul pnra os de-

' mais Esfados, relativas aos
primeiro semestre do corren-
le iiniio.

Por ellas. se verifica que a
saida de mercadorias gata-
chás pnra os oulro» Estados
da União nltlnglu ao valor
total de 126.609:0181000.
rmqiMiito oue a entrada som-
mou ll!).8G2:4i:i.«U()0.

ns
lula a ser empre-

na região leste dos
uccreseen-

.*¦ 0kmm***mMt*^mammm0*t*ma+tm^lm+m+>tO*l9*mW—

uccüssar
| acção ni

hcndlda
Estados Unidos,
tando que devem ser feitos
os melhores esforços no sen-,
tido de ser conseguido o voto'
em seu favor do ex-prêsidênf
te, sr. Calvin Coolidge. i

A política Hoover-Stim-
sen quanto a disputa ter>

ritoriaes na America
latina

WASHINGTON, 31 CA. B) -i-
Os funccionnrlos do Dcparía-
mento de Estado mostram-seaprehensivos quanto & applica-
ção da politica Hoover-stimson,
de não reconhecimento de ga.-nhos teiTitorlaes nas disputasiutino-americanns. possa affe-.
ctar seriamente a efficiencia/
histórica da doutrina de Mon4
roo.

Estas autoridades declararam}
que, ao ser apiillcado este "Ins
trumento do paz" ao litígio fraguavo-boliriano, deverá sei
tambem a todas as outras a
troversias contlnentaes. o
seria reconhecer a 11^01^
do emprego de forças na Nic
ragua no Haiti, em Sâo D
mlngos e outros paizes des
hemlsplierlo.

REFORMA
SIMULADO

Desenvolvendo, aos poucos,
seu programma univexsita-
i e educacional, o Club tía

DÍorrna da Faculdade de Di-
ilo patrocina e realiza, lio-

ás 21 horas, na Faculdade,
na interessante sessão dc
ry. julgando um processo djí
íiriiíjd í u •^'n''.*a*iarn?'ãfl.Jü"rrrínfnria o? aradpirr'of Ha-

Ido Mauro e .1. Mariani, na'eza os baoliarelandos Raul
iriano o César Lucchetll c
mo juiz o bacha^lonrto

andro Lit!?. presidonle riu
íb o organizador daf suas
soes di> .jury simulado.
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aço. Resiste até ao bombardeio dc desaforos c
de injurias.

Deixa para desabafar eom os amigos. Com-
migo, então, é onde me encontra. Já sei.

Quando o Felisbcrto mo trava do braço na rua
e me convida para tomar café, houve coisa em
casa delle.

Assim foi outro dia. Limpando os óculos no

guardanapo de papel, que o garçon trouxe jun-
lamente com o pâo, Felisberio abriu-me, mais
ainda, a sua bôa alma de inofensivo c indul-

gente funecionario publico.
Não sei se já lhe contei. — começou, na

sua võz lenta c pautada pela ponderação, —•

mas é curioso.
Os meus vizinhos eniendem que cu soa um

homem feliz. Acham que o meu genio e o gênio
da minha cara metade se cx niblnam admira\el
mente.

Ainda no domingo saimo», pela rnanhQ. para
ir ú missa.

Antes de sair, minha mulher ptisou discussão
tai-o. pra- í umas dez vezes. Primeiro, porque eu custei a

caçula ao j fazer a barba.
Felisberto j Bradou: — "Você é Ua-r: mololde. Anda rtahi

lesta. Para . "seu" cara de espiga cJiupada'*

o banheiro. A mulher foi lá baler. Esmurrou
a porta, e pilheriou:

"Você quer r> escovão para tirar a sujeira?
Vamos depressa, "seu" gato, que tem medo de
igua fria".

Abri, no mesmo instante, o chuveiro. Del uns
Ires pinotes sobre o estrado de madeira. Ensa-
hoei-nie. Quando abro. novamente, o chuveiro,
a mulher torna a esmurrar a porta.

Oli! Felisberio! Nâo gaste tanlfl agual
Eu considero o domingo um dia de descanso.

tanto para o corpo como para o espirito. Por
isso, não retruquei. Obedeci. Fechei o chuvei-
ro. c puz-me a enxugar com a grossa e fcipir'
toalha. Depois dc um banho frio, ha coisa
mais consoladora c amiga de que uma toalha
grossa c felpuda?

Que delicia sentia eu, fazendo vir à epiderme
a quenlur.i do sangue...

Li, ha tempos, num tratado de gymnastica,
que a gente, depois de um banho frio, deve cs-
fregar com força a toalha no corpo.

As calorias do organismo são avivadas, c a
gente spnlc que o corpo ganha saude c o es-
pirito tranquillidade. Ademais, evita o res-
f rindo.

Cumpria á risca esse processo, quando a mi-
nha companheira volla a esmurrar a porta,
agora com maior violência.

Que diabo!, vocifera, você sáo des^e ba-
nbeiro ou não sae? Quer que eu ponha uma
cama ahi dentro para você dormir?

Rapidamente enibrulhci-n.e no roupão c abri
a porta. A mulher remexia na cozinha. Pois
veiu de ià unicamente para dizer:

Que lesmul
Em seguida, foi a luta dentro da alcova. A

mulher vestia-se e vestia os pequenos. Eo pro-
curava, como um louco, u botão do collannno
A muiln custo descobri-o. Estava debaixo do
guarda-vestidos. Ajoelhes-me para apanhai-o.
Emix.rcalhcJ ns calças. Nova maenda para des

-mma
Quando :ijil I laço da gravata, veriftquet

que os meusI H sujos dc poeira do soalho
haviam n-anc-H K> collarinho.

Quiz ir.miaHBh.,, a mulher, que durante
Iodo esse teinHH t ralhava com os pequenos,
ora me cxcomWBava, protestou logo:

Deixa deHrro. Ninguém vae le olhar.
Estreava uijjflerno novo nesse domingo. Mas

o paletó não Jssentava bem. nem a còr do cha-
péo combinava com a còr do temo. Pedi a mi-
pressão da minha mulher. Ella fez um ar dc
enfado, e observou num miichóco:

Para bauaib.au, basta...
Que coisa horrivel. Que infortúnio o meu.

Quasi rebento de raiva. Mas considerei que era
• inte vezes peor, que era provocar uma vio-
lenta descarga electrica. que era, finalmente,
apressar a tempestade, que só aguardava o
ronco do trovão para se desencadear.

Fiquei ralado. Conseguimos pôr o pé na rua,
depois de muitos gritos e de muita irritação, de
"fique ahi, menino", "venha p'ra cá. peste","não bula com seu irmão" "anda dahi "sen"
lesní.i". que ni eu, depois de uma chusma
de recommcndaçóes o de desaforos.

Íamos para/a igreja. A mulher puxara dois
fühos pelo brijço. Eu levava no colo o menor,
e a todo o imiantc endireitava-lhe o chanéo,
une teimava em ficar de banda.

Quando pastamos pela lanella dos nossos vi-
zinhos da esquina, ouvi uma voz commentar,
cheia de doce enlevo:

E' bonito e e raro vêr um casal assim
tão feliz, carregado de (ilhos...

\

Eu apressei a barba. Depois, dirigi-me paru, cobrir a escova.

>. llll——¦———Mg^-"«^
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Confirmando informações que
0 RADICL divulgou em tor-
no oo empenho do governo
paulista no sentido de con-
seguir o reconhecimento do
estado de belligerancia
Um editorial de "La Ma-

de Montevidéonanan
i

mipleti

,t,i
aos

era
serio

Quando se completou o prlmetto mez de luta contra o*
rebeldes de São Paulo, tivemos opportunidüde de afftrmar,
i>aseados em documentos, une aquelle governo providenciou
junto de alguns paizes, na America c na Europa, o reconhe-
cimento por pai te destes do estado de belligerancia.

O reconhecimento implicava, lacitamente, no direito
lula dos rebeldes e na soberania de São Paulo, quanto
interesses r acção que rinlia demandando.

Mas, foram, conforme prcvirttmos e anttunciamos, impm-
jicuox cs esforços empregados nesse sentido.

Felizmente, de accordo com d bom senso, o direito inter-
nacional das gentes e o estado "</<• fado" du rebeldia, que
mV se justificava sob qualquer dos aspectos por que
encarada, nenhum paiz americano ou europeu, levou
a pilhéria dos rebellados de Sãõ Paulo.

Nenhuma nação reconheceu o estado de belligerancia
dos paulistas, nem si quer as suas solicitações foram tomadas
corno objecto da consideração.

O RADICAL foi >. primeiro jornal <: denunciar ao public
essas pretensões dos paulistas confirmadas nestas

nas, dias após com as trünscripções que fizemos
vos estrangeiros, inclusive telegrammas.

Para tomar mai; expressivas a falta dc patriotismo a
a insensatez dos reacciónarios dc S. Paulo, no farcejamentò

dos suas desastradas actividades, O HAD1GAL publica abaixo
um editorial de "l.a Manana", dc Montevidéo, de nove de
agosto próximo passado, sobre os decantados e irrisórios
rei tos de belligerancia de São Pauto.

Diz a referida noticia:

colum-
periodi-

di-

!-• -

f
i /

,/

O.s revolucionários de São
Paulo iniciaram ofiicinhneutc
demarclics para o seu reco-
Iihcciiiu.-ntú comu belligeran-
tes.

Cogitam, assim, de uma quis-
lão internacional multo mie-
ressantü na historia do mo-
demo direito das gentes.

o reconhecimento dc tu-lli-
gcrancia implica, para o Ysla-
tio estrangeiro que ¦> fuça, con-
sidcil-u* as duas parles, gover-
no erevoltosos, eiu um mesmo
c.staiji de iguuldudc para to-

lr^jlas \- relações interuaciouae*»,
»>lA_ndo os rebeldes todo*» os
direitos e privilégios o Iodos
o.s dcvere& dc listado.

Corresponde esse reconheci-
I Jiicnlo :ios (|lie se refere aos re-

j volucioiiurios de São PauloV
«. Como primeira condlfâço,
^» exige-se . persistência na luta.

íirgnniznçiio politica dos in-
sitíy.ecios governo respc-mavel
t-xcrl^emlo a soberania eífecti-
va c Içstavel sobre um terrilo*
lio determinado; tudo o qúe
invocnt.li no caso, coin - èxis
tentes, I o.s coiistiluciun.d.stiu
]iniiii*,laiios. Solicitam essi re-
ocnheciinènta p r e c isamente
hoje, din em une se compictn
um me/, de lula.

Como segundo elemento, ti
doutrina e a jurisprudência
está dividida. Suslenta-.se. cm
geral, que a belligernncii cor-
respondotitc .somente quando
Uni Estado ou colonin se sub
leva contra o governo ten
Irai ou metrópole, cnm propo
sitos separatistas, e que n.lo
.se concebe quando se trata de

Mim movimento politico. com
finalidade de unia simples Iró-
ca de governo, e não a forma-
ção ile um novo listado.

Afunilam outros que bastara
os primeiros requisitos emi-
merados, quer se trate do um
movimento separatista, ou in-
depedente, mas se trate de um
movimento político interino
destinado a alterar O governo
(como no caos de São 1'ault)

A jurisprudência não adtr.il-
tiu cm geral esta segunda in-
terprelaçâo, que mio foi tão
jwuco encarada com frequen-
cia.

Em França, foi posta ú mar-
gem, quando os revoluciona-
rios congressistas sublcvados
contra o presidente chileno
Balmnccda reclamaram o se-
questro do.s navios de guerra [
do Estado, construídos era
França, c a ponto de tomai o
mar até o Chile.

A belligerancia foi, de outro
modo, reconhecida em mune-
rosos casos de insurreição se-
paratisla ou colonial. Em l.Slli.
os Estados Unidos reconhe'•ceram como bclligerantes os
revolucionários d a America
Latina contra os protestos da
Hespanha; em 18-1. a Inglater-
ra reconheceu como belligc-
rantes os gregos rebellados
contra a Turquia; em liitil. a
França e n Inglaterra reco*
nheceram aos revoltosos do
sul norte-americano (guerra
de seceesão). apesar de re-
clamaçôes do governo federal
americano, alem rios exemplos
contemporâneos.

A informação tclegraptuei-
revela que os paulistas invo-
cam como antecedente ftvo-
ravel á sua pretensão, o ulli-
mo exempir citado.

Entretanto não deve esqui-
cer que n "Confedcraçâço do
Sul", depois de declarar "qm
se retirava do Cnião" lutou
pela independência do go«*er*
no central, emquanto que os
paulistas afíirmam a sna von-
tade de permanecer lutando no
território nacional, coro o de-
seio de se apoderar do go-
verno.

Esta è a posição do proble-

ma internacional que upresciv
la o caso paulista. O interesse
do mesmo está no restabeleci*
mento das relaççôes portuárias
e cabographlcaSi que foram
suspcnse.s completamente pelas
nações estrangeiras, á requisi-
ção do .mico governo conside*
rado : o do liio de Janeiro.
Reconhecida n belligerancia.
esta attitude dos pai/es estran-
geiros deveria limitar-se á
slrlcta observância tlc neutra-
lidade, outorgando iguaes di-1
reitos ••) ambos os governos.
Sem embargo, emquanto ü blo- (
qneio seja effectivo, declarado!
c notificado, esses mesmos d--
veres de neutralidade obrigam!

seu respeito ao estrangeiro.
Não parece., entretanto, que

possa continuar a revolução
paulista.

Doutrinariauicntc, « belUge-
rancia deve limitar-se aos con-
fliclos de sccces.sno 011 de in-
dependência, quando se affir-
ma a estabilidade do.s insurre-
cios.

Politicamente, o governo te-
deral brasileiro é a única au-
torblade nacional reconhecida
pelo estrangeiro, que combate
unia insurreiççAo local, cir-
ctimscripta a um Estado, e que
não tem nenhum dos fartos,
nem os propósitos, caracter dc
Independência.

Consequentemente, collocai
os rebeldes no mesmo plano
que o governo carioca, seria
interpretado como aclo inaniis-
toso contra o que tem a repre-
scntnção do Brasil.

Ademais, o que se refere
nos Estndns Unidos, este paixl
sustenta a doutrina do não re-
conhecimento nos governos de
facto (doutrina que os f-tetos
têm forçosamente q u e ser
muito elásticos e que implica
de certo modo a politica ile in-
iervençao: intervenção, poi
ommissiio); o qual significa
com mais razão o não reco
nhrclmento das insureteões
contra a governe) constituído,

Directoria Geral de Abes-
tecimento

A renda arrecadada no tllft 30
de agosto de 1832. pela Direeto-
ri.i Geral do Abastecimento, foi
a seguinte:
imposto do gado . .
Renda do Matadou-

ro1 Feiras Livres ....
Impos-tos e Taxas di-
versos

ÜBLICOU, hontem.
um vespertino, da-
dos os mais positi-

vos, a respeito da situação
econômica e financeira do
\mazonas. As cifras, mos-
trando o volume do debito
ao exterior, causam uma
impressão dolorosa.

Suspenso, desde 191S, o
pagamento dos juros dos
empréstimos, o credito, no
exterior, do Estado, rolou,
ile ha muito, pelo deseuu-
coito mas aviltante.

Entretanto, manda a ver-
dade dizer-se que a ex-
pressão arithmetica dessa
divida origina-se dos fru-
tos da politica nefasta ii^
governadores inescrupulo-
sos, que exerceram, ali, a
sciencia «le administrar-
delctreiando-se nu leitura
de um dos livros mais co-
nhecidos do padre Vice*
rn.

\ pdliíicalha gafou o
Amazonas, como se fosse a

"terra de ninguém". Fez
delle o pasto gordo onde
se iam cevar os instinctos
malandros dos prorissio-
uaes da politica,-violando
os artigos do Código Pe-
nal, que é uni verdadeiro
segredo de 1'olichinellr..

A obra criminosa «tos go-
vemos como o cancroiuc,
no organismo humano,
ameaçava todas as cellu-
lus productoras do Ksta-
do. Dessungrava-o. Mina-
va-o, nas suas energias.

Houve, mesmo, o caso
dc um empréstimo de qua-
ri-nla c cinco mil contos,
feito em Paris*; cuia im-
portancia nunca conhect-u
o sol equatorial do Avnazu-
uas.

O governo livera o cuí-
dado de mondar emissa-
rios que armazenaram a
sua parte, divididas, as dc-
mais, com os da côrlc,
aqui »o Hio e em Paris.

O caso 6 de hontem e
lodo o mundo o conhece.

Vivia, nté pouco, antes
da revolução, o Amazonas,
sob as garras dessa mesma
corrente política.

Com a arrancada de On-
tubró o Estado tomou um
allivio. Hespirou. Houve
moralidade administrativa
e senso econômico.

Haiti a razão da bravu-
ra amazonense manifesta-
da, ainda ha pouco, nas
agua.s do rio soberbo, com-
batendo o.s que, ã soldo
dessa velha artimanha po-
litica. queriam implantar,
novamente, or» seus falsos
desígnios.

.Insto, pois, o denodo, a
galhardia de como elles
pelejaram com a maior co-
ragem contra os arrebies-
sos sOtérles ila velha men-
lalidmle partidária, maut-
feslados.pelos soldados dc
Óbidos, doslcnihrados do
seu jurumertlo d6 servir :'i
Pátria, em qualquer enier-
gencla que so apresente.

O quanto rendeu a Rece-
bedoria

A Recebedoria do Districto
Federal arrecadou hontem 
1.571:338S513 e, desde 1." do
mez que findou, 18.769:630$890.
mnis, réis. 4.417:59G$742 do que
cin igual período do anno findo,
cuja renda ío| de 18 352:034*107.

iORAM

Anianifest çãodeapreçodaScro7rmcalT^NO MINISTEEIO BA GIE RA
classer conservadoras dePer- noros?
nambuco ao interventor Lima
Cíivafcsntie? atitude deSix.

S. S. Pio XI manda es-
tudar a technica daq.ieUaã

pelliculas

desobrigar-se desta Incumbência. '¦
e resolve coomp&nhar os mani-j
restantes, pedlndo-liies para rê-l
unirem na sede desta associação;
dc onde, incorporados, irfco ao-
palácio da Intervéhtoria para;
tal fim**.

RECIFE, 1 (A. B.) — TehcoJ
tido conhecimento de que õ-
eommerciMites da praça de Re-
cite preparavam-lhe uma mani-
festaçáo de aptilo, n Interventor
Cario** de Lima Cavalcanti diri-
Stu k Associação Commercial a
seguinte cafta:T,6re. rtlrectotcs _ demais
membros da Associação Com-
met-Cicd da Pernambuco. —-
Sclente da manifestação de
epreço. que. por vossa lniciati-
va, prníehaetn prestar-me *a
classes consslvãdoras âo Estado.
tjueto, aütèg de tudo, tíípl-ewar-
vos cd meu sinceros agradeci-
mento, extensivos a todos quan-
tõs _ mesma adheriram, por es-
sa demonstração, íilhu eómehte
do vosso patriotismo e da vossa
generosidade. E' rneu desejo,
entretanto, que- ella não se rea-
lize agora, dadas bb clrcumstan-
cias actuaes, que de Iodos nós
exigem que apenas acompanhe-
mos com o maior tntèrefcst* il
actuação heróica e desassombra-
da dos nossos compatriotas que
se batem pela graiuleia e unida-
de do Brasil, reservados todos os
actos de «aracteí festivo pára
depois do seu regresso, vlctorio-
sos e abençoados pela família
nacional. Ssl, e é evidente, por
todas as anteriores demonstra-
ções de Civismo do boVo de nos-
sa terra quo nâo me faltou ain-
da c não me faltara, notada-
mente na actual emergência, a
solidariedade Cõnfortadora de

j Pernambuco Inteiro, por todas as
suas classes. Esse movimento que

oní-a. manifestação, que terft lo- £oefo ^£m mm A mAt,u-P!,ta-
nar no dia 31) do corrente, as
15 horas, com o fechamento do
commercio aquella hora. vem

INTEKVENTOR CAKLOh DC
LIMA CAVALCANTI

RECIFE. 1 (A B.) — A se-
cretariu da Associação commer-
ciai desta Pr&ca distribuiu á
imprensa a seguinte nota a pro-
posito de uma nrojectada mani-
festaçáo que os commerciantes
pretendem prestar ao si. Lima
Cavalcanti, interventor federal
em Pernambuco:"Tendo varies consoclos des-
te. associação deliberado, em re-
união entre st .eífectuada um 24
deste mez, prestar ao sr. dr. in-
«erventor Caries cie Lima Ca%-al-
cantt. uma manifestação oe
apoio' ao seu governo, e solicita-
do des:». associação para ser iei-
to um convite a todas us classes
representativa/; que desejarem

sua solidariedade

__-^w^m^Ê_M____________ '
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Os soidados de Minas
Da cidade de Patvociniò
partiu para o ,lfront";. o

] 9 Batalhão Provisório

28:201S403

2:198S.í20
3S000

136S560

Total Rs. 31:539S49*>

Difficeis as consultas na
Bibliotheca Nacional
Grandes diíftcutdodes s-.'

r.presvntam, ao quo sabemos,
ás pevsous que desejam con-
sultor aos livros tia Bibtiothe-
<M Nacional, com a adopc&o ile
r»cente medida determinada!
pela administração daquelle
estabelecimento.

Ha pouco, era exigido, ape-
na», para a consulta, que o in-
leressado passasse pela porta-
ria e, ao deixar u seu cliaj)é>%
recél»c.-es um cartão numera-j n_ riSo
1o, com o qual ixMleria per
correr todas as secções.

Agora, entretanto, o ini-*
ressado na consulta c* obrii-a
do a ir A secretaria do esta-
belecinicnto. onde lhe forne-
cem um cartão, com o quil.
então, obtém elle permirsáo
para ir á secção «le.sejaria.

Occorrt-. in-rém. quo esse
cartão só lhe é dado se elle
Uter uma prova da sua identt-
dade.

A medida adoptadii parece
excessiva, mesmo porque
difficuUa. sobremodo,, a con-
sultn desejada.

LITrf S
 "Cartilha da probida-

de". Professor Fernando
Magalhães — Renascença
Editora — Rio — 1932

O nome do professor For-
liando Magalhães, como pro-
fissiomili é dos mais remarca-
clu-, o quo aconteça como cs-
criplpr do relevo, ocoupando
uma cnlhcdra da nossa Aca-
demia de Letras.

A "Cartilha de Probidade*' é
utn brcviarlo dos màls curió-
sos sobt*c tim d-calogo que en-
titula os capítulos du novo
livro.

Uma doçura philosõphloa
perpassa uas paginas desse
opusculo vítsudas em um VCf-
naculo puríssimo, sendo a
ministrada sém rigorismo, jio-
rém com serenidade c discre*
pção;

Conceitos dos mais tnleres-
siintes sobre o dei-*alo?o que é
0 seguinte: I — Viverás do
amor dos que se foram, par»
o amo? dos que lifto de vir: lt
— Encontraras a verdadeira
alegria na utilidade da tua
vida; III — ornarás a lua
caía com a virtude do
teu trabalho; IV — Hon-
raras os que te aeaza-
lharam, consolando os que te
procurarem; V — Praticarás a
fó no teu desuno, para domt-
nar a ambição dos tens dns,-
jòs; VI — í>S ponsarãs naquü-
io que pudores clamar a toda
gente: VII __ Afasta-fe do
caminho onde a benção ma ter-

ptnier acompanhar:
Vi|f — Serás rico íe roube-
res repartir a tua pr-^sperida-
de; IX — Kxuitarás dc bonda-
d»- e ilf.justiça ppla «randez-i
do Brasil: X — Não esquece--
i.is nunca que o mesmo céu
vela «tobiv todo-t os povos.

O esíyj.i do nu'or (Sr* conbe-
cido do publico encanta com o
colorido, com n.ui»!!» vivaV;-
daí]- que lhe è* t*rt>pi|ia
e ;*t»fí»><*íe-sc na "CartilhaM*
Probidade" com o mp.-^io
encanto, o que dá a cori
de qur- e**-M livn vae ser n
um *i?»!*«so lit<>rari«j do I

' tejado acadêmico,

VIBKANTE DISCURSO l»KO
IJUIÜO POU UMA SENHO-

KITA MINEIRA
fia dias partiu para a frente

de combate o 1»° Batalhão
Provisório, constituído por mi-
tieiros residente»- no münicipio
de Muriahé, na zona sul da-
quollc Estado.

O elitbuslasmd e o pátrio-
lismo dos Tilhos de Minas fi-
zeram com que em poucos
dias centenas de jovens se or-
«anizassem em um numeroso
batalhão que, com toda .1 sua
apparelbaKeni de guerra, se-
ptnu a tomar posição nas irin-
cheiras, em defesa do Brasil
unido e forte.

Por o*-ensiâo da partida des-
se batalhão, da cidade de Pa-
trocinio, para a frente, uma
senhorita mineira fez um vi-
brante discurso dizendo, entre
outras palavras de despedida,
as seguintes;"Soldados I

l)e todos os pontos do Bra-
sit, de todos os Estados, numa
convergência continua, bormo-
nica e gloriosa, o brasileiro
digno e consciente marrhn
para S. Paulo — o Estado re-
belde. E* a luta dolorosa mas
sagrada, contra o polvo dá
hegemonia c da ambição; è o
nrotesto pelas armas contra a

I rebeldia, a insubmissâo e o se-
I pnralisiuo. Km S. Paulo se de-

frontam neste momento a tte-
| voluçfto e a contra-Rcvolucao.

n Republica Nova e os rema-
nesci-ntes agonizantes da tte-
publica Velha. O sopro puri-
ficador do sentimento nacio-
nal. qual tufão impetuoso, ar-
raza c destróe os últimos re-
duetos do innndonismo que
nos empobreceu e atropliibu;
n onda avassalladora do.s prin-
cipios, despenhando precipite
de todas as vertentes c con-
fluindo indoinita. irresistível e
triumpha* para « terra dos
bandeirantes, ha de submergir
c sanear os paúcs da tyranilla
o dos esbaniamentoS.

Soldados t
Em nossa Minas, através os

frios miissiçoR da Mantiqueira,
a lula renhida contra os re-
beldes de s. Paulo se processa
continuamente, desde a pri-
meira hora. .V incursão dos
revoltosos em nosso Estado,
Olegario Maciel — a mais alta
expressão dc civismo e Cora-
gem' rio povo montnnhez —res*
pondeu desfraldando a bandei-
ra dc combate em favor da
Orilcn* «• da Autoridade, cm
favor '••« ideaes revoluciona*
rios ** o nosso Brasil uno e
Indivisível. A figura impar.
varonil e clnlMilgiinle do »re-
claro presidente cresceu tanto
nesta phase histórica, que cn-
che os corações de todos os
soldados, de todos os brasllei-
ros, e projecta-se por Ioda a
Pátria como a luz clara ç ra-
diosa da coragem, do civismo.
ila liberdade Min;*s. felix e or»
«ulhosa de seu filho, unida, «o
hc»a e si lidaria, marcha íl«*mc
e resoluta nara o camno de
combate, defendendo idéas t*
princípios vertendo o sanmie
uela Pátria estremecida."

Por estas palavras e pelo en-
thusmmo cnin que se orginl-
/.am os batalhões de volunla-
rios mineiros. pArie-se bem af-
ferir os sentimentos do grande
nove. monlanhei para com a
Palri.i ftde elle estremece e
defende.

Minas como um só bloco
jra un-inimr na estacada

OtMra o i-imatriolUmo dos po-
<-ns iMulislas.

Bauta, porém, que a manifesta
çSo.se detenha nos preparativos
ate hoje realizados, sem se con-
verter em waildade e tertls. as-
sim alcançado o VcãSô objectl-
vo, fiCando testemunhado o
vosso vattO-0 apreço & attitude
que venho mantendo â frente
dos déstinôS do nosso Estado,
com a -collftboraçâo patriótica
dos pernambucanos dignos ealtl-
tos. •

Certo de qüe náo nfcSHarels
fim attender a minha _cíicitu*,ão,
subscrevo-me. Amifjo attento,
obrigado, (a) — Carlos de Lima
Cavalcanti. •*-

S. S. PIO XI

ROMA. i- (A. B.) — Depo.s
de receberem inslrucçôes di-
rectas do Santo Padre, deixa-
ram hontem. esta capiial com
destino a Hollywood tres sa-
cerdotés da Cúria Romana,
qüe ali vão estudar o lado te-
chhicO da producção de films
sonoros.

Collegio Coração de Jesi-s
Em commemoraçfto 4 data de

seu S." r.nnlversario, assim como
á do sr, Ptdfo Guruti Pessoa, o
Collegio coração de Jesus, k rua
D. Manoel, 30, 1." andar, offere-
ceri hoje aos eeiis com-ldados
um proãframma attrahente do
festhldides.

Asshn a sua dtfectora, sta.
Olga Oollwcs Qultete, c a pro-
fessora adjunta Maria de Lour-
des Sampaio, oíferecerao aos
presentes, e, particularmente
aquelle cavalheiro, um chà.

A seguir, serão realizados nu-
meros infantis da theatro, Jogos
e baile.

Para finalizar a festa, ^salumnos do conceituado collegio
offerecorão ao sr. Pedro Pessoa
um rainalhete de flores, haven-
do, a seguir, distribuição de ba-
las. bombons o briiiqueUos ás
creanças.
mymá*+m**m>*m**m*'**L4

O Consultor da Fazenda
quer informações sobre a
qltettto dos terrenos da

Urca
O consultor da Fazenda sn-

licitou, novamentSi esclareci-
mentos ao dlreclor do Patít-
mouio em relação ao anda-
mento da questão dos terrenos
da Urca, cm rotação " aceno
do deposito requerida pela
Companhia Brasileira de Im-
movais e Constíuccões.

• m^*-m*-m ¦++**+ êhOmm*m mm*émmmm*M*m1

INSPECTORIA DE
VEHICULOS

INTftACÇOES DO REGULA-
MENTO DE V_M-CUM>B, DE

31 DE AGOSTO DE 1932
Decreto 1.859 — C 3-9<7 —

C. 4-439.
Descarga livre — 2-552 —

2-605 — C. 3-S83.
Desobediência ao aigtial para

ser Itacaltóado — O. «-639 -.
2-558 — 8-316 — C-034 — 8-079
__ 10-165 — C 8-317.

Trafegar oom excesso de velo-
cidade — Omnlbua ns. 7 — 408
_ 412- 413 - 415 - tC. D. 75)
— (O. D. 80) — tC. D. 87) —
421 — 1-32 - 2-714 — 4-374 -
6-513 - 0-556 - 7-113 - 8-410
_ s-467 — 9-113 — U-371 —
12-043 — 12-797 — 13-105 —

_. 13.745 _ 13-864 -

0 funccionaHsmo mu-
nicipal pleiteia orles-
conto em folha das
mensalidades reteren-
tes ao pagamento de

predios
Umà iuftgestao opfiortn*
na ao interventor Pedro

Ernesto
Pomos procurados, hontem,

por tiniti commissão dc fun-
Cuionarios da Prefeitura Mu-
liiclpal, conitnissão essa qu<s
nos Voio narrar o seguinte:
Como é sabido, muitos empre4-
grados municipaes adquiriram
prédios, cujo pagamento ò
feito en) prestações mensaes-

Òccôrrt?, entretanto, que.
por força do contrato realiza-
do com as empresas vendedo-
ras dos alludidos predios. o
pagamento dessas prestações
não poderá deixar de ser fei-
to treB mezeü consecutivo»,
sob pôna da rescisão do con»
trato o perda das impor!an-
cias já f-agas.

A Prefeitura Munt-Mpa! está
como é sabido, atrasada no
pagamento dos vencimentos
de seus funecionarios, em
mais de dois mezes. de modo
que os que adquiriram predios
o*n prestações receiam a rea-
cisão dos éeus contratos, pela
Talta do cumprimento de uma
da cláusulas — a do pagàmen-
to mensal das prestações.

E' bem verdade que, em sa
tratando do causa Imprevista,
a falta do pagamento não po-
dorá acarretar a rescisão do
contrato. Entretanto, o com-
missão qüo nos procurou pe-
diu-ho* euggel-issImoB ao Ur.
Pedro Ernesto, interventor fu
det-al nesta capital, fosse ado-
ptado o desconto, em folha da
pagamento, das mensatidaOei-
relativas á amortização da
Compra de prédios.

A medida pleiteada parece-
nos justa, do modo que sub-
tnetlemol-a á apreciação do
dr. Pedro Ernesto, attendendo.
assim, ao pedido dos funeciu*
narios.

SOKiÊAD-S PARA O
 C. J. 

Por haver amo sorteado pura o
Cnaselho dé JusUç», apresentou-
se aa autoridades do Departa-
inento da Uuerra, o è>>r,>n^
muel da Silva Caldas, do T-
gimento de Artilharia de
tanha. . • .

Peto mesmo motivo apresen-
tou-so lambem ãijuellB Departa-
mento, o tenente-coronel Kucly-
tiea Pereira de Souxa, do 3" Re.
gtmento de Artithâriu de Monta-

CHEGOU DE FAXINA
Chegou a esta capital, proce-

dente de r'ax.na, por ordem su-
Serior, ,o capitão Carlos Mohha
Carreto, do »" B. C. I.
VAE KÍ;COLHE«.SK A' i' D. I.

Vae recolher-se a 4* Divisão
de infantaria, o capitão medico
dr. José Horteftsio Cabral.
FÔl TKA.NSPKHIDO 1)E HOS.

PlTAü
Foi transferidu do Hospital Ml-

iitar de Curityba, para o Hospi-
tal Central do Exercito, o tenen-
xe^coronel Üêocteciano .Xavieí de
•jtiuza, db B" lt. C. 1.
VAE A SERVI.O DU ESTADO»

MAIOR DO EXERCITO
Ybo partir para o Destacamon.

to do Exercito do Sul, a serviço
«lu Estado-Malòr do Exercite, o
mpitâo de infantaria Aluindo
Nunes Pereira.
CHEGOU DA 1» D. I. E ESTA'

.V DISPOSIÇÃO DO D. S. fi.
Chegou da 1* Divisão do In-

Cantaria, passando - disposivão
da Directoria do Snudo da Guer.
ra, o cbpitBo módico dr. Adòl^ho
Calvet Velloso, do Io Regimento
Ue Infantaria.
REGRESSOU AO DESTACAME>-
TO DO CORONEL MANOEL

. RABELLO
Regressou ao aul do Minas,

Hiim de se reunir no Destaca-
mento do coronel Manoel Raliel-
lo, de ointe velü a berviíó, o pri-
meiro tohclite José AffohSo Tra»-
vasson Hniitos.

PASSOU A ADD1ÔÕ IVO D. ti.
Passou ó addidó ao Depaíta.

mento da Guerra, para cfleito
rio movimentos, o primeiro tonea-
to João db Coütb RatnoB, do lt.
E., por estar em ftòzo de lleença
y.ar;-. tretamentb do Ka*üi5. ¦

VAE PARA O SBCTOR Utí
Llâ'6TÊ

Está prompto pal-S» seguir para
c gector do Léstc, onde vao sor-
Vir, o pítmeiro tenente Etafflo de
Ccrtjueira Leite, da Escola Mili-
tar Provleorln.
VIEHAM A SEHVlÇÓ bo DES--
TACAMENTO JOÃO ALBERTO

Estão hesta capital a serviço
ü6 Destacamento João Alberto,
oa primeiros teiielitcB Silvio Por-
to Dias, da Escola Militar Pio-
visoria, e Augusto Scrgió Feriei,
i-a riu Silva, do Gtüpo Escola.
\AE REUNIR-SE AO 23" R> C,

Está prompto tora embatem
«fim do rounir-co ao neu beto-
Ihio, o primeiro tenento»conta.
dor José Sampaio Xavier, do 23 -
Hatalhão de Caçadores.
ACOMPANHOU Ü»t OFFICIAL

PRESO
Chegou do Curityba, aconií»»-

lihando Ufii oíítctal pmso, o píl-
metro tenente tíuarnniara Bricio
do Vnllo. dó 4° Batalhão do B°
Itcgimento do Cavallaria Dirisio-
nario.
NOMEADO 1NSTRUCTOR DA

Por ter nido nomeado instra»
ctor da Escola Militar, apresen.
tou-so oo Departamento da Guer-
tu, o primeiro tenente da Qua-
dro Suppleinbhlnr, Euricol Costü
Souza.
VEIU DE FAXINA POR ORDEM

DO MINISTRO
Chegou do Faxina, dc onde

veiu por ordem do ministro du
Guerra, o primeiro tenente Kll
Piates Feríelrn, do 9" R. C. -»,
que ficou addido ao DepartameiV-
to da Guerra,
OBTEVE PERMISSÃO PARA DE-

MORAIt.SE 48 HORAS
Obteve permlssio para demo-

rnr-BO inala 48 horas hesta capi-
tal, o eefcuhdo tenente cómniis-
tionndo do 3o Reglhiehlo do In-
ítntaria, Chrlstino Alves Pinto
Filho

-» +mm9m0im*m*m>m**m*m,**m*m*m*^B+m>&mP*m*mmmlm*

O fim horrível de um
alienado
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Noticias do Sni de
Minas

A cidade de Paragoasau'
homenageia o coronel

José Christiano do Prado
PAKAGUAS.SÜ*. (Do nosso

correspondente). — O povo
desle município. repre?entad*.>
pelas classes productoras o li-
beraes, em uma reüniüo leva*
da a effoito nos amplos ta-
lões do Democrala Club, re-
solveu adherir a idóa «los sr*;

13-618
15-495 — 15-574 — 16-162 — C.
3-073. | José Catumby e dr. Christiano

Estacionar em logar não per-. i*ap*jSta> qU0 propuxvram a
muttclo — 1-147 — C. 2-37* „„1 criatão dc um monuint-rito nn

Daniel Cosia Alvarenga- llen
rique Luiz do Prado, coronel j- tigaçües necwsarias

^vii

- 1-147 - C. 2-374 -|
s.108 — 4-374 — 4-831 — 5-380,
— 6-244 — 10-331 — 10-331 —
10-C33 — 11-620 — H-787 —
13-230 — 13-852 — 15-371 —
18-686. .

Trafegar contra mao — Om.
108 — 14-002 — 14-953 — C
2-690.

l»sobedtencia ao signal —
Om. 152 - P. 253 - 559 — 758
_ 1-413 — 3-654 — 3-123 —
3-584 — 10-107 <«- 10-171 —
10-511 - 10-636 — 11-048 -
12-225 — 12-780 — 13-051 —
15-671 — C. 2-934 — C 4-350.

Passar _ frente de ^outrO 
—

Omnibu- ns. 1 — 37 — £23 —- 23«
_ 256 — 262 - 279 — 282 —
294 - 311 - 313 - 331 - 379 -
380 — 386 — 405 — 408 — 414
_ 413 _ 41Í - 431 -433-436

438-440-449 — 452 — 453
461 - *n - 477 — 47» — 479

FtCta de transferencia de lo-
cal — C. 6-336 — 8-062 — C
1-344

Dirigir com falta de attencão e
cauteia — 7-813 — Om. 450 —
«M35 _ 7-745 - C- 1-990.

Interromper 0 tr*n«;o — O.
9-7*91 — 375 — C. 2-374.

Formar íü_ dupla — Om. 312
697. „

Angariar passageiros — 1-3-H*
3-390.

I

sr. coronel José Chrisliano de
Prado, como justo trilmlo de
gratidão do povo desta cida-
de, pelos importantes melho-
rameutoB realizados na sua
gestão.

Representantes vindos do-i
municípios vizinhos, como
Machado, üymirim. Kloy Men-
des, Tres pontas o Pont ale te.
á convite da commissão. im-
meillatamente adheriram á
patriótica Inírlallva e feita*?
at- primeiras listas, estes ns-
signnrani avultadag quantias
em nome d. seus co-Mumct-
pes.

Em seguida lavrou-sc acta
da sessão, que. foi assignada
pelos presentes.

O sf. coronel José Christia-
no do Prado, como anligo
deputado efclatlual. prestou a
esla tona larga copia dc rtVe*
vantaí-simo.** serviço?, dos
quaes fornerí>mnj breve rt^sè*
nha. justificando a stjrniíica-
tiva liomenapipm de que é alvo.

A cidade de P_l_gtt_e9tt' vi-
bru de enthusiasmo por tâo
espreêíi\t> acontecimento,

< .

VUülNDO DA COLÔNIA ÜE
ALIENADOS, FOI MOllIlEH
SOB AS RODAS DE UM TIlli.M

Entre as estações dc Madu-
reira o Oswaldo Cruz. quando
ainda rompia a manhã, uni
í-otidantü ua linha da Central
do Brasil foi deparar sobre os
trilhos de subida dos trens
expressos, o corpo mutilado
de utn homem, qüe, nalüral-
mente toria sido colhido pou-
co aiiteá, na occasião em quo
passando pela cancella situa-
da a poucos mclrõe. tcnlúra
atravessar a linha.

Sem demora íoi o caso com-
niunicado ao agente daquella
primeira estação quô o trans-
mittiu, por sua vez, ao com-
missario Alcides ae serviço na
delegacia do 23* districto, dl*
rlgindo-se esta autoridade pa-
ra o local indicado e dando
inicio deâdc então ás inVes-

para sa-
ber-se quem era o morto.

Era o infelií, como, poucn
depuí se apurou, o italiano
Obttnàrlo Itatlolonteu, de 3-
annos de idade, casado e que.
ha letnpoh por estar forte-
monto atacado dan faculdade-*
nieníaes, rara internado no
Ilospicio Nacional. ti>ndo sidrf
transferida depois, para a Co-
lonia de Alienados em Jacaré-
pnguá-

Hontem,-á noite, conínguin-
do illudir a vigilância dos
guardas do eslalmlecimetilo.
Bartolomeu evadiu-Fe dali.
tornnndo-»e infructifera.*. to-
das as diligencias, lv.-a.ia? a
effeito para a sua recaptura
E" de acreditar-se que. nn sua
nll-tcinação, lenha o infnrlu-
nado eirailo á noile por vn-
rios iogares d_qup|te-> SUh-
urhios, alé que procurara
atravessar a linha da l>n<ral.
quando* se appmximava um
dos comboin*» no ponto em que
o fazia Pilhado polo trem a
morte do desgraçado teria sido
Instantânea*

O cadáver, com iniia tía au
torldade referida, foi removi-
do para o necrotério do Ioeii
tulo Metífcô LegaU

regkessaM aos seus
CORPOS

Vão regressar aos seus corpos,
os seeuhdos tenentes, quo vieram
a esta e-pítal a serviço, Júlio
IVrcira dt) Souza o Francisco
Gohv-ilv-S do Ài-àüjo. -

PAKA A ALÍMÊNTAçAO DE
MAIS 14 CAVALLOS

Ó "mihistro da Úúerra declarou
que o quantitativo concedido sob
o regimfen do massas para o for.;
rageamento do . animaes perten-
rentes ao Collegio Militar do
Ceará, á conta dá verba 8* Süb-
Consignação — Material de con-
sumo, consignação — Material, do
orçamento da despesa do Mini*,-
tertò, hõ exercicio vigente, fica
aupr.entndo da quantia da 
liiOÍtsoÒO (.seis contos c vinto «
ceto mil réis) para a alimentação •
du mais quatorze cavallos, a ra-
zaõ do 1?9(K) "por animal o por
dia, a partir de 8 do junho até
SI de dezembro dò corrento anno.
CLASSIFICAÇÃO Í)È OFFICIAES

DA RESERVA
Em solução ao pedido constas,

ti do officio du hu 622 do -1! de
r.inm ultimo, do Çhcfè do Estado
Maior da 1* Região Militar eo
Estado Maior do Exercito, ver-
sando sobro o critério adoptndo,
pela 6a Divisão desto Departa-
mento, na classificação dos Oi-
fleií.es da 1* classo da reserva da
1' linha, n se vferifícar no Alma-
nacl: dos officiaeK da reserva pa.
ra o triennio de 1933-1835, o mi-
nistro declarou que esses offi-
ciaes devem ser classificados ha
região militar da respectiva ròsi-
dencia, de accordo com o áHigo
29 do Regulamento n. 63 àtê quoos trabalhos de preparação da
mobilização permitiam ão Estado
Maior db Exercito organizar in-
strucções para uma nova distri-
buiçêó dòs officiaes da reserva,
baseada nos encargos do mobili-
zação das Regiões o . Circumscri.
j-ção Militares.
PASSARAM A FAZER PLANTÃO

DIARIAMENTE
O encarregado do Correio Mi-

htar commuhicou ao Deporta-
mer.to da Guerra que em víst-i
da deficiência do pessoal o d:t
quantidade crescente de* cori-«s-
pondencias enviadas & frente dc
operações, passaram a fazer o
terviço do plar.tüo, diariameiite, a
partir d«J 23 do corrente, confer-
me approvaçâo desta Chefio, os
sargento ajudantes escrevente Jo-
cé Grefcm-io da Silva, Io sargen.
to Oscar Rocha Valcnça e 2" dito
iíebastião Pery Ferreira.

INTERROMPIDA A INSTRU-
CÇAO MILITAR EM GOYAZ

O Director Gorai do Tiro da
Guerra communicou quo foi in-
terroir.pldn u instrucção militar
dos Centros do Preparação de Re-
servistus de Goyuz, em virtude
dc terem cido oh respectivos in-
struetores requisitados pelo cõhi-.
mundnnto da Circumscripção 5Ii.
liter.

Sob pretexto de falaren-
ao telephone. ..

FURTARAiM DUAS MACH1-
NAS PHOTOGRAWHCAS

Dois indivíduos que fizeram o
possível de apparentar boas ma-
neiras appareceram, no dia 13
do mez passado, no estabeleci-
ihéhfco de artigos photographi-
cos da íltma Haus Haley, _ rua
Republica do Peru', n. 75 c ahi,
pediram a um dos empregados
a gentileza de que oa dcixaeEem
falar ao telephone.

Com o movimento da casa
descuidaram-se da presença dos
dois typos qüe, dahi a momen-
tos, retlravam-se sorrateira-
mente. Foi quando deram, en-
tao, por falta de duas machinas
photcgrnphlcas, Uma de marca"Belot" e outra de marca "Píer-
retc". no valor, ambas, de
l:3"0jO0Ó. Os malandros ti-
nham leito m&o baixa dns mes-
mos.

O caso foi levado ao conheci-
mento das autoridades do t.°
districto policial, sendo entre-
gue aos investigadores Oswaldo,
Mhsgioli e Pacheco que, Eem
perda de tompo, entregaram-se
ás diligencias necessárias, vindo
a descobrir que os autores do
furto tinham sido os indivíduos
Álvaro Maciel, vulgo "Tarre-
pinha", de 34 almos dc idade,
solteiro, brasileiro e Henrique
Silvando, de 25 annos de idade,
tambem brasileiro e casado.

Preít» hontem, afinal, c m-
vados para aquella delegacia,
ós dois criminosos confessaram
o delicto, após alguma relutan-
cia. tendo declarado que at>
ínachinas photographlcaB ti-
nham Sido postas por elles. m
penhor. Uma o fora no Monte
Socoorro, pela importância de
1204000 e outra na casa Levy
Gome», a rtlft 8ete de Setem-
bro, pela quantia de 70S00O.

Apprehendldo o furto, os dois
criminosos, que devem ser ain-
da hoje removidos para a casa
de Detenção, estão sendo regu-
larmente processados.
»m<m*~-m~'mTm''m-m*m*m+m*m*m*^-m^~*m'-^-*'***--~-+"**

Atropelado por um car-*
vinho de mio, «ni

Nictheroy

A V-CflM A 
~FALLECEU 

KO
HOSPITAL

Falleceu, na madrugada de
hoje no Hospital de Saflta
Cru_, em Nictheroy. Fernahdo
Paes poríugucü, com 24 atí-
nos de idade, solteiro, empíe-
gado uo Armaiem Santa Cruz.
à rua Marquea de Paraná, em
conseqüência de ter «Ido atro-
pelado por um carrinho dc mão,
na rua Dr. Celestino, confor-
me noticiámos na nossa 1.*
edlç&o.

O Infeliz falleceu sem ter
pnísUdo quaesquer declarações
é o cadáver, com gula da poli-
cia. foi removido para o ntéro-
terio. onde ser* autopsiado.

A policia abriu inquérito a
resbeito, nfto lenda, porém at*
ao momento em que red^mos
e*ta nota apurado badâ a res-
peito. Ignorando a identidade
do uidlviuuo que cõuduria o
cotrintw de m*o que atropelou
e- iníeltó Fernando Paes.

m*^ ¦-» ¦-> m*m> ¦** ^m+m- êm-m*- *¦¦» m^mW m*m* m» •*

Uma nova unidade mili-
tar argentina

DÜENOS AiltES. 1 (A. b.)~
Foi or-anizado, definitiva-
mente, hontem. o primeira
pnípo de artilharia anü-aerea
do exewiío ar*N-nllno. cu.'a
consUtuiçSo obedece an» mais
mftd^rr.o* preieitôs mllltarís.

Ot exercidio* da nova un«-
idade militar. !«*rIo realiza-los• tê Cajnpo tíe Maylay^



RADICA

s mil "Capacetes de Aço" marcharão
/ o

sobre Berlim i .prosegue a offensiva mineira i
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Cannibalismo
ANDRÉ' CARRAZONI

Especial para 0 RADICAL e "Jornal da Noite", de
Porto Alegre

IAL JOÃO FRANCISCO L
IEXTO — 1, GENERAL
ÍEL ANTÔNIO \ 1EGAS
O BUTTEL; i, CAPITÃO
MPOS: 6, l.° Tte CLOVld
AZ AUGUSTO CAMPOS
\RDINO PEREIRA. 9, 2.»

Tte. WALTER BUTTEL
SN VIEGAS c 13, 2.' Tte.

OFF1C1ALIDADE DO SEU DES-
JOÃO FRANCISCO; 2, rfcNENIE
DA SILVA: 3, MAJOR WALTER
M. GARCIA; 5. 1." TENENTE JA-
PEREIRA DA ROSA; 7, L" Tte.
VELHO; 8, 2." TENENTE 1'EDUO
TENENTE LUIZ MAR RUSSO:
SOBRINHO; 12. 2." rtNENTE
ARY G. PEREIRA DA SILVA

bordo do " Santarém", partiu «Josie porto pnra o sul
o 8" Batalhão da Brigado do Estado, tondo o povo
promovido expressiva manifestação a essa tropa,,
desdo o quaitol das Cinco Pontas, atâ o cáes de
embarque. O Interventor federal,« sr. Carlos de
Iiima Cavalcanti,, proferiu na ocasião, uma vioran-
te oração civica, dirigida aos officiaes, fazendo ao

mesmo tempo uma commovodora despodida uos sol-
dados. O tenente-coronel Saio Miranda lou, no mo-
mento, uma patriótica ordom do dia, afflrmpndo

o seu oatalMo saberia honrar, com os demais, as tradições glo-
ias de Pernambuco. Seguem, incorporados ao 8- Batalhão, nu-
•osos rapazes, fUhos do famílias das mais distinetas deste Es-

hem como vários acadêmicos.
Becüo, 31 (A. B.).

A permuta do café
pelo í. mo

IKIMEIRAS RESERVAS DE
TNO MERCADO DE NOVA

YORK
l'A YOHK. 31. — (United

— O governo dos Eistados
¦j entrará amanhã no me«-
lofferecendo o primeiro lota
1.500 sneens do caiu recebi-

: troca de trifco, (!.¦ accordo
plano de permuta dessas

Idorias com o Brasil. A
I. quota será offerecitla meu-
Vtè utí que fiquo l.«tuidtulr«
il' dc 1.157.000 saccas.
lilevaçüo dos preços do c-ffi
lon num lucro, para os E<-
I Unidos, dc mais de cinco
les de dollares, porque o ne-

foi eftVctuado snbu« n ba.
oito centavos, quando R St-
actual 6 du 12 8/4.

"dsCAPACÍfÉs
DF Aro"

|00 HOMENS DESFILARÃO
EM BERLIM

ÍBIS. 31. (UPl — A impren-
Jfrip-coza mostra-se alarmada
Io próximo coneresso em Boi—
|de ecren de 200 000 homens
Bsociaçãn "Canacetes de Açc"..
funes desfilorSo no próximo
fngn sob a porta de Bran-
l-ürgo.

aviador Mollison vo!-
|urá por via marítima
ÍDNEY, Nova Escossia, 31
P.) — O aviador inglez

lison, derda-ou. hoje. aos
resentnntes da imprensa,
j não sc cuonfra em boas
Idiçôes physicas. para ten-
Jo raid de regresso á In-
¦erra. Além disso, ac.crcs-
liou, as condições almos-
¦ricas, são inteiramente
Jfavoraveis. Por essa razão.
|iilira voltar no seu paiz
ai. por via marítima.

solvida a commissão
revisão de commissio-

Foram classificados na
?.rs_a de cüvaüaria

Pcw thaíe úó Dapartamento
da Guerra foram classificados
na arma de cavallaria e nos cor-
pos abaixo mencionados, os se
guintes segundos tenentes pro
movidos a esse posto: .

Regimento Escola — Alfredo
Mollnario, Domingos Fernandes.
Antônio Pereira Lyra, Paulo
Serpa Mercês e Eloy Mareei
Oliveira dc Menezes; 3" R. C.
D. — Luiz Rodrigues Maia. Jõa-
qttini Portlnho. Poly Salgado
Freire, José Maria Leite Vttlas
Boas; 4" R. C. D. — Euro Lo-
bo Martins c «Joel de Calazans;
T R. C. I. — Paulino" Maciel
dos Santos. Antônio Junqueira
Pereira e Roberto Gonçaçlves.
12" R. C. I. — Sérgio Cramer
Ribeiro e Edgar Duarte Nunes;
3° R. C- I. — Caudlno Nunes
Pereira Filho; 2" R. C. I. — Mn-
noel Luiz Palmerio c Solon Es-
tllac Leal; 5" R. C. D. — Or*
landino de Mat os, lio Chaves da
Fontoura e José Codoceira Lo-
pes.

1 resposta para
uaya as sugges-

is das lições
neutras

namento

Fm extenso» ar-
t gos. a imprensa
de La Paz decla-
ra absurdas as
pretensões do

¦^arapuay
general Espirito Sam«

LCa^-rioso, ministro da Guerra
|i*e|olveu dissolver a commi*.-'são de revisão dc commissiu
jnamenios no posto da segúndi
fe«ienle.

A criação do Serviço
Geral de Embarque

No Departamento da Guerra
foi criado o Serviço Geral _-.•
Embarque, sob a direcção do te-
nente-coronel reformado Ante
nor Rha Elejalde.

Esse official terá as seguin'.::
atribuições:

a» Ter em dia uma relação d<
todos, os offic aes que por qu{.l-

rqer motivo tenham de embar-
ir;
b) Providenciar sobre o ajus.c

ds contas, paisagens, etc;
c> Acompanhar o serviço de

embarque, fiscalizando, dt modo
t.ue possa informar se os effi-
slaes que tiraram passagem por
terra ou por mai. embarcaram"fd náo:

i) Providenciar em tudo que
se relacione com esse serviço de
m xlo a poder responder nela

)_»cta observância das ord.r•«
!«? embarque;

p» Os officiaes que forem man.
idos apresmtar pela 1* Rsiiãó

Mil-tr.r constituirão relação a

ífr ESte serviço entrará em
entendimento eom o serviço de
transporte para o que for neees-
sa-to; }

<g) Manterá de promptidâo a
1- r,n «r» n Uni <_|!.cU! •

____¦ ' 1
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J. GUGG1AKI
I

UM 
AMIGO, que co-

nhecu a mysiwiosu
penumbra dos acon-

tccimunlos e é uma espe-
cie de tesieinunlia oceular
da diária improvisuvuu da
historia deste ingraio pe-
riudü da vitia nacional, es*
creve-me do Rio de Janoi-
ro, dando-me, a par da in-
formação precisa, a ini-
pressão direuta dos lactos.'"A contra-revolução —
escreve — já entrou, na
phase pre-agonica. Pelos'elementos de informação
que tenho, vejo que a re-
sisteneia do moribundo
nasce do um dorrade.ro
lampejo de esperança. Oa
cheios militares e civis do
movimento recebem men-
sagens de estímulos
dos contra-revolucionários
theoricos de certos cir-
culos políticos bem'conhe-
cidos e identificados. "He-
sistam — segredam elles

porque iremos aju-
dal-os. Confiem em nós".
Essas palavras dc ílluso-
rio incitamento são os ul-
limos balões do òxygenio
que mantém uns resi os de
vida no doente desenga-
nado pelos próprios medi-
cos de cabeceira. Positi-
vãmente, não se trata de
indefensável crueldade a
desses distantes animado-
res do fratricidio?".

* • »
Como precioso tcslemu-

nho do eslado do allucina-
Cão dos frenéticos applau-
ditlores do constitueiona-
lismo sangrento do gene-
ral Bertho!ç!c KltP!r«*r. íi
tópico que acuLu do iu-
produzir diz tudo quanto
possa conceber a mais lu-
xuriante imaginação sohr~
a insania, a esmagadora
dureza dc alrna, os inqua-
lificaveis desatinos Je um
grupo do homens. Os ge-¦ neraes a serviço du cama-
filha dos políticos paulis-tas não são tliaumalurgos
Elles não podem fazei* mi-
lagrês o seria milagre ven-
porem a guerra com a fai-
ta da muterla-prima da
vicíoria; o soldado, São
1'atilo, todos nós sabemos
que não tem tradição
guerreira. 12' um povo
fundamentalmente, pro-
fundamente civil e a sua
maior epopéa — o baridci-
rismo violador dos sertões

teve a guial-a o puro
instineto de aventureiro
devorados pela fome das
riquezas. O mesmo demo-
nio, o demônio que per-
turbava o somno do Fer-
não Uias , Paes Leme no
meio da floresta, n.it ru,
com os seus philtros ver-
des. o espirito de uma cs-
tirpe material islã. Vera
do passado, vem da ronda
das ambições em. torno ú^
myfho das esmeraldas, a
puixão sensual do paulistade ruça pelos bens ma-
teriaes o seu amor dc-
corativo da vida, o seu
irresistível prazer do con-¦forto e da opulencia. Po-
nham um fazendeiro pau-lista, nas épocas ile va-
Ionizarão tio café. num"cabaré!" parisiense, en-
tre algumas taças e ai-
pumas mulheres: e osten-
toso c dissipador como
um rajá. A descendência
dos caçadores dc pedras
preciosas arislocraiiznu»-
se. através do um lento
processo de evolução so-
ciai. mas não perd-u os
defoilos, quo eram a? vir-
tudes oripinarias Um po*
vo herdeiro de tal monta-
liriade 6 inconquisiavel
para a arto da gu«'rra.
Pôde construir uma for-
midavcl civilização urba-
na, com monstros de ci-

mento armado, grandes
fabricas e grandes u/inas
mas será incapaz de for-
mar, no seu seio, uma
compacta legião de "poi-
lus" dispostos ao sacrifício
das longas provaçõef- na
trinchpira- Não pretendo
com isso diminuir physica
o moralmente o paulista.
Faço-lhe a psychologia
para concluir pela sua
inaptidão para o officio
das armas e l ai vez essa
inaptidão. producto do sou
sentido civilizatorio. lhe
seja o mais grato elogio.
Nós, do Rio Grande rio
Sul. somos ainda "barba-
ros", como nos chamam
os irmãos de S8o Paulo:
essa remanescenoia da
barbaria é que alimenta a
tradição hellicosa da gen-te do pampa.• • *

Falta a S. Paulo, para>vencer no dttello da sua
inextineta oligorchiii com
o espirito renovador do
Hrasil que acordou en,
1!)30, a materia-prima. Sc
as suas armas não se nba-
terani ainda, culpemos
dessa inútil resistência os
verdadeiros responsáveis.
t* que são aquelles que o
meu amigo denuncia, na
sua curta: "Resistam, por-
que iremos ajudal-os".
Não considero essa es-
hortação uma exubera n-
te prova de crueldade.
E' mais do que crueldn-
de: k ferocidade. Insti-
gar os paulistas a que im-
molem, na causa inglória,
tantas vidas em flor. com
a promessa dc um v«go
socorro, é c mesma cou-
se que atlrahil-os para a
morte, entre protestos de
fraternidade. Se, para o
triümpho, os paulistas
contam com aluados de
semelhante quilate, pó-
dem desde já accender os •
cirios rnortuarios. Pro-
mèttcndo ajudal-os, os
seus correligionários lon-
ginquos apenas lhes tor-
nam mais pungente a
agonia. Assignalo, com
funda melancolia, que os
liberaes em alliança com
os renecionarios. estão
praticando a mesma poli-
tica dos caraibas, com re-
lação aos descuidosos tu-
ristas. em viagem tle estu-
do ou recreio pelas ilhas
famosas. Presinto, com
tristeza, c quasi a morte
no coração, que os libe-
raes, seduzidos pelo so-
brenome prussiano do ge-
neral Klinger, pretendem
m-istic*'- «->«* incautos cor-
religÍA"'«ríos tle S. Pau-
Io. Ainda assistiremos,
sem tnnlnncn. n este tra-
giro o«*n(>r»nciilo: a man-
ducacão dos contra-revo-
lúcionarioR em armas, en-
tre melodiosos votos de
estima, «elos cnntro-reVo-
lur.innnrios inermes de
outros nontos do nniz.
Que «•i-nifien. em 'ultima

analyse. o facto tle se a-
cinselhar a S. Paulo aue
resista, nuimdo essa resis-
tencia conduz & destfrncn,
ao exti*,""\I,*io, ao anni-
quilnniento ?

Não «-«-•• «e os caraibas.
a som^t-a das suas pai-
meirns e ao n*A-"o balnn-
ço dns suas redes, seriam
mais technicos nessa po-
litica dc legitimo canni-
batismo.

A conlra-revolução, dia
mais. dia menos, lá não
terá nenhuma perna dc
sobra, para a gula dos ai-
liados em alrazo. norque
lia d" «•*- comida dos pés
á cabeça, nas orgias an-
thrononbagicas das Fren-
tes Únicas.

|MMWi_rY!_i_fefi__-_______B i__Hh^^**I^b
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Aggrava-se
a situação
politica da
Allemanha

1. MA.IOK MEDICO UR. 1'AULINU I1AUCELLOS; 2. CAI*. KfcV.VAI.-
110 RAMOS COSTA; 3, I.» rte. Al.VAUO VITAL DE OLIVEIRA:
4, 1.» TENENTE ERONlDlCS DÊ CARVALHO; 5, 2." TENENTE
JULIO CEZAR GOMES DA SILVA FILHO; «. 2.' TENENTE HEt-
TOR MELLEN; 7. 2." TENENTE DR. WALÜEMAR BARGAL; S 2/
Tte. Dr. PEDRO VASCONCELLOS ; 9. 2." Tte. DR. WALDEMAR
CARUSO; 10, 1.° Tio. OCTAVIO AMARAL E 11, l.« TENENTE DR.

KRNESII.NO DE OLIVEIRA

.

EZENDE, 30 — Queira V. Ex. aceitar os
meus cordiaes cumprimentos pela victo-
ria alcançada pelas tropas do coronel Du-
tra. Aqui, a progressão está continuan-
do, atravéz de terreno muito difficil. No

. sul estamos victoriosos. Tudo indica, não
pôde haver qualquer duvida, sobre a vi-
ctoiia, de que a firmeza da visão politica
e do patriotismo de V. Ex. fora, pela se-
gunda vezt um factor decisivo. Saúda,
ções cordiaes. — (a.) General P. Góes
Monteiro",

.(Telegramma do general i;«3«.'h àfonlèiro üo sr. Ok-giirio Maci« i).

R

Convocada para o
próximo dia 8
nova reunião do

Reichstag

^—r**-*-^-~*

Entrará hoje, na bahia
de Guanabara, onde tem
o seu ancoradouro, a 1

Divisão Naval
Procedente d.i baac naval «if-

cpcravõíi*. deverá fundeai hoje.
no porto õ*.sta capital, a 1." divi-
süi> nnvnl, que jú foi substituída
pela 2.*, nus serviço» de patru-
Ih<tmo!ito do littoral e liloquoio
do porto do S.intoí*. soh o com-
mando em chefe <!o e.-ipitâo d«J
mar e guerra Américo Reis.

Vem essa referida divisão ca-
pitaneada pel«> crunador "Rín
Crramle «lo Sul", que tam aatoado
em seu :ní«"tio principal, o t:.«';-
Ihão do sen commandante, cn;:.
do corvetu Tiburcio Gomes Car
noíro o composta dou contrn-tor-
podeiros "Sergipe", "Mntto i',ru:.
po" e "Piauliy".

Informu-nos du Estai.. Maio"
quo a divisão em apreço, fará a
escala normal pelu porto de Aivia
dos Reis. piro, dali. rumar dire-
ctntncntt) ú hnbln do Guoíabora,
onde fioará os 10 dias 'epul:
mentares, afim de poder descan-
car a f>ua guarnição.

Teria sido
descoberta

neva conspi-
ração contra

o regimen
hespanhoi

Em Sevilha, fo-
ram detidos de-
zoito aviadores

militares

Paulo Tacla regressa.
hoje, ao Paraná

Regressa hoje ao Paraná,
após ligeira e.stndip. nesta ': .¦«¦
tu., o jornalista Paulo Tacla.
:ti.i.<* actiiact«'« revolucloiarw
«--(rri kí-Jo notiiveJ

Paulo Tacla, Qtie, é, sem du--'«. i um ardorco defe ser cin.1
ICiHus qti«.« í-aiinaram a r{«2x-o-
lução outubritia, deu-nai r, >.*n-*er Ja "sua visita, hentem, &
r.o:te.

Ao regressar a» Paraná, ondt;
ws stias activirladí*- profissio-
naes rreloniam a sua presançvPaulo Tacla leva no j>cito, mais
ardentes ainda, as labaredas oo
seu grande pat.rictí; mo e f'-a
sua dedicação á causa da Ito--
volução.

Sessenta mil kilometros
a pé

rÉRMINAKÀ'- ÜM CAUCASO
A EXCURSÃO 1)0 CAMPO-
NEZ RUSSO KOLINKOV
moscou, :a (A. ti.) — o

ramponez russo Koünkov,
que esla finalisundo este anuo
.« stiti ltnif;n excursão :> i.é. na
ilislnncia ile 00.00(1 kiloine-
tros. cbegou a Novu&ibirsK,

• iidri parlido de Vladlsvoslok,
a 1 d»; março de Iü_íl e per-
corrido Ioda a llussin Cen-
Irai.

Koünkov partirá eni segui'
dn para o Cuucaso, ondt terá
rim a sua longa perc.pi inação

^Oj^^^^

LA PAZ, 31. (A. B.) — Todos
o- jornaes desta capital dedicam
externos artigos á resposta porá-
Ku.-.ja ás nações nentras negan-
do-se a concordar com a» auif-
gestões apresentada» em torno ds
conclnsão dc om armisMcto pila
espaço de 60 dias. e escre»em que
« pretensão do Psragoay de qne
a Bolívia abandone os tor';ns ca-
ptorados, c«-m caracter prévio é
sensivelmente absurda, porque»
este facto semria para desvirtuar
o caracter do armistício, de ac-
cordo com o Direito Internacional
Dizem, ainda que o ioverno de
Assumpção, com essa attitu lc s*
esti desmascarando perante a

i America e rmirando a sua ta-
-?if«r.cia r belllcosldide.

Da Irlanda aos Estados
| Unidos numa só etapa

aérea
LONDRES, 31 (U. P.) — O

representante do aviador Mol-
li.-on, annunciou que o reler
rido piloto regressará á In-
idaterra por via marítima,
depois de ter realizado o raid
aerco Irlanda-Estados Uni-
tios. numa só etapa.

Mollison tencionava voltar
por via acren. mas as condi-
ções atmosphericas não per-
mittiram a realização desse
plano.

A igualdade militar nos
Exércitos

R* O QUE PEDE OFFICIAL-
MENTE, A ALLEMANHA A'

FRANCA
PARIS. 31 (U. P.) — O

governo tia A-?cn*anha. infor-
mou officií itncnte ao da
França, sobre/b sen desejo de
<pi«? fosse estabelecida uma
igualdade militar entre os

dois paizes referidos

Renderam-se os rebe!-
des do Eotiadcr

QUÍTO, 31 {II.T.B.I—D»
pois di» fsanfmlnolentO!* comba-
les. em parta Irovado* na°
ruas desln cooi'al. os rebeldes
equatorianos renderam-se in-
ronflir.ionalmenta, ás forças
«jovernamenlaí1'1-

0 Exercito Vae adquirir
autos-caminhões

Do tenente-coronel Emiirdto Sc-
ria da Moita, chefe do Serrlço
Central de Transportes do Exer-
rito, reeebetnoa a ajteninte nota :

"O Seirlço Central de Transpor
tes do Exercito deseja adq_i'i»
10 caminhões, typo "Ford" •/=
"Chevrolet", porém em cptim<«
condições de fancelonamento c
bêa apparenci.a devendo os \rt\t-
ressados apresentar os vehlc_Io»
oferecidos á vend», na s«Me do
referido Serviço. _ Piaia <<<• 8»-
Christovío n.* 9<^. das S ás 11 «
das 14 á« 16 hoi •¦*.

A compra tni feita a dtnheirc
e o payame-ito à tísU".

/

ALCALA ZAMOBA
MADRID 31 tA. B ) — Con-

Vinuam a creular céleres ai-
gun* rumores acerca de uma
conspiração que teria sido des-
coberta, no intuito dc levar
avante um novo movimento
contra a RepubUca. Em diver-
sos círculos attribue-se os peri-
gos „ que »e tem experto o
artu&t regimen. á wcess.va to-

lerancia do governo, que "ain-
da nâo ae dispor a extirpar o
germen monarchioo Que mina a
estrufctura do Eítado".

s rumores foram reforr-
com a noticia proceden-

te i_e Se%*llha. segundo a uuai
foíam dKldos alt 13 aviadores

llitares. «ecusados de have-
part.cipado da receite to-
içüo.

Desastre de aviação na|
- Hoülanda

AMSÍKIIDAM. 31 tA B.)
— Na noite dc hoiiieir* tnn
avião sueco na occasiao em
que fazia tuna aterragem for-l
çntla em Tubbergeu, quando
viajava desta cidade a Nioiime,
capotou, morrendo tr.stanla-
ncatnente ns dois pilotos tine
o tripulavam.

Esta c n primeira vez que
oecórre um' accitlenlc fatal
com um apparelho peitcucen-
te á "Sociedade Sueca dc
Aviação".

Para reunirem-se no Des-
tacamento Americano

Freire
Pelo "Ilatinga" seguem, ho*

jp, á (arde. para Paranaguá,
o.» primeiros tenentes Arnaldo
da Silveira. Avancini Emílio
Valois e Hub«'ní Monteiro d«*
Castro, <*tiaíiv ítirgenioí o \r.<-
le o quatro praças que vão re-
unir-se ao destacamento Ame-
ricano Freire.

0 general Góes Monteiro
visitou os feridos e doen-

tes do H. C- E.
O general Pedro Aurélio de

G«'«ps Monteiro, honlem. pela
manhã, pouco ani ei da saiu-
da do enterro de scu irtnio
visitou os officiaes e praças
que se acham internados no
Hospital do Espreito.

O eccnmandante do secto;
d • Lésle para todos os ferido*
trw palavras de animo o de

rio.

Uma parada de cães
militares

LENINGRARO. 31 (A. B.)
— Ficou hoje resolvida defi
nilivanienlc a realização tí|
uma parada de cáes militarej
n» rpial parficinarão mais
mí? animaes adentrados.

ADOLF 1IITLEK
BERLIM. 31 (A. B.) — Sa

liem que o chancsllcr Von Pa-
pen tenha sahido vencedor no
primeiro turno da luta oom os
partidos da opposiçao _ reenut-
sado o ataque levado a eifeito
contra a "linha Hindemburgo".
os meios políticos allemães ten-
dem a acrecii u: que o.i acon/e-
cimentos de hotr.-jí não contrí-
bubSo para (i-rnTit.'-' .'-irem

ausmciv.:.- . compUcaçíò
iwlltica interna da Allemanha.

O Comitc dos Deões do Rei-
clistug depois da reunião de hon-
tem, ã noite, decidiu convocai
essa cí\m de congresso para o
dia 8 de stteir.bro proximc». coi-
locando na ordem do dia a de-
claração governamental.

O sr. Ooering, membro pro-
eminente do Partido Naciontti-
aocialista, foi autorizado na oc-
casião do encerramento da scí-
ftto de hontem. d0 Reichstag *
chamar a attenção do presidenta
Hindemburgo que dlspóe de uniu
maioria importante — conforme
ficou provado pela eleição de seu
presidente c capaz de permittir-
lhe o funcclonamento e que, poi
conseguinte, a dissolução não se-
ria coherente sob qualquer doiUo
de vista, não ha«-endo mesmo
razão Imperativa para tal.

O sr. Goeiing, em curta ora-
ção que pronunciou perante -
Parlamento que preside lembrou
ao presidente Hindembugo, o seu
constante empenho de seguir ã
risca a constituição do Reich....

A opinião publica parece pio-
pensa a apoiar a dissolução do
iceichstug o mais breve possível.

A Bolívia inteira
apoia a attitude
assumida pelo

_r. Salamanca
Declarações dos che-
les dos partitíns po-
liticos Liberal, Repu-
b icano eRcpuiJici.no

Socialista

DANIEL SAI
LA PAZ, 31

motivo dos
gidos em certj
geiros, segnnçj
ministerial,
sada por
tico. na
do Cha
demissloD
partidOM
publlcaj
lista,
mos
que
tine
tía
tf
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TARTUFISMO
ANDRÉ ÇaRRAZONÍ

Lspecial para O

Uma viagem ás alegrias da cidade
r

L e "Jornal da Noite", de
Porto Alegre

^^ CNTESSO ou, com mais propriedade de expressão, proclamo
V«* quo nao me incluo entre os ouvintes da Radio Educadora

?uulista. Pela famosa "broadcasHng" continua a desfilar hojo, como
ha dois annos, a mesmii theoria dos oradores que pescaram, como pc-
rolas rarissimas, as palavras mais ferinas do vocaaiuario da injuria

para composição da? suas mercuriaes contra o Cio Grande do Sul. A
tàcoria é a mesma, apenas accrcscida de novos elementos que nSo sao
mais do quo algumas prima-dor.as da eloqüência liberal de 1930, a (
serviço agora de novos empresários thcalracs. Mas uSo sendo familiar
dos cspectaculos oratórios da Radio Educadora Paulista, tenho amigos

qu-3 os freqüentam e me transmittem as suas impressões. A' gentOe-
ra de um delles devo cetc resumo da argumentação com que um dor-
tribunos da contra-revolução procurou justificar as origens e os fins
do movimento :

 "A nossa revolução é essencialmente eonstitncionaUsta. A di-
ct&dnrá prometto cònstitucionallzar o paiz dentro ie um anno; nós
ruaremos constitucionalízal-o immt*Ui..tamcnte. Admittindo que sej£
li'ii.cstu o propósito da dictadura, isto õ. que pretenda cumpri' a

promessa no prazo estipulado, por que motivo resiste do armas na
m&° ao nosso movimento "?".

So é verdade, como dizia Carlyle, no sou aristocrático desdém
pc*o numero, que em cada grupo de dez indivíduos so encontram sem
P'o nove imbecis, o argumento do tribuno contra-revolucionarlo dcvn,
tir Rido considerado v.mn obra-prima dc engenho, um lavor do dialo-
cf.ca, uma filigrana do lógica. O panorama da intelligencia humana
soria uma paizagem geometrícamento monolona se não existisse a im.
t.i.clUdade, n:i sita infinita riqueza dc tons, para alogral-o com a flor
vermelha da ma'ieia e do epogramnia. Para aquelles "nove indivi-,
duos" da classificação carlyleaua é que escrevo hoje, na esperança
,'",o qne nus terras áridas do espirito de cada um possa, brotar ainda

ruc seja um cardo.
**>¦* *-': *tf

Quando o Clicfe do Governo Provisório publicou o decreto em que
fixou para S do maio dc 1933 a data das eleições da Assembléa Con-
stituinto, a campanha pró-reconstilucion.iüzaçSo havia attingido o
paroxismo. Entre as vozes que st- faziam ouvir, reclamando a voltn
ao regimen legal, havia algumas sinceras o outras, na quasi totalida.
d<5, apenas movidas por intoresses de vil exploração política. Nln-
gnem, por exemplo, advogou com maior ardor e mais nobre elegância
a cansa da lei do que o general Flores da Cunha. Posso offurecor a
respeito o meu testemunho, porque nunca participei 3a convicção cor-
rente dc que bastaria a vigência dc uma Constituição para dar a nm
pa» atacado de um mal chronico a saude instantânea. Uma propa-
sanda idiota, feita na imprensa por doutrinariores «ue convertem a
politica na mais nefasta das phantssias, sogundo o sarcasmo prou-
dhonoano, transformou a eonstitucionalizaçfto num amuleto; com do-
5',».ndura'-o uo pescoço do Brasil, as doenças do regimen dcsapparo.
coriam milagrosamente. Pois bem: o gonoral Piores da Cunha, dian-
to Uo decreto do Governo Provisório o ão próprio discurso dó sr.
Retalio Vargas, já não teve duvida alguma quanto ao oncamínha-
monto definitivo do pniz pnra os quadros legaes. Aquelles que tlves.
som a mesma sinceridade e que sc batessem com o mesmo espirito
pelo advento dc uma legalidade cffectivr.. deveriam ler tomado a
moímr. altitude, para darem por encerrada a phase de uma agitação
ta nociva á obra de normalização da vida política brasileira. Mas a
lógica da politica, para os Insensíveis á evidencia dos factos concre-
ios, é como a do "football" c a moral dessa gente, reduziudo.se a uma
questão de temperatura cívica, eslá sujeita a fáceis decomposições,
esmo as nslsíchus c os saiamos. Ho nada serviu o solenuo compromisso
publico do Governo Provisório em face do problema constitucional;
de nada vali-ram os actos preparatórios, que sc seguiram á palavra
empenhada. Os "consUtucionalístas" irreductiveii: inventaram outro
pretexto para a galvanização dc uma campanha já morta por falta do
Objectivos práticos. Foram buscar em São Paulo o protexto desti-
r.a'1o a manter a mesma atmosphora artificial em que se processara
o messianismo constitucioniilista. De episódio cm episódio, num tor-
nclt sem par do má-fé. chegamos até á etapa final da longa Jornada
do Insidlas: a contra-revolução panlista.

O ponto do vista do orador da Radio Educadora Paulista é iiide
fcasavol. Qualquer Intelligencia primaria, quo não esteja impcdid.'
Uo ver as coisas pela neblina das paixões, nem crestada pelo Unlito de
uma rhclorlca convulsiva, compreenderá que o argumento não resisto
a uma nnalyso seria, nem correspondo á vordade dos acontecimentos.
Mnito mais fácil r-cria chcgar.se á realidade constitucional, pela
clara avonlda da ordem, no caho de um anno ou menos ainda, do que
yclo atalho da desordem, num dia Sc a contra-revolução amanhe-
cesso no poder, após uma luta de vida o do morte, os seus homens pu-
Iheos improvlzados encontrariam um ambiente de tranquillidade in-
impensável á onormo tarefa da reorganização política immediata 7
Não. evidentemente, üm «overno contra-rcvolucionano. tão cxha.islo
como a situação anterior momentaneamente dominada, estaria cm
condições mais precárias, como vencedor, do que o próprio vencido
Entre dois males, o do uma porturbação rninosa para o paiz e o de
uma constitucionnlização tenta, mas normal, o patriotismo, se não ti-
?esse desertado do peito dos insufladorcs da revola, aconselharia a
preferencia pelo menor, Isso foi o quo não fizeram, porque acima
do bem publico quiseram collocar o egoísmo dns facções desvairadas.
Sobre a nau a navegar com segurança, fugindo aos bancos de areia
r.ic a politicagem semeara ao longo do itinerário, largaram a faísca
da guerra civil Quem defendo a ordem, para assegurar a rcsurrol-
ção da lei, & sombra do regimen constitucional, é o Governo Proviso-
lio, é o Brasil qne se mobiliza contra a nventura sangrenta do aseus
salvadores do ultima hora. Teria graça que o Governo Provisório,
aggredido por aquelles que, na véspera da traição, lho transmitiam
protestos de solidariedade, entregasse a direcção do p.riz a um grupo
de aventnrciros acnmpUciados para v* assalto ao poder ! Nos. do Rio
Grande, nio defená- mo» uma dictadura, que è apenas o phantasma
corr. que a imaginação literária dc alguns politicos .«audosos c outros
deleitados pretendem impressionar o povo. Defendemos, no governo
sttual, o principio da autoridade, o único refugio quo pode salvar o
Irasil da inundação da anarchia. Defendemos a própria dignioade
rio mnndato conferido aos homens públicos do Rio Grande, a quem
t -riflámos não nm legar de delicias, mas um posto de sacrifício e sem
que elles tivessem nm gesto de covardia ante a certeza dos perigos
da immolaçao e da impopularidade. Depoi? que elles se sacrificaram
no cumprimento dos deveres que lhes foram impostos por nós, seria-
nus tão indignos o/* nao vacíllarsem em condemnal-osi morte,
por culpas que. bem furadas, seriam lão suas como nossas ?

Et gostaria que r e respondessem os nove individnos da classifi-
c&ç&o carlyleana.

NDRE' CARRAZONI.

Pão e Circo - Onde a população se diver-
te - O movimento contra-revolucionerio
não alterou o rythmo da vida carioca

Os cnemas. theatros, praças e jardins — As retretas — Os
passeios — O football, as rs^ata», as corridas — Os ctccs
'* ** «s T <n R> I X D 35 "O A te I T O"

2 * imífi
~^mmmfn^m^mM mW^" "~ : ,-'^39ÊCI^JmSWÊÊmmmmm

J*^ •\/Ammmm^mmmmmmWmmm^mmW ^^*f^^a>^^^ ^^S^m^^m^mW^WSri

A aetuação destacada e
brilhante das forças ser-
gipanas na defesa da
integridade da Pátria

ARACAJU" 1 (A. B-) — U
l -Diário Offioial" publica, em

sna edição de hontem, noü-
cias de caracter intimo, pro-
odeiiteá da frente de opera
ções contra os revolucionário*,
dc Sao Paulo, sotu-e a aUituii":
das forca.-; serçipanas aue sc
encontrara em noção no sul do
pai?.

O informante faz as ma*s
lisonjeiras e honrosas refe,

, rencias acerca da conduca úa
! soldados, inferiores e olficia-:.-

que compõem a- citada força,
em todas as operações em n"c

ia., mesma tem tomado parto,
no "front'* paulista.

E continua assim o "Diário
Officiár:

"E' com immensa satisfação
que veJiículamòs. para eonlic-
cimento de todo Sergipe, essas
informações, que devem in-
fundir em cada sergipano o
orgulho de sua palria e de sua
raça, gloriosamente represen- j
laiías em prelios de máxima ]
responsabilidade- como esse,
que se está ferindo nos campos |
de São Paulo, por patrícios ir-1
mãos que se distinguem enti':» j
os mais destacados defensor.1* j
da bandeira do Brasil." ,

A divulgação dessas noticias j
causou verdadeiro desaponta-
monto entre os boat ei ros du
Aracaju', que haviam esp-J-
lhado, como coisa absoluta
mcnlo verdadeira, a adhesão i
dn força sergipana no movi-

íenlo paulista.

ARACAJU', I (A. BO •-
Continuando a dar noticias ro-
centemeiilo chegadas do su.
sobro a attitudo das iorçis
mandadas por Scrgiipc cm au-
xilio da Dictadura. o "Diano
Official" publica o seguinte.

"Um distinclo funccionariu
I da Directoria da Contabilidade

do Ministério da Guerra, em
caria particular diigida u<>
exmo. sr. interventor May-
nnrd Comes, acaba dc trans-
mittir-!lie as secuintes ltn-
pressões:"Meu caro Maynard. Saud:;-
ções c abraços. — Aproveitar,-
do o regresso do tenente So-

ral, felicito-lo pela bravura <;
adcslramento manifestados
pela garbosa milícia sengipa-

na, pois tive occasiao.de ou-
vir, dos próprios prisioneiros,
estas citações elogiosai. Eni
uma trincheira de quarenta p
nove voluntários paulistas, a
policia sergipana agiu de tal
modo e tão bra*~imcn!r* que
num só ajs.ivo api"s:o;iou !Ó.-;-
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INTERVENTOR MA < .1A li L>
du o pelolão que a guarnechi,
inelusiivo o sargento quo o
conimamlua. Ecse ipeloíão.
formado pela chio do S5',
Paulo, tendo cinco advogado.-r
esçriptores o estudantes, ficou
desfalcado dc quatro raízes,
que, infelizmente, tombaram
durante a luta. Us. reatanle.*,
porem, aqui n,» Rio, teceram as
mais expressivas referencia--
a poficia de Sergipe, que 6 ü
cont.inuaclora das traoições
dos nossos velhos an'epassa-
dos. Cheio de saudade, envio--
le, por este meio, um apertaiI"
atraco do semp.*e amigo. —
(a.) Pinho."

• ——
&0Éafdo$fos*f\

«.i-»'-»* Pequenas alterações na ta xa de café — Determina*

ções sobre a sellagem de termos de contractos —

Chamada para o c oncurso — Notas

que exceder a cüs»

A
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/um aute;-Foi victima
mdTe!

Ao passar pila rua Volun-
lanus da Pai ria coje toi co-
líiido por um au'oraovel o la-
vradnr Antônio Luiz. de 01
annos de idade brasileiro
casado e residenl* a ma
Dezenove dp tvverciro n. 74.
o quai em conseqüência do
accirienle, ficou cota var aj
rontusfíes o pgroriRiSpí- pel'
corpo- A

Rprrmvirfr para n^*-*, 4c.r-r.-
trai ds Af.sfsWTh-ji ¦ ah> íü
Luk swcoiTidn. vo!':*!"!!' Ip
tmis. para a soa rtrMencía.

Recomendação aos fiscaes
de consumo

O director da Receita Pu-
!»lica, sollrilou i,rnvidf*n.*<as *»o
scu collega ria Re»*ebedoria
d<, Diítrieto Perterat, itinte .1
fis nlizftçfio do tmpos'0 de
consumo, afim de que en««
nmprimenfo o dispôs-o no

nrligo tá. do dpcrelo n 19.717.
•li, 20 de fevereiro de 1931
rinnfrt â fiirai^acüf» dn <*n>

'.-<»20 f>>f.i rw»!n? !íT.fw*'*'a<i>-
v.« <i» samlina do alw*

d .«ialorad.1 adqntfMo pslo*
referidos importadores.

S alegrias do cidade...
O Rio, dizem alguns
cidadãos doentes dv

fígado, é de uma insipid"i
horrível. Não tan para on-
de ir-se.

O Rio, dizem os outros e
todos os que aportam, è
uma cidade maravilhosa. \

Km cada recanto ha um j
bazar de alegrias...

O repórter já desconfio-
do de que o figado doente',
não eslava com a razão, j
sahiu. entretanto, a apurai
a verdadadè, a ver as ale
grias da cidade e onde o
povo sr tlislrtie, gastando
mais ou gastando menos. \

Cincíandin!
Aqui é o cinema. L'm quar-

leirâo dc cisi"i!ia* elegantes.
jardim das mais bellas ro:.as
cariocas, á tarde, jardim dc
magnolias. á noite

Pedaços «le ecos estrcllados
foram arrancados t- pregados
nas fachadas do.s prédios-

Hontem, ã noite, atraz da
alegria da cidade, o reporte;*
esteve lá.

O mesmo movimento, tra-
hindu aspectos cosmopolitas.
Largas portas latcraes dos
arranha-ccos abrindo-se c
deixando passar uma multi-
dão elegante Srssao que se
acaba- Hom film?

Os commer.tarios:
Gostei do B>:stcr Kea-

fon!
Ah! Aquelle zinho é Ro

zadtssimo
E aquelle pedaço, quan-

do a moça pcrguiúou-iliè m*
iá estivera na cadeia e' elle
respondeu que «iro, quando
fora visitar o pae-.-Qui! qui! quil

Films com enredos de toda
cspccic Pira imaginações
azur-s. rosea.s v vermelhas.

Os mesmos aspectos de lo-

-. rí*^ ¦¦ • " -''¦¦¦¦¦ 4

WbÊSÊêíSBMw" i

\

í je •

Cario» Bittencoort, "o ho-
mem do "Forrobodó* qu* c
o aotor ili- ma'or aaecrs»o
do nosse thratro li-rlm *
tem acu.a em icena com
meio eentenarin de repre-
tentações, o "Angu* de

Caroço"

do dia. Casaes jovens, elegan-
les. Casaes maduros, calmos,
um senhor gordo c- uma se-
nhora também gorda, felizes
Do bater.te da rua p'ra fora...

A cidade vae aos cinemas.

Nos theatros.
Dizem os emprezarios que

.i temporada é bôa- Rilhiie-
rias sempre freqüentadas."Angu de Caroço" comple-
Ia, hoje, meio centenário

1 Cincoenta vezes os mesmos
nrtistas fizeram a mesma
cousa e ainda fem gente pa-
ra vél-os. Será por causa de
Cario» Uittencourt?

Assim nos outros theatro».,
que o repórter os viu aber-
os, freqüentados, cspadanaii

do luzes.
I Também nos subúrbios, pa-
I ra onde se deslocaram algu-
, mas companhias-

Na Avenida, no Eldorado-
; üir.lto. Trianon, ò poyo basra

derivativos.

Nos domingos, como o ul-
| limo. a população tem suas

duas grandes diversões nahi-
tuaes: o football e corridas
de cavallo.

Estamos na phase culmi-
ranle da %ida spòrtiva da ci.

1 dade-
E, aôs domingos, metade

do Rio converge aos campos
ile football, cm explosões de
antecipado enthusiasmo.

De muito longe, no fragor
da peleja, ouvem so os hi»r-
rahs de milhares dc boceas,
atroando os ares-

Foi. certamente, Préguinho.
numa Investida, pensa um
sugeito. em vóz baixa, porque
se falar alto. surge-lhe um «o
lado:

— Homem. Prego não dig*».
Antes, pelo contrario, talvez
seja o Alfredo, qüe nio é li
para que se lhe diga

O football obseda meia ci-
dade

Segunda-feira, quem não
discutir o logo de do*rÍB23,
passa o dia calado.

No Jockey Club c nas rc
gatas vão os seus affeiçoa-
dos. Domingo ultimo, por
exemplo, a praia de Botafogo
tinha dois mares, um huma-
no e outro mar mesmo.

Para os que têm os bolsos
vastos ou a niekeis. ha as
praças, jardins c passeios nos
. airri>s-

Os largos e praça:? ajardl-
nadas florescem-se de criatj-
ças, moças e rapazes, ao cair
da tarde A' noitinha vem a
banda de musica, para o co-
refo e o pessoal passeia, ry-
Ihmando os passos, inconsci-
entes, como a melodia da
langorosa c infindável valsa
que foi explosivo em muito
coração dc antanho.'São 

essas a.s distrações po-
pulares. E' o povo que se
distráe. \o dia em nue não
vem a musica, elle não fies
satisfeito sõ com o pão. Quer
o circo.

E por falar em circo, as
populações dos subúrbios e
de alguns bairros, sempre
dispõem de algur.s saltimban-
cos para distrail-as.

Nos terrenos baldios cr-
guem-se os funis de lona. com
alegria por baixo, como disse
um primoroso chronista ca-
rioca- Elencos pobres, pa-
Ihaço chncro, mas o povo
gosta-

Sempre tem uma bailari-
na... E um athleta, sugeito
que não é súpa-

E os empresários desafiam,
singularmente, os especlarlo-
res. como. outro dia. em Vil-
Ia Isabel-

Foi a historia do "Gagito".
o .terrive! urso poiar. como
dizia o domador, que lançou
um desafio em suect-ssivas
noites-

Quem teria coragem de
dominar "Gagito"?

Prêmio de duzenlos mil
í*éfs!

Vários espectadores salta-
vam na Pça. mas recuavam
Dc delicado c inoffensivo,

Foram os seguintes os actos ou fracçá
administrativos de maior refe- quantia
vancin, nontem registrados nu
Central do Brasil:

PEQUENA ALTERAÇÃO NA
TAXA DO CAFÉ*

Attendendo ás necessidades
do momento, a administração
da Central resolveu alterar íi
taxa de transporte de café
para 1§23Ü. por kilo, consti-
tuindo a taxa ouro a que já
está fixada.
PASSAGENS REQUISITADAS

PELOS MINISTÉRIOS
A estação D. Pedro 11 tor-

neceu hontem, por conta dos
diversos ministérios, lõG pas-
sagens, na importância total
de 3:528?'I00. Essas requisi-
ções foram assim distribuídas'
Ministério da Guerra, 145 pas-
sagens, na importância de réis
2:909*300: Ministério da Fa-
zenda, 1, no valor de 193S20Ü;
Ministério da Justiça, 2, na
quantia de 151Ç400, c Minisle-
rio do Trabalho, ">, num total
de 274§.r)00.

O SELLO DEVE SER PRO-
PORCIONAL

Os lermos assignados nas
repartiçções do governo deve-
rão ter como sello correspon-
dente a seguinte proporção:
valor de 500-ÍOOO, sello réis
1-íOUO: dc
c mais '.

TRANSPORTE DE REZES
Foi o seguinte o movimento

de gado na Central do Brasil:
de Triagem (L. li.), para 6
Matadouro dc Santa Cruz ura
trem especial, com 284 rezes.

Foram pedidos dois trens cs-
peciaes, sendo iim dc Bello
Horizonte c outro de Latay-
elle.

Eslá circulando um trem dc
procedência da estação dr
Calafate.

CHAMADA PARA O CON
CURSO

Na estação de Silva Freire,
da Central do Brasil, serão
chamados, ás 13 horas, do dia
6 do corrente, para a prova
pratica do concurso de agente
c conduetor de trem dc 4" elas-
se, os seguintes funccionarios:

Praticantes de agente de 1*
classe: Pedro Calqzans Ray-
mundo Pereira. José dn Cru».'
Souza. Antônio Vianna Bercert
e João de Allincourt de Oli-
veira Sobri nho; condueto-
res de 1* classe: Alfredo Soa-
res da Cruz, Durvalino TeMes,
Enéas Muniz Machado. Heitoi
Pinheiro, João Mascarenhas.

Manoel deJoão Silvino César,
iOO? a 1:000?. 2?nii0:| Barros Horizonte Brasileiro f
000 por 1:0008000 Sebastião do Amaral Savagel.
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"Gagito" só tinha o nome-
Até que. uma noite, saltou

um pardo forçudo, hombros
ile titan. disposto a dominar"Gagito" e, sobretudo, abis-
coitar os duzentos mil réis.

Quando o colosso de cho-
colatc pisou no picadeiro,
correu um frisson pela as-
sistencia e logo reboaram ap-
ptausos.

O colosso pardo enfrentou
o- urso, penetrando a jaula."Gagito" piscava os olhinhos.
O destemido espectador a-
garrou-o, embolaram peio
espaço exíguo- Ninguém, na
plaléa. estava mais sentado-
Uma pcrr.a de "Gagito" firou
sob violenta lorsSo. nos pul-
sos dc aço do inimigo-

O animal immobilizou-sc
O espectador ganhara os du-
zentos mil réis. A platéa de-
lirava."Gagito". murcho, escuta-
va. O homem foi, então, re-
ceber o prêmio-

Diz-lhe o domador:

di-
um

O senhor não tem
reilo porque applicou
golpe prohibido...E se elle mc trinca os
dentes, não era golpe pro-
liibido?.

Elle, retrucou o doma-
dor, não faria isso!

Não fez porque não_ se
lembrou 1 Passe os duzentão!

Mas o domador só possuía
vinte mil réis. e prometteu
pagar o pre-mio em presta-
ções.

O povo explodiu:
Paga! Paga! Ladrão!

E um mais exaltado:
"Morra "Gagito"!

E o repórter verifica qué
o ligado doente não tinha
mesmo razão e que, apesar do
movimento revolucionário ac-
tual. a vida da cidade _ não
soffre a menor alteração c
não se afasta de seu rythmo
habitual de trabalho e activt-
dade. simplesmente porque
também não se afastou de
seus recreios favoritos.

.i m
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'MARIA A L I C-f
Maria Alice despede-se

do Brasil, hoje
Entre os artistas porlugue-

zes, que tem visitado o Brasil,
e aqui se apresentado na exu-
eução do fado, Maria Alice
pela sua syrnpathia irradian-

>.«.{!. de verdadeiro typo d ma-
ítier portugueza. pela affecti-
<. idade de sua enloaeáo dos'"motivos" da canção semi-
mental por escellencm, désdo
logo se impoz a um apreço
especial das nossas plaleas.

Por isso, hoje a noile, quan-
d'). Maria Alice se despede do
lirasil, realizando no Imperial
rle Nictheroy a sua recita,
aquella casa do diversões de-
verá ter" esgotadas, realmente.
as suas lotações. O piogram-
ma. com o concurso de outros
apreciados artistas está "i"ga
iiizatlo á altura do interesssí

. que o nomo de Maria Alice no
cartaz do Imperial despertou.-!

0 "Moulin Bleu" variai
sempre os seus pro-

grammas
. "Mouliu Bleu". Não ha hoje,

no Hio quem desconheça qual
é essa casa de diversões, cria-
tia pelo engenho de Tom Bill
e Genesio Arruda. Por isso.
mesmo os dois artisias-em-
presarios, variara semanal-
mento a programmação do seu
moinho inslallado no edifício
do antigo Ria! to, defronte a
Galeria Cruzeiro. E. hoje.
amanhã e até domingo, sc des-
pedem os actuaes elementos
40- conjunto propriamente de'•variete", 

pois segunda-feira,
outras estréas de arlistas sç
annuncíam no "Moulin" de
Genesio e Tom Bill. .

exito de uma revista]
Bittencourt-Iglesias- •

Jardel í
psseguem concorridas i \
iadas as representações
Vos Gomes, da revisla

^do Caroço", original da
Bittencourt-Iglesias-

^inlo Filho, Aracy
{enrique Chaves c"são os principaes

ja engraçada peça.

Lina Demoel regressa a
Portugal

Hcgrcsando depois do ama-
nhã para Portugal, teve a
gentileza dc dirigir-nos um
amável cartão de despedidas.
Lina Denicel, a vcdclta da
Companhia Portugueza de Re-
vistas que úctuou com exito
lio Theatro Republica, alé o
dia 28 p. findo."Uma pequena das mi-
nhas", no Trianon, sex-

ta-feira
. Depois de amanhã Palmei-
rim Hilva apresenta em pri-,
m o iras representações no
Üiealro da Avenida. "Uma pe-
quona das minlias", original
brasileiro do Luiz Iglesias, o
joven e operoso lheat.rólogo.
Trata-se, como sóo acontecer
com o repertório desse escri-
ptor, do uma peça divertida
e bem escripta, comedia mo-
vimenladn e espirituosn, cuja
característica brasileira esl<J
marcada da primeira a ultima
scena.

It-oje o amanhã. Palmeirim
Silva e Cruz Medina, conti-
nuarâo recolhendo merecidos
applausos na interpretação de"Mulheres nervosas".

Diversas
Passou, hontem, a dala

anniversaria da apreciada de-
clamadora argentina Annita
de Caceres quo ora se encon-
tra no Kio.

Üo artista Henrique Cha-
ves recebemos delicado car-
tão do agradecimento as re-
ferencias que temos feito ao
seu trabalho no papel do"boateiro" e outros da revista"Angu* de Caroço".

Embarcou, hontem, paraPortugal, contratado pelo em-
presario José Loureiro, o ar-
tista brasileiro Juvenal Fon-
tes. artista popularissimo co*
mo o "Jeca Tatu'", o um doi
ma'is interessantes interpretes
do nosso "folk-lore". Juvenal
Pontes vae demorar-se em
Portugal, e esteve cm visita
de despedida a esla redacção.

O escriptor popular Al-
fredo Breda, eslã trabalhando
em uma nova revista do

ÍIA THEA7RAL
LYDIA 

MAIA — Se.
cretaria geral da

Empresa N. Viggiani. B'
das mais conhecidas e
estimadas figuras dos
meios artísticos e jorna-
listicos, onde a sua acti-
vidade, desde annos, se
faz apreciar como re.
presentante do empre-
sario cav. Nicolino Vig.
gianL Criou, no Brasil,/'
a profissão de secreta-
ria theatral, e só não fez
^discípulas porque o "me-

tiér" das administra-
do theatro é tão

íplexo e difficil como

Todos nós sabemos que em
todas as partes do mando, on-
de haja a industria do cinema,
ella aoffre uma crise tre-
menda.

Na America, então, onde a
industria é poderosa, essa cri-
se ó terrificante, e seus pro-
diretores não somente soffrero
a depressão que avasalla o
paiz, como tambem fora detls,
As causas e effcitos são direr-
soa, comtudo, para oa interes-
sados ainda não houve um que
tivesse a visão de um prognos.
tico para solução cf ficiente.

Esperam o fluxo c ro fluxo
das ondas...

Imaginemos que antigamente
existiam na America para mais
de 20.009 cinemas, em pleno
apogeu de glorias e lucros,
Hoje em dia, esse grande nu*
mero está reduzido, pois cerca
de 6.000 cinemas fecharam as
portas, com tendenefc para
maiores reducçces. A frequen-
cia dos cinemas americanos, foi
até bem pouco tempo, calcula»
da .cm cem milhões de pessoas;
hoje, essa freqüência caiu para
menos dc 46 milhões.

A PROPÓSITO DE...
Mais uma vez. vou falar

dos artistas do film "ES-
POSA IMPROVISADA", da
Paramount. que o Império
está exhibindo estu semana.
Como os leitores devem ter
notado, cu somente me re-
firo a um artista tle cada
film. em cada vez, e so-
mente aquelles que eu co-
nheci pessoalmente, quan'
do vivi em Hollywood.

Mas, esta semana, a fra-
queza do.s progrnmmas não
me permitte ir muito lon-
ge. Alguns artistas que' eu
não conheço; otilros me
são totalmente estranhos,'e
ainda outros, jã tive oppor-
tunidade dc contar minha
anedocla.

Por isso, repetindo o
film acima mencionado, fui
buscar a linda e loura
Thelma Todd para victima
dc minha robupjce...

Depois dos films falados
em liespanhol, T h e . rn a
Todd mr?fteu-se a falar es.
se idioma, c não havia san-
tos que salvassem o paci-
ente que fosse de sangue
latino. Não havia uma uni-
ca vez que ella cncortrnn-
do-se commigo, estivesse
onde estivesse, que não
largasse uma dúzia de as-
neiras num hespanhol hor-
ripilante, a titulo de ser
gentil com este seu criado.

Certa vez, no "lot" de
Hal Roach, se não fosse
um amigo casual, certa-

<1&Usrt4i4tLa~'

EFFSITOS Dl CBISE
Dizem os peritos em cinema- actuaçao, agora, elle tem dia-

tographia, que essa diminuição logo photographado.
fora motivada pelo film falado. Esse é o problema que a in-
O film, antigamente, tinha dnrtris americana procura re-
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solrcr. Ha quem diga que a
crise é apavorante; que não ha
dinheiro para si freqüentar ci-
nema e ainda que os films são
vazios de massa encephalica...

Proveniente dtssa anormal),
dade, ha uma larga <lin.inuicão
nos lucros das comt.anhiaB
produetoras, as quaes r?'fficil-
mente resolvem seus or;amrn.
tos dc producção. Essa razão
se evidencia com a tehdencla
de diversas companhias antigas
estarem beirando a fallencia,
com arrependimento dos ban.
queiros dc Wall Street, que se
Interessam no negocio dos
films.

Na America faln-se com In-
eistencla que tre.? grandes com-
panhias querem fundir-se nu-
ma, só o caminho mais ef-
ficaz para salvaguardar seus
interesses e a reputabilidade dc
suas marcas.

Todos da industria são una-
niim-s na idéa de que os films
falados são responsáveis dire-
ctos dessa crise cinematogra-
phica. Elles sc encontram num
labyrintho de chaotismo co-
mo jamais pensaram.Esperemos o resultado.
¦^KrSlS^*^ i^4*&*^*0ngt*0^*&^p*i0*0t^^\0^a& (

UNITED Artisti apresentará, breve, o fita."The Greeks Had o Word For It", eom a loura
Ina Clnirc, uma prahtcçãa de Samuel Gohlwyn.

mente eu teria feito uma
asneira brasileira, devido
sua insistência. E que não
fosse, vocês não acham que
Thelma vulc um poema?
Nem que scia de pé que-
brado!... Meus protestos
jamais valeram de cousa
alguma, e creio mesmo que
ella gozava meu supposfo
aborrecimento, porque,
muito maliciosamente, mui-
to coquette. ella approxi-

mnvo-se de mim.. . e di-
zia. .. "Don't get mad"...
(M).

De Hollywood para você
A World Wide, uniu das

mais recentes fabricas pro-
duetoras e rle grande futu-
ro na industria, iniciou
sua producção pura a lem-
porada de 1M2-33, com
sete producçnes. "The
Crookcd Circle" e "Hypno-
íized" e outros, são seus

primeiros films. J;'i disse-
mos destas columnas que ci
anno rle 1032-33 será dos
independentes, e tudo íaz
crer que nãr erramos era
nos.so vacticinio.

—- A Colômbia tambem
está desenvolvendo alguns
artistas para o elevado
posto dc estrclla. Tanto
Constante Cummir.gs como
Barbara Wceks siio consl
derr.das excellente.'; nessa
posição, nos próximos films
da Columbin. Constante
será a estreita ria próxima
producção "Tlie Last Mi-
le", uma hisloria pretenciosa, r Barbara Wocks. no
film "Whitr. Eaple", e "Ni-
Bht Club Lady". As de-
mais em consideração são
Evelyn Knapp, Greta Gran-
dslerlt. Dolores Tiry. Ru-
fhelma Stevens, Shirley
Grey e Donalrl Cook.

— Hespondendn :io pro-
testo feito nela "Allied Ex-
hibitors of Ontario". com
referencia á nova lei no
território cannrleJise, o nrc-
feito r*<nn..,.ltnr H Boy-
len, presidente da "Ontario
Bnard of f'.r'iisnrs" der-Ia.
rou oue o melhor elemen-
to de seu paiz reclamava
pelo aujíniento da importa-
ção do.s films rnfrlezcs, co-
mo senrto os films de sua
preferencia.

—¦ Comv-."'•'ferencia á ro-
tieia acima: Será que o
Canadá náo -entende o in-
glez dos films americanos?

OS FII.MS I>A •ar^ MAN4
CINEMA

IMPÉRIO
GLORIA
PATHE' PALÁCIO
PALÁCIO THEATRO
ODEON
BROADWAX
ELDORADO
PATHE'
PARISIENSE

riLM MARCA ARTISTA HÜKARIO

l

Esposa improTisadk"A fera da cidade"
O rei do Jazi
Snlve-se quem puder
Meu ultimo amor
Luzes de Bnenos Aires
Ilha do paraísoSnsan Lenox
A nau do peccado e Jogando a

vida

Paramonnt
Metro
Universal
Metro
Fox
Paramount
Cotumbla
Metro

Lily Damita
Jean Hariow
Puni Whireman
Buster Keaton
José Mojira
Carlos Garde]
Marceline Day
Greta Garbo
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actualidades e fantasia, desti-
nada provavelmente ao thea-
ro Carlos Gomes.

— Em liomenapem ao inter-
vontor federal no Estado do
Amazonas annuncia-se para a
proximp semana, em Manáos.
a recita de despedida da Com-
panhia Jayme Costa.

0 recital de despedida
. de Anita Cáceres
Coipo já tem sido noticiado

a declamadora argentina Ani
ta da Cáceres, que tanto eu-
tliusiasmo despertou com o
sou recital realizado no Mu.
nicipal, despede-so do nosso
publico no Theatro Casinn
com um novo recital destina
do a maior repercursão artis-
tica.- Para essa magnífica fns-
Ia de arte ,a encantadora ar-
tista organizou um finíssimo
programma or

Orloff, o grande pianista,
no Municipal

Chegado de São Paulo onde
fora relido pela revolução, ür-
loff, o grande pianista russo
quo o Rio contava ouvir n<.
mez dn Julho próximo passa-
do. realisará uu próxima se.-
mana o seu reoital da temp«j-
rada official da Empresa Ar-
tist.ica Associada de comoina-
ção com a Sosiedatle de Cor.-
certos Daniel.

2.30, <U0, 6.30, 8.30 e 10 30
2.20, 4.20. 6 20. 8 20 e 10.20
a partir de 2 00
230. 4.30, 6 30, 830 e Ul 30
2.20, 4.20 6 20, 8 20 c 10.20
2.20. 4.20 G.20. 8.20 c 10.20
a partir de 2.00
a partir dc 1.00
a partir de 1.00

CARTAZ DO DIA
TRIANON

Nervosas" -
— "M u I he re;

- sessões.
CARLOS GOMES — "Aíigú

de Caroço*' — 2 sessões.
RIALTÒ — "Moulin Bleu"

— Sessões continuas.
ELDORADO — Films e va-

riedades no palco.
REPUBLICA — Fechado.
JOÃO CAETANO — Fe-

ciiado.
RECREIO ¦— "Itararé"* —

2 ssesões.
®

Marqnerlte Lon
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Lisa Dinlr.
&•

ADAME Marquerite Long endermos melhor tenia histo-
ostá aqui. entro nós. gra-ria «me elles contam em suas

melodias diversas-
.E. com seu inogualavel po-

der de interpretação, ella nos
traz a companhia dos grandes
m«»stres immortaes. Sua te-
clinica admirável de pianista
põo em evidencia o estudo
esmerado de lioras a fia das
mãos. com seus dez dedos.
obedientes a todo.- os signac;
<juo lhes dtfa seu espirito cu!-
ti vado.

Bello concurso da matéria a
serviço tio coração c da inte!-
ligencia. Como depende de
uma pequena pressão dos de-
dos no teclado,' d'um leve
movimento do braço e da
mão. ou de uma acceníuação
mais ou menos forte dn pe
dal, para que se manifeste em
todo seu esplendor a expres
são do artista empenhado em
transmiUir o que lho vae
n'iilma!

Além desses "porquei»" da
tèehnica. resta-nos apreciar a
dose de abmvaçSo neep^ar-r»
á cotnprw^são da obra do
nulor «TJe *e interpreta. i«t"
è: que se traduz, que se es-
prime.

A criação do virlnoM cav..
^iste em approximar. o ma<s
poasivel. sua própria per*»».
nalid*de da idái do compe»
lor. O vlrtuose\ (em mt« e«

,,, <io professor Guilherme
Fontainha. director d«i

Insíjilulo Nacional de Musica
de accordo com a Associação
Franceza de Expansão o lu-
lercambio Artístico.

Convidada para realizar um
curso dc interpretação c vir-
tuosidade. a celebre professo-
ra, transmittindo aos nosso-
futuros pianistas toda a
gamma do expansão du seus
sentimentos dosados e burila-
dos. estabelecei comnosco o
verda loiro intercâmbio artk--
tico jo sua Pátria, numa mis-
são diplomática das mais in-
terjssantes. Ella veiu encar
nar para nós um pouco da
Cidade Luz. onde se sagram
odoé os arlistas. Vera nos

arrancar por alguns fastanles
da angustia cm que nos deba-
balemos o mostrar quo exíst"
na vida. nlem da maldição d-i
guerra, do reconlro das *pai-
xões <p.ic desencadeiam a cri-
sc avassaladora e a cahmtda-
de das moléstia?, um mysterio
que nos enleva, um poder ma-
«ico que nos fax esquecer todn
miséria humana, e nos dá a
iilusão de noísa própria de-.-
materiaiizaçâo.

Emlwjxatrijt da Ar», ella
nos reve,a c apr«!srRn,a of
grandes vuUng da mu«i«*a dá

peça a ser executada, afim dc niz, aque;ia menina-prodigio,
que. dessa communbão de al- bonita e talentosa, que marn-
mas, possa surgir completa a
obra de arte.

Magnífica foi. portanto, *?.
lição de interpretação que ncr
deixou a grande Marquerite
Long. no concerto de sabbnda
quando, como solista da or-
chestru Philnnnonica, nos re-
velou, numa hora de arte, o
romantismo de Chopin o a
magestade do Beelhoven. O
auditório eleclrizado recebeu
em oheio a onda do emoção
quo so desprendia dos dedos
da pianista incomparavel e
raras foram as pessoa? que
sahiram do theatro índiffo-
rentes para a vida. Cada um
trouxe no peito um pouco da-
quella alma de artista, que,
sentindo, sabe arrebata?. A
artista privilegiada, que Vô
ISo bem rocompenstido poi°^
homens o sublimo dom que
lhe marcou o destino, deixou
em todos os corações o üulct>
Torle dc siia personalidade.

Mai3 do quo cinguom, rece-
bcu es*a impressão nossa ma.
lograda Lisa Diniz. tão trngi-
camente roubada á vida, jus-'atncnte naquella terde, quan
do trazia para a <: «sa o enthu
sismn do conccríc

raisabeíh Sohlaupífer — a
vieiima do desastre de aufo-

plicar o ««níiiVí. .leftnsr omovet em Copaeihtna, R*»

vilhava o Recife inteiro, nn
vinte annos atrás. Era aque!.-:
pianista admirável que, lendo
como professor o carinho d
sua mão (pianista de renome;,
surprehendia mais tarde o?
mestres «pie visitavam a ca
pitai do Pernambuco o exta-
siava. pela facilidade eslupeii-
da da feitura á primeira visla
os veteranos do teclado. U-
annos so passaram o cila. tro
cando os louros da? platOi;
pela gloria de ser mãe,* vivi:
aqui modernamente, gosandó >
liiumpho dos artistas felize-
na realização de seu ideal

Uôa e meiga, sonUa oom ale-
gria o suecesso dos outroi
Devota sincera da musica, ella
anlogtjsava o prazer dos con-
certos, tocando em casa. pare
fi mesma, as peças quo pre
tcnrWa ouvir. .

NaqueHc dia fatal, eita vi
veu a festa do arte que assi;
tiu. lendo as partituras, acom
punhando os en«ak»s e, depoi.-
participando da sen*ibflidadi
de sua col lega consagrada.

Deus achou linda dema'«
a espiritualidade diquell'1
\ida e. num assomo de te.,
mira. arrebafou-a âo mumle
para o eôro do Céu. epiand»
a.nda lhe vibravam no cora
ção os ecos das harmonias o*.i.
vidas-

?U*

:ElíEORll

Natal;CIOS

Fazem annos ho.je: —.
senhorinhas — Marina Cc(|
Cintra, apreciada p«>«?t isl
oscriplora; Maria Luo;a IT
res; Moema Paula r: Sil
Elza Fernandes \ iuiru e i|
ra Abdon HãpUsta.

A.s senhoras- — Alzira
rianno de Campos o a U|
neza de Peixoto Serra:

Os senhores — ilaphadl
nheiro Q Haul Magalhãesl

Fez annos hontem o ?r. l\nl
tonio Harreira. coiunusMpijc
de Policia do Districto fsde-
ral.

Nascimentos
Ignez, 6 o nomo da gaiant-1

menina quo veio encher de
alegria o lar do sr. Pery Bran-
<ião Lisboa o de sua senhora
D. Gloria da Rocha.
Casamentos

Realiza-se hoje á tarde
enlac-e matrimonial da ."-«Milil
rinlia Alzira Alves Ferrei/
com o sr. Anlono José Rocli
paránimpharão as cerimniii
o sr. Antônio li. Menezes|
sua esposa dona Mania Aiv|
de Menezes.

A HOMENAGEM
DE HOJE AO EM-
PRESARfO JÜSP

LOUREIRO

SIt. JOSE* LOUBE1RO
No restaurante "Solar doi

Barrigas", dirigido pelo artis
ta Manoel Hòcha. U-rã loga
hoje uo meio dia o ulinoço qu
o.s amigos e admiradores d
empresário J«'síi Loureiro Ih
offerccem por motivo dc sei
regresso a Portugal.

Estimadissimo nos meios dc
imprensa, artísticos e autoraes,
o empresário José Loureiro ô
tios raros homens de theatro!
que realiza o milagre de con-
lar apenas amizades, escapanj
«lo illeso á* naturaes alicanti-j
nas de que se vem alvo os que
lidam com maiorias em qual-
quer terreno dns actividades..
artísticas^ principalmente. Ah?
ás 10.30 horas de hoje conli-
miam set*'d«> recebidas ns adhe-
soes ã hohienaaem de cor-liah-
dade ao distineto empresário
no "Solar dos Barrigas".

MOULIN BLEU
XO RIALTO

O «nlco loxar no Rio
i onde sc diverte*Kouhn Bleu- pode ser

imitado: igualado: —
«NUNCA!...

HOJE—As i hs. d» tarde
MAT1XEE MALICIOSA

A NOITE — SssBÕes COn-
tlnuas

l>t*pr«r<la do prorrramtna
denta semana

AMANHA - Sexta-fcl-
ra — A NOITE: GENE.
SIO ARRUDA e TOM
Bi L I, apresentam em

/"premhíre" o PROGRAM-
%ÍA MAIS SENSACIONAL

ATF* HOJE VTSTOI...':-.--.•¦.¦ j!--3 irr.rTor-So'
ptfo. senhorita* » pretalti*- «Soe cara manorac
p(íj.tromãs . . . s$m
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Amparado na lei, o
trabalhador é forte !

k.S'1 !;•"¦¦

A classe lheafral ea
lei de syndicafização
Suggestões opportunas para am-
parar uma classe grandemente

explorada

Bata, ui grande organizador industrial

Hojo, Io de setembro, data escolhida para a offirma-
ção dos portuários do inicio de uma grande campanha,
onde, "dentro da ordem'*, serenamente, sem attentar contra
cs direitos alheios, mas, tão somente, para reivindicar para
cs syndicatos, conforme a lei, a preferencia nas actividades
uo Oaes do Porto.

Os syndicalizados do "Trapiche de Café'', os filiados
í'ob Syndicatos de Transporte Terrestre, os associados do
Ocntro dos Empregados no Cáes do Porto, unidos e con-
seios da sua força que se apoia apenas na justiça, enceta-
¦>.o a grande campanha de organização syndical, em mas-
sa; lançada com o seguinte lennna : ''A palavra de ordem
deverá ser a syndicalishção em massa". 9

A campanha pró-?yn-
(l^a^ação e o Centro

dos Emwr-sHos no
Cáes do Porto

Conforme f«'ira amplamente
divulgada a convocação, rc-
uniram-se hontem, ã turde, no
Centro dos Empregudos nn
Cáes tio Porto, as commissõe.s
.nomeadas para a fiscalização.
hoje, naquelle cáes, do pessoal
não svndicalizatlo.

Abrindo os trabalhos, o pre-
-sidente do Centro convidou o

sr. Deodoro dn Costa Lopes
pnra assumir a presidência.

Foram lidos em seguida um
officio du Companhia Brasi-
leira de Portos, um manifesto
do sr. Hildebraudo tle Olivci-
ra, n classe, além dc uma pro-
posta apresentada pelo asso-
cindo Amaro Bulquino para
ser feita nova propaganda.pn-
ra a syndicalização do pes-
soai.

Em seguida o sr. Deodoro
da Costa Lopes propoz, allcn-
dendo ao grande numero de

. propostas apresentadas de no-
•vos associados, cobrança dc
¦jóias e mensalidades, par.i
cujo recebimento vem traba-
lhando grandemente a thej
sottraria, sem dar vencimento
n Inntn trabalho, fosse proro-
gada por mais 13 Otl 30 dias a
data fixada pnra hoje.

De outro modo, justificando
a sua proposta, o presidente
Deodoro mostrou u impossibl-
lidade de uma cobrança e
accelle de propostas immedia-
tas, hoje, num momento de fis*
calizaçao.

Propoz, ainda, esse associa-
do. fosse permiltido o paga-
mento de join em diversas
parccllas bem assim o paga-
mento de mensalidades, cm
-virtude dos meiisalisius s«j-
mente hoje, á larde, re-
Cebercm o ordenado, mais

orna vez ?portanto, jus-
Jificada, a necessidade il i
prorogação do movimento
de collectiva syndicalteacão.

O sr. Dermeval Gomes Du-
arte, pedindo a palavra, dis-
se que discordava dessas pro-
pastas.

Pede. enlão. a palavra, o
sr. Hildebrando de Oliveira,
subscrevendo a proposta do
ir. Deodoro, apresentando o
idéa tle que fossem apenas
annotffrftns na fiscaÜKicao, os
nomes dns fiincchiníirtos nã«*[
s.vndtralizados e onnlrj» cllrst
se representasse perante o mi-'

Os grandes vultos da
causa pop'31

D,i um velho profissional
do palco recebemos o seguin-
te:"A "Casa dos Artista?" füi
uma das primeiras sociedades
cias que solicitaram e ootive-
ram a syndieali/.ação. li' dos-
dc julho do nnno pas.-ado, o
syndicato dos seguintes pro-
íissionaes* — epsaiádoi?, di-
redor do scena. actor o áatriz

fcUò canto ou declamacão),
dftarabos os sexos, bailarino o
bailarina choreographicos.
ponto, scenographo, contra-re-
gra, adorecista, secretario, ele-
ctricista, carpinteiro, archi-
vista, bilheteiro, guarda-rou-
pa. eabellereiro, fiel e portei-
ro de theatros e congoneres;
cançone\ista, prcstidigitndor.
declamador, arrobai a. nquili-
brista, excêntrico, conlorcio-
nisln. palhaço, clown, fakir e
demais ntixilinres.

Esse syndicato, nrertada-
meiile a nosso vir, ae.iba do
dirigir algumas suggestncs in-
te.rnssanlp? ao sr. ministro do
Trabalho, o quo julgamos op-
porluno transcrever: — "Neo-
huma funcção dc (healro, rir-
co ou variedades so verifica
sem a permissão da Policia
(Censura Theatrnl); Esse Mi-
nisterio agiria junlo á Policia
no sentido dè sò ser permef-tidd ipialquer funcção. desde
quo os responsáveis aprosen-
lassem afteslado da Casa dos
Artistas, comprovando que oS
artistas o auxiliares são con-
tratados por seu intermédio
(Loi Oefulio Vargas). O con-
tratado que tivesse este syn-
dicato como mandatário, seria
desconlado nos seus venci-
mentos dc 15$ da mensalidade
o do vnlnr de um dia do seus
vencimentos (Eslalutns). Oi-
tonta por cenlo desse dia de
ordenado, reverteriam para a"Caixa de Subsistência", que
garantirá o associado quandosem uollnração.""A Policia (Censura Thca-
trai) cobro diversos emolu-
mentos ou taxas. Esse Minis-•erio concertaria com a mes-
ma diminuir, de muilo, esses
emolumentos (não acceita a
primeira suggestão) para ns
empresas que conlraelasscm
«is artistas o auxiliares eom o
s; ndicato. no passo que. au-
gmcntarin para aquelles quenrueedessem em contrario.

Isto poderia • ser feito tam-,
bem com as municipalidades."A multiplicidade de Tornui-
las de contraclos de locação
de serviço, nos termos da Lei
tieluíio V r;*:i.s é enorme. livi-i
lar-se-ia tudo isso! Esse Ali
nisterio notificaria a.s èmpre-
sas dc theatro, circo c varie
dades que só reconheceria os
coiilrrelos dos s.vnriicatos"."E' muito commum um gru-
po de aventureiros, dizendo-
se artistas, obter diminuição
no preço de passagens e de ba-
gagens nas empresas e com
panhias do Governo. Esse
Ministério obteria do Minis-
torio 'da Vir ão «pie. nó quediz respeito ac- profissio-naes de scena, sô seriam fei-
tos abatimentos em bagngen

passagens quando solicita-
dos, direclamenle, pelo syn-
dicato profissional. A Casa
l'os Artistas receberia, "per
capita", conforme o abati-
monto conseguido, a titulo de
taxa de expediente, de 9200 n
2Ç000, no máximo".

"A concessão de theatros
federaes, estaduaes o.; muni-
cipnes é feita, quasi sempre,
por empenhes, c bem poucas
vezer, vem beneficiar os ar-
tistas e auxiliares, pois os in.-
tcrmedlarios —!eni-se du con-
cessão parn explornl-n da me-
lhor forma, em prove'lo pro-
prio, sem nenhum escrúpulo.
Esse Ministério poderia evitar
essa irregularidade, tão pre-

;is profissionaes a
concessão seriu feite ás. em-
presas ou "associações" que
se compromsllc: ..em n con-
trnetar os artistas ou auxilia-
res com o seu syndicatb"."Ha no Districto Federal
— somente nest*- Districto —
cerca de quarenta casas de
cMvcrsõcs — sem incluir clu-
bs c cabarets — que possuem
palco c não fazem ¦* mercio
funecionar. Esse Ministério
conseguiria dn Mtinieipalida-
de daqui, de inicio, e dos de-

-'.: Estador. ¦»*ioríunn*T*"•
te, a taxação elevada dos pos-

s u i d o r e s ou arrendatários
dessas casas. Taxari" ainda
.* .ticlles que fizessem des-.... 0,. rTr~ , 0„ SP
recusassem a contractor os

t* auxil1!:. .s com 'i
syndicato do« • .is".

i  ,

^É^^^^(^TÍÍ^^ã^*%}--*-Ífe 
'''¦'&**'v•'¦ ¦•;•¦ ''*•¦ -^vs*»*» -T—Ii'":- •v-;--p5'*^?-'-' I

Simoii Sainl, Cláudio Henri-
que de Rouvroy..., nascido
cm 17(50, foi o precursor da
philosopliia-social tendo des-
de cedo, tomado parle activa
em todas as lulas sociaes,
desenvolvendo extraordinária
actividade intellectual c dc
acçào. E' celebre a sua these
lançada no meio capitalista e
reaccionario daquelle tempo:
Todas ns instituições sociaes
devem ter por programma a
melhoria dc sorte da classe
mais pobre". I

Como Proudhon e Ferrierde-
sejava a fraternidade universal
c a colluboraçüo equilibrada
tle todas as classes, para unia
retribuição mais racional dos
benefícios da vida. '¦
>-^^0>^»s>*->»»>»j>g*»#^WMB»^>^i*^S**NÍ»*^s^s* **

nislro do Trabalho, o que Im-
portaria do mesmo modo nu-
ma prorogação.

Usou. depois, da palavra, oj
sr. Antônio Melchior, bem as-
sim o sr. Waldemar Tarqui-
nio.

Aconselhou toda prudencit*
o sr. Hildebrando de Oliveira,
mostrando a sua grande res-j
ponsabilidade social neste mo-
vimenlo. declarando que elle
e o Centro não poderiam set
responsáveis por qualquer at-
titude dc violência porventura
praticada.

A's 9 horas e 15 minutos o
sr," Deodoro da Costa fopes
passando a presidência ao se
nhor Hildebrando. pediu li
cenen para retirar-se por abs«>
lula necessidade.

Os trabalhos se prolonga-
ram até larde da noile.

Praças encostadas- ao
Io R. C. D.

Foram mandadas encostar ao
Destacamento do l.« R. rj. D.
até seguirem a destino, as pra-
ças abaixo, que tiveram alta do
Hospital Central do Exercito:

Soldados — José Guedes de
Araújo, do 10.° R. I.; Olympio
Barbosa da Silva, da P, P M.;cabo Paulo Santana, do con-
tlnsente de Pernambuco: cabo
José Maria dos Santos, da F P.
de Minas Gcraes; soldados —
Jovtniano Barbesa, do coutln-
gente da Policia de Alagoas; As-
troglldo Ribeiro Leite, do G.
M. A.; civP Vicente Chagab
(motorista); soldados — Fran-
cisco Assis de Medeiros, da P.
P. de Parahyba; José do Otivei-
ra Sobrinho, do 4.» B. E.: Wal-
demar Mendes de Lima. do 22."
B. C; José Pedro Severino, do
4." R, c. D.; Jayme Ferreira.
d0 4.» R. O. D.; Joventlno Pe-
reira. da Policia do Espirito
Santo: Nelson Rclemberg Prin-
ce, da mesma Polida: Achllles
Salvador, do 9.- R I.j JoséThomaz Cabral, do ».« R. I.i
Jnâo Ríiymundo Alves, da Cia.
tie Trabalhadores; Henrique José
Netto, da ela. de Trabalhado-
ree; José Fernandes da Silva, da
1-* Cia. de Trabalhadores; Fran-
cises» Ernesto Carneiro, da Cia.
Úe Trabalhadores; Alcides Bo:-
ges. do 1.» B. c.; NUlo Pereira
da Silva, do 1.' B. c.; Jo&o
Francisco Ribeiro, do 8." R. A.
M.; José Ma fra, do K R, A. M.:
Cicer0 Hilário de Oliveira, do
28. digo, do 29.» B C; José
Francisco de Oliveira, do 89."
B. C; cabo João Bania, do 26.3
B. C; soldados — Helvécio Cd-
maço. do 28.' B. O.j André Be-
lerra da Silva, do 23.» B. C:
José Rodrigues dos Santos, tio
23.** 3. C.: José Guedes Filho,
Manoel Juracy Veras Filho,
ambos do 10.* B. C : José L.u-
ciano Ramo«. do 21.« B. C.: cm-
bo Antônio Ferreira Vaz. e i>oi-
dado José R Rccha, ambos tio
33.» B. C ; soldados — Manoe'
Antônio Tavares. Annibal caia-
do dos Santos. João Bispo Rati-
gel e cabo Anfredo Marquwi to-
dos do 19* B C: soldados —
Ançeüno dos Santos Henntna-
Sroeosco. Davíd Goldstem, Er-
nesto Jcwô Baleego, lindo! f o
Uanes de Alencar Plrsnema.

Manoel Augusto dc Farta, Udlo
Dias, Oscar Pereira da Silva, 2."
3argento Dares Lucas de Olivel-
ra. todos da Bda. Militar do Rio
Grando do Sul; soldados — -lose
de Oliveira. Alonso Cesarlo dt
Araújo, cabos Francisco Pereira
Paragusy c Antônio Soares de
Mello, todos da Policia de Per-
nambuco; José Segundo, Sovrrl-
no Felicio dos Santos. José Sa-
lustiano da Silva, Moysés Gon-
çalves Araújo e Arthur Leonadio
da Silva, todos da P. R G.
Norte; Benedicto Sllvino, Ge-
raldo Ribeiro e cabo Hertmni
Lustosa Ferreira, todos do 11."
R. í.i Firmino Ferreira. Joilo
Messias de Araújo. Edgar Fer-
relro Bacramento, da F. P. da
Bahia: Manoel Feltosa. da F P.
do Rio Grande do Norte: Eu-
clydes Alves da 8llva, Misael Pe-
dro da Silva, .lonas Rocha de
Araújo, todos da Policia da Bn-
hia: cabos José Luiz de Moraes.
Gentil Lima, soldados Antônio
AlV3s de Menezes. Benedicto Jo-
sé Sampaio, Severino Oliveira
da Silva. Manoel Dias de AI-
melda. todos do 20." B.C; An-
tonio Monteiro dc .Carvalho, do
20* B C: Cicero Rocha da
Silva, Francisco Bispo de OUvel-
ra, Antônio Souza Albuquerque
o cabo Julío Antônio de Souza
tia Policia dc Sírgine; soldados
João Martins da Silva, Manoe'
Bcmvindo dos Santos. Américo
Baptista dos Santos. José dos
Santos Costa e Francisco Cabo-
cio dos Santos, todo; da F. P.
de Sergipe

Foram entregues ao citado
Destacamento os respsctivos do-
cum-mtos de alta.

O Conselho da Revoga
ç ão da Lei Secca quer. .

WASHINGTON, 31 (A. B.)
— Foi hoje annunciado quej
nem o presidente Hoover, que
spoia o prohibicionismo nem
o governador lloosevell, qne:
advoga u abolição «la emen-"
da 18. nnderâo conlar com o
volo eleilornl do Conselho
Norle-Americano da Revosa-
ção da l.ci Secca. visto como.
eslè Conselho limitará as stiasl
actividades a um apoio iode- j
pendente a «• Mulatos anlt-j
prohibicionísla.* pertencenles
a ambos «v> partidos.

^ M

VISTA GEKAL DAS tlSl^AS JE BATA, EM ZEL1N. TCHE-
CaSLOVAQUIA. — NO MEUAU1AO : BATA RECEBIDO
PELO DELEGADO DOS OPERÁRIOS. A SUA CHEGADA

NO CAMPO DE OTROKOV1TZ.

Uma das mais destacadas
figuras «Io industrinlismo mo-
derno, Thomaz Bata, pereceu

recentemente, victima de um
desastre de aeroplano no cam-
po* de Òtrokovitz, na 1'eheco-
slovaquiu.

As suas origens foram as
mais humildes. De simples
operário, filho de um sapatei-
ro de Zlin, seu torrão natal,
llata chegou a ser considera-
«lo o "Rei do Calçado", diri-
gindo uma formidável organl-
zaçâo industrial que oecupava
25.00(1 operários.

Em 18!)4, quando linha de-
zoito annos de edade, cstabele-
ceu-se com 800 flori ns «te ca-

â palavra de ordem deverá ser
sindtcalizscão em massa

i scteaoão do SpsfiGãto Uni ta-
rio da Central do Brasil

Eegressaram a esta capital, após uma proveitosa
excursão de propaganda, os membros da commissão do
Centro Unitivo de Ferroviários da Central do Brasil,
srs. João Francisco Vargas, Tbemistocles José Mar-
tins, que, de accordo com a lei 19.770 e de conformi-

dade com o art. 10 dos estatutos do Centro, organiza-
ram varias suecursaes no interior.

O primeiro núcleo organizado foi a succursal do
Valença, ficando como presidente Humberto Rosa Tei-
xeira; socretario, Jacintho Alves de Souza; thesourei-
ro, Agenor da Silva Porto, por serem os "leaders" na-
quella localidade. Logo em seguida, se dirigiram para
Palmyra, onde também deixaram installada outra
Succursal com a seguinte commissão: presidente, Luiz
Joaquim Pereira; secretario, Frederico Henrique Ger.
ker; thesoureiro, Waldemar Augusto de Novaes, todos
acclamados pelos ferroviários do deposito,

Ficou, do mesmo modo, organizado o deposito de
Bello Horizonte, na sede. do Centro Beneficente dos
Operários Horto Florestal, tendo sido designada a com.

missão para dirigir os destinos naquelle núcleo, oom-
posta dos ferroviários: presidente, Alipio dos Santos;
secretario, José Augusto Paixão; thesoureiro, Fidelino
Rosa de Moraes.

Outras commissões ainda percorrem vários depo.
sitos da Estrada, organizando.os, segundo o program-
ma syndical.

pitai, tlnndo trabalho a uns j0
companheiros. Dez annos de-
pois construiu uma fabrica
modesta.

Esteve na America do Nòrlc,
onde sc aperfeiçoou nos me-
Ihòdòs mais modernos dn sua
industria, ahi trabalhando co-
mo simples operário.

Quando arrebentou a guer-
ra, jã empregava 2.000 opera-
rios e tinha conseguido uma
enorme freguezia cm toda a
Europa oriental e alé na Ásia.
E' preciso considerar que cm
1014 esse numero do opera-
rios, numa tal industria, era
excepcional.

A intercepção dos seus prin-
cipaes mercados teria ocen-
sionado a' sua ruina st: Haia
não tivesse conseguido ndn
ptar a fabricação ás necessi-
dades do exercito. Deixou de
fabricar o calçado de panno
tm que linha se tornado um
especialista para se dedicar ao
calçado de couro, fabricando
ao mesmo tempo em massa e
rapidamente. Produzia então
10.000 pares de calçado dia-
rios com 4.000 operários.

Em 1022, em conseqüência
da valorização da coroa tche-
Coslovacá', Haia esteve a pi-
que dc sossobrar, e o nume-
ro de 1.800 operários, que em-
pregou durante o anno de
1923, foi o mínimo nttirgido
desde 1014.

Nessa oceasião, resolveu
transformar radicalmente n
sua empreza, introduzindo o

systema da autonomia «ios di-
versos departamentos de fa-
bricação e a direcção iniepen-
dente «ias suecursaes «te ven-
da.

A efficacia dos seus preces-
sos veiu se affirmando oes«i«'
1924, quando produzi:
diariamente 11.00 pares
de calçados com 3.000
operários, ate altingir, antes
da ultima depressão geral.
135.000 pares por dia, com
25.000 operários.

Tendo sido, poucos dias an-
tes da sua morte, entrevista-
dó por um jornal «te Praga,"Ccske Slovo", a respeito dos
seus princípios econômicos',
Bata fez declarações, que por
terem partido de um tal elit-fc,
repercutiram como um brado
de alarme no campo dos dc-
fensores optimistas de uma or-
dem ecenomica periclitante.

Entre outras coisas, diss,
elle «iue a crise econômica não
poderá ser tlebcllada emouan-
Io n considerarmos como tini
phenomeno isolado.

A enusa da decadencii eco-
nomica é a degradação moral
que o dinheiro não pude reme-
diar. O saneamento di eco-
nomia só será possível quando
(• Estado e as empreza •; riâò
possuírem mais uni cen timo **
forem reduzidos n um cíiado
de selv.igeria primitiva. Ain-
da s o m ò s demasiadamente
opulentos, ainda temos muitos
recursos para esbanjar, antes
de sermos forçados a recorrer
a mcthodos differentes. O nos-
so problema resume-se em
criar uma base moral do tra-
balho <* da fortuna publica.
Aquelles que declaram ser ne-
cessario debellar a crise de
confiança lêin razão. M*ts não
se pôde obter este resultado
por meios puramente teclmi-
cos c financeiros. A copflsn-
ça é da alçada indivíduo! e
exige uma base moral e exem-
pios pessoaes.

Estas opinões de uma ;.ir..tr
gura indisfarçavel são de uj|
tios maiores realtzíidm*Cs~i
nosso tempo, que uniu cotu|
gcntcmenle uma extraor^l
ria capacidade de acção a UT
profundo sentimento de hu-''
mnnidnde.
• Relativamente a seus melho-
dos de organização do traba-
lho. tão notáveis que deram
origem a diversos estudo* te*
clínicos, faremos sub=equen-
fementí uma exposição su-
cinla.

Para os soldados que
combatem no Túnel
Uma commissão de sonho-

ras, tendo á frente madame
Clirislovão Barcellos. eslã nn-
gnrlando donativos om dinhe-
ro n mercadorias para at* sol-
ilados do sectór de. Tunnel-

A lisla n." 3. a cargo 4e do-
na Eslhcr Donnelles dò Meüo.
já tem as seguintes cont.rilmi-
ções:'

General Ernesto Dornelle-s
50$; Leoniflíis Mello, 25?: IP-
lio Dornclles Mello. 20$; dr
Álvaro Bn.ptIsta, 50?; Fran
elseo dc Mello. ío9; Maria do
Conceição Cerqueira Lima
r>('é; Viclorino Moreira. 208;
láalfjrna Ancora, 208; Maria
Teixeira, 

" 
20#000: Sabmn

Pchuarlz, 58; Arnaldo MUde'-
man, 20?; L«'*a e llaul t?>i'H
20$; Anonymo. 208; Anonymo
20?; Ernesto Augusto Dornei-
les, 208000.

A Itália volta a acceitat
voluntários para as tropas
roleniaes da Tripolitania

e da drenava
ROMA, 31 tf. T. B.1 -—A

"Gazeta dé Exercito" publica
t:tn commtralcadi ií'1"»1. Infor-
mando ao» Interessa/toe avo a
partir de «manhã 1* ¦« «rUatt*
bro vdttrflt » «er "ícctí-js? a'
prooostait dc? aspirante' paTc O
vtihmtaratle nos corpo" de tro-
pas eohmtae? da Tripolitania e
da Cfenaica. para cartfos es-
p»ci»l!Mdos. para, os residentes
no mírontrírO o alistamento
contlntia, como até aqui. sem li-
míteçfles.

Viajam para esta capi-
tal grandes contingen-
tes de Pernambuco e

do Pará
ItECIFE, 31 (A. B.; — A

bordo de uni vapor do Lloy.i
Brasileiro, embarcou, com
destino ao Rio do Janeiro,
mai3 um continuente do volun-
tai*lo*« pernambucanos, num
lotai de 600 homens, sob o
commando do tcneiite-coroiiei
coirímissionado Salm Miranda-

A bordo" do mesmo paquet.*,
viaja para o Ilio um novo con-
[ingente do 20." Batalhão >*-i
Caçadores, com sedo em Belém
do Pará. O padre Leandro
Pinheiro, prefeito daquelm
capital, acompanha o referido
conMnirnnkí. como cape-lão
^^N-m^^tMoann»^1*»

Falleceu, após longa en-
fermidade, o desembarga-
dor Hemeterio Fernandes,
presidente da Ordem dos
. Advogados do Rio

Grande do Norte
NATAL. 31 (A. B.) — FaUe-

ceu hontem n-sta capital, deiwls
de lonpa enfermidade, o des^m-
bargador aposentado sr. Heme-
terio Fernandes, sendo a sua
morte muito lamentada no seto
da sociedade natalense. onde o
velho magistrado* eosuva dr ge-
ral estima pelas qualidades mo-
raes p dotes intellectuaes <jue
pomla.

O exttnco oecupava attuni-
mente a presidência da Ordem
dos Advogados do foo Grande
do Mttttè. '

Uma solução do mmis-
tro da Fazenda

O perdão das partes que,
ni. Fazenda, não tenham
í.s decisões passadas era

julgado
A Itecehcdoria do Districto

Federal officion ao ministro
tia Fazenda consultando como
deve proceder no perdão das
partes interessadas eni proces-
sos cm que não tenham as ren-
pectivas decisões pasmado em
julgado e tiuquellas cuias «tivi
das não estão inscriptas, dc pe-
dido para obtenção dos favo-
res do der. n. 21.439. de V
de julho, pois esse decreto c a
circular n. 03, de 11 «le junho
do mesmo anno, não previram
o caso.

O ministro asnim despachou
a consultn: "Responda-se. que.
conforme foi resolvido pela
circular n. 05, dc 1-1 de junho
ultimo. O favor constante do
art. 1". inciso 4" do dec. n.
21.159. de 1" de junho citado,
será concedido pelo director
da Receita Publica, no Distri-
cio Federal, e pelos delegados
fiscaes do Thesouro Nacional
uos Enfados, quando sc tratar
de decisão passada em tulgado
ou de divida jã inscripla; nos
demais casos, isto é. antes de
passar cm julgado a decisão,
caberá á autoridade julgado-
ra da concessão do favor rc-
querido'*.

0 movimento reaccio-
nario-militar paulista
e a attitude patriótica
e leal do R-o Grande do

Sul
PORTO ALEOriE. 31 K\. B i

— Em arlfsro pnhPeado nr>
"Jornal da Noite", o sr. Joio '-
rie Freitas expõe a sem rasnV-
ria re!«*!liâo pa>»lt>'a nf!r -
buindn-a apenas ao «audosi;-
mo do recimpfi deeahMo.

E termina dtüendo:
aK* por isso que o Rio Orar*-

de rio Sul ficou com a «açá
ao lado dó conterrâneo

0 "Monte Sarmiento".
trouxe 48 nassaneiros

de Santos
Nào foi somente, o trans-

atlântico norte americano.' Western World'', qtie chegou
hontem an Bin de Janeiro cnm
vários passageiros de Santos.

O paquete de classe única,"Monte Sarmiento", tnmbcm
procedente dc Buenos Aires
tocou no litoral paulista, com
o consentiim nto do chefe do
Governo Provisório. E de lá,
trouxe para o Bio de Janeiro
quarenta e oito passageiros,
que após serem revistado c
desembaraçados «Ios agentes
da Policia Marítima, desem-
barcaram no armazém I?, do
cães do porto.

Em transito parn diversos
portos europeus, vão a bordo
do "Monte Sarmiento" duzen-
los e quatro passageiros.

A manhã de hontem do^
Ministro Protoqenes
Hontem. o almirante Pro-

loRcnes chegou ao sen ga-
binetc ás 10 horas, passando a
despachar v.-iriòs papeis que
se haviam accumulado emi
Mia mesa «le trabalho, quan>>.*>l
ali chegaram o coronel Çor-^
rca rio Lago, commandante da
artilharia rie cosia e o c.*m'tâc*yj
Pratlel, commandante do For»
te dc Copacabana, passando •
conferenciarem com o minüfe*
tro ria Marinha, que os rece^
beu incontinenti.

Tombem o sr. Virgílio de
Mello Franco, chegava na»
quella oceasião c foi recebido
pelo almirante, que. assim, fl-
cara em conferência com os
três, cerca rie 40 minutos.

O sr. Virgílio de Mello
Franco seguiu para Bello Ho-
riionle hontem. á noite, moti-
vo pelo qual foi ãqnellc
nisterio, afim ^jje apr
ns suas desp É^^ :>t
tro ^'^"íí^sIPV

tre qu^
f. ricj
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O TEMPO
Máxima — 22,6.
M-r.hna — 13,1.
Districto Federal e Nlctheroy

— Tempo: bom com netmlos.-
dade a principiei. Nevoeiros.

Temperatura — A' noite fria.
eni elevação de dlá.

Vento. — Predominarão os
de oeste.

Estado do R!o de Janeiro —
Tempo: Idêntico ao do Dlstrl-
cto Federal.

PAGAMENTOS NA VUE-
FEITURA

Pagam-se. hoje. as seguintes
íolhas de vene mentos:

Do mez de junho — Proles-
sores de Escolas Nocturnas.

Coadjuvantes do Erisíno.
Guardifis.
Addidos e em disponiblhdati'
Estagiárias, de letras J a
Serventes de Escolas em pro-

pr.o. münicipaes. ,-_•,_
Do mez de Julho — Jubllado.

de letra.. J a Z.
VAO SEH PAGOS, NA PKb-

FEITURA, OS JUROS UO
EMPRÉSTIMO INTERNO

OE 1930
Começará hoje. na Contado-

r'.a da Prefeitura do Districto
Federal, o pagamento de juros
do empréstimo interno do .'030,
attlnente ao primeiro semest
de 1032. Serão pagos 03
de nume.'!. 1 a 6.580.

PAGAMENTOS NO
SOURO

Na 1' Pagadoria do Theviuro
Nao.onal s.rào pagos hoje. 1:

Avulso da Justiça - Thesou-
ro Nacional — Avulso da -ra-
zenda — Simremo Tribunal —
Juizes Seccionaes — C«ui'aro-
ria Central - .ub-Ccm-aJoriss
Seccionoes — áecr.ta.-ia.'.a ca-
ma.-a — Presidente an Repuuil-
ca — Córt. de Apped.1 Çfto^ -
Tribunal de Contas — Secreta-

v io Senado — Abona; Pro-
v'V ;'.c .":.:;-:::'-Is — Ir*-
¦^t tu. j tíetc clc *-• ir.-jr1-
Secretaria da Educação — _**-
cretaria do Trabalho — Casa
Ruy BaTbo.ii — Procuradores
das Feito.; ria Saúde Publica e
M nistro. aposentados do Su-
premo Tribunal, Commi-são "le

Concição e Tribunaes Eleito-
r«es. „ ,_ , No Thesouro Nacional
serão elfcctuados as pagamen-
tas da-, aposentados e pensio-
trlstas no mes de setembro en-
trante:

Dtn_: l ~ Abono, provteo-
•..os e Aposentados; 2 — Apo-
sentadas (la Fazenda; 3 — Pen-

!«ô_s. do A a Z; Montepio -o
de A a Z: Aposenta-

do Exterior.
da Edu-

titulos

THE-

terlor,
i iia Agricultura

luerra. da Jusuça^
i e do Trabalho; 9 — Apo
dos da Viação e Seryeu- !
¦,_ do Culto Catholtco; i
« Provisórios a Penfiioms-

•:.., Penso". Provisórias, Pra-
as de Pret, Pensões a Guardas

Civis; 10 — Afcrazados, e.xce-
pio o. do dia anterior; 12 —
Pensões reunidas, clc A a Z e
Montepio C.vil da Guerra, cie A
a Z; 13 - Montepio Civil ua
Marinha de A a Z, c da Fu-
zenda. de A a E; 14 - Mou-
tcplo da Fazenda, de F a Z c
Montepio Civil da Agricultura.
de A ft Z; IS - "Meio Solcio.
de A a Z, e Montepio Multar
da Marinha, de A a Z; 16 —
Dlverat. Pensões ria Marmlvi,
de A a Z; 17 — Diversas Pen-
.òe. da Guerra, dc A a I; 1»

Diversa-s Pensões <la Guar-
ra. dc J a Z: e Montepio M-
litar da Guerra, cie A a Z; 2n

Folhas atrazadas, excepto
as do dia anterior; 21 — Mon-
tepio da Justiça, de A a O; _2_

Pensões da Viução. por de-
sastre, dc A a Z. c Montepio
ria Viação, de A a B, o Mon-
tepio da Ju tiça. de P a Z;

23 — Montepio da Viação, de.
Cal*. 24 — Montepio da Via-
ção, de J a M: 28 — Monte-
pio da Viação, dc N a
27 — Folhas atrazades,
pto ar, cio dia anterior.

LOTERIA UA CAPITAL
FEDERAL

Resumo da extracçlo ^c
hontem:
3610» 
45646 •
8926
7293

22352 
MERCADO DE

O mercado de
Londres abriu, hontem. com
.cpruintes cc/.ações:

Sobre Nova York, 3.47 1 s;
Allemanha, 14,61; Paris. .8.r>fl;
.ollanda, 8.63; Suissa, 17.94;

spanlia. 43,13 ;Iia.*.ia, 07,69, _
Jssa. 67,69; e Bélgica, 25,05

c.ntimos por libra.
Intermediária de Londres —

Sobre Nova York, 3.47 1:4; Al-
lemanha, 14.61; Paste, &8.3U;
Hollanda. 8,63; Su ssa, 17.94;
Jlcapanha. 43.15; Itália. 67.75;
«• Bélgica, 25.05 .oentimo. _xn
-bra.

Fechamento anterior de No-
a YoTk — Sobre Londres,
.47 3'8.

OS VALES-OURO
O Banco do Brasil emlttiu

c_ cheques-ouro, hontem, para
_ Alfan.cea, 4 raziio de réis
7.270. papel, por 1S0OO ouro. e
cotou o dcllar, cheque, a réis
13S.10.

INSPECTORIA DE VE-
UICULOS

Estão sendo chamados á. In- j
spactoria de VeMculc. os rc-
sponsaveis pelas infracçôes ob-
«.rvadas com os amos abaixe ;
declarados: ¦

Decreto 1.949 — C. 1.347 -- t
O- í-502- * «_,

Descarga livre — C. o.04i ¦
— C. 6.286.

Desobediência ao signa! para
fiscalizado —*•.034 — 10.107 |

4-366 —C. 6.179

fxco.i- ¦ de ve-
- 7.250 - I

11 450 — '
13 303 —.

Z; e
esce-

20:000.000
,. 5:0005000
,. 3;0O0SO-i)
,. 1:00OSOO0
,. 1:0005000
CAMBIO
cambio em

as

<C X 5.810) — Omnibus nu-
mores: Ul — 121 - 124 -
164 - 228 — 312 — 405 - 406
407 — 316 — 418 — 443 —
455 — 43» — 462 — 463 —
466 — 47..

Estacionar em logar nao per-
mlttído — 8.181 — 8.398 —
8.509 - 9.531 - 9.617 - 9.765

10 944 — U.545 — 13.250
13.572 — 14.405 — 15.143
15.481 - 1.613 - 2.411 —

2.510 - 3.050 - 3.203 - 4.0-13
5.324 — 5,415 — 5.604 -

5.744 _ 6.234 — 6.881 — C. 682
_ C. 3.012 - Om. 295 — Om.
424 — C. 3.266.

Estacionar con'ra mão de di-
recção — 10.015 — 10.670 —
12.290.

Trafegar contra niao — 6.742.
Passar entre o meio lio e c

bonde — 11.450.
Abandonado— 7.021 — 4.259.
Falta de transferencia de lo-

cai — 14.862.
Desobediência ao _i_nal —

7 250 - 7.547 - 7.835 — 10,383
11.006 — 12.225 - 14.119
14.304 — 14.340 — 14.629
15.002 — 15.4C2 — 15.495
16.015 — 16733 — Om. j2

Om. 133 - Om. 399 — Om. 400
(C. D. 531 - (C. D. 60)

_ (C. D. 75) - 1282 — 1.416
1.909 — 2.471 — 3.119 —

3.279 - 4.200 - 4.374 — 6.25"
6.820.

Passar a frente dc outro —
Om. numeras: 27 — 35 — 42
_ 67 — 108 - 113 117 —
141 - 151 - 217 — 283 - 331

331 — 344 - 368 *- 389 —
405 — 406 — 407 — 413 — 417
_ 470 _ 471 — 475 476 —
478.

Dirigir com falta de attenção
e cautela — 11.798 — C. 3.223
_ C 3 934 — O. 4.784 — C.
1.212'- 1.029 — 4.010 — 9.353

12.231 — 13.134 — 16.188
C. 2.665 — C. 4.778 —

Om. 35.
v,.-.-t>«-« ESPERADOS

i_o Nono:
La Coruna. a 3; Pis.:'- . , ••¦

5; Belle Isle, a 5; Highlancl
Monarch, a 5; Andalucia Star.
a 5; Duilio. a 5: General San
Martin, a fl; Northern PrJnce,
a 9; Arlanza. a 12: Oranla, a
12; Monte Pasconl. n 14; Bel-
vedere, a 14; Highland Chiei-
tain, a 19; Sierra Nevada, •'<
22; I/Atliuitique a 25.

Do Su!:
Jamaiquc, a 1: Massiua, a

3; Watcrhind, a 4; Desna, a
6: General ArtfRas. a 8: Sue-
cin, a 9; Highland Patrlot, a
13: Bore VIII, a 13: florida
a 15; Sierra Salvndu. a 15;
Monte Viso, a 17; Duilio. a 18;
Andalucia Star. a 30: Car;
Arcoua, a 23: Arlanza, a 25.

Illl. HERMES SARAIVA
Como Inspector Sanitário clc

paquete "Itatinsm" segue boje,
fis 12 horas, pnra Porto Ale-
gre e escalai, o distineto me-
dlc * e f'titira de .devo «ocial
era Pernambuco, dr, Hermes
Saraiva.

O "COMMA.vnANTi: AI.CI-
mo" cnEC.ou nr. ponro

AURORE
Sob o commando do capitão

Euclydès Basilio ctvyou hon-
tem. de Porto Alegre e escala'
o bello paquete '¦Commandante
Alcldo** do Uoyd Brasileiro.

Conduziu grande numero cie
p a s s a g e i r as e carregamento
completo.

E' commissarlo cio mesmo, c
.«r Pedro Paulino cia Silva.
O INCIDENTE NILO DE SOU-
ZA PINTO 11 COMMANDAN-

TE ,IONATUAS OLIVEIRA
A propósito do Incidente nas-

sado entre o sr, Nilo de Sousa
Pinto e o commandante Jona-
lhas Olivft-a. foi envadr mo
sr Josó Plácido tíe Carvalho
Telles presidente do Syndlcato
cios Pilotas e Capitães da Ma-
rinha Mercante, a dcclaracac
sentitnte:"Declaramos, a bem da ver-
da.e, que fOma^ testemunhas
de vista do tncíder.te suraide
na sede do Grêmio dos Com-
m'_sarlos da Marinha Mercar.-
te, numa retinl.o amistosa de
diversos Directores e ivrsociaiios
dos syndlcatos marítimos, entre
o commandante Jonatha. de
Oliveira e o sr. Nilo de Scum
Pinto, ex-presidente do Syndi-
cato das Pilotos e Captáea da
Marinha Mercante. Dando ao
caso as suas justas proporções,
consideramos nâo ter liuvico
nada de escandaloso c sim uma
discussão motivada por oppo-
siç_c de idéas entro ambos, du-
rante a qual. apesar das aca-
loradas recrimlnaçófs reclpro-
cas. foi sempre mantida a bôa
mora! das pessoas cie responsa-
bttdade. Rio de Janeiro. 29 de
agosto tíe 1932. — Assignados:
... Pinto Nascimento, presiden-
te dc Centro dos Radiotelegra-
phistas da Marinha Mercante
— Adalberto Nunes. caprtao de
Ma- e Guerra — Luiz Ziegier.
presidente do Grêmio dos Com-

O "Western World" chegou
hontem. pela manha, ao nosso
porto, procedente de Buenos Al-
res, c Momevidéo, tendo tocado
na ilha da Moala. Esse paquete,
ao partir de Momevidéo, não ti-
nha recebido ordem de tocar na
ilha da Moela. isso porque a
agência da companhia do referi-
do navio, ainda nâo se tinha en-
tendido com as autoridades do
Governo Provisório, no sentido
do " Western World" receber
passageiros naquqella ilha.

Ao entrar, porém, na costa
santista 9 commandante do na-
vio americano recebeu um radio
do Rio, dando consentimento de
tocar na ilha da Moela e deste
logar trazer passagarios.

Assim sendo, depois de ter re-
cebido a seu Ixirdo as visitas da
Saúde Publica, Alfândega e Po-
licia Marítima, o "Western
World" rumou para o armazém
16 do Cáes do Porto. onde. JA
era aguardado por um grande
numero de pessoas que espere-
vam parentss seus, procedentes
de São Paulo.

São os seguintes o.s passagel-
res que desembarcaram no Rio.
piocedcntes cie Santos:

Chales Princc, Arlindo Leitão.
Wallace Downey. Mirlan Cato
Gomes, Maria Gomes, Jandyra
Ruy de Souza. Paulo R. de Sou-
za. ChrLstina welllng ou. Ri-
chard Wellin.ton, Beatriz Te!-
xeira Fonseca, Vicenzo Rcmdino
Sylvia Roquette. João Moreira
Ken.th. Mowbray Davison. Ro-
bertj NÍvac, Victoria Bacon. Ja-
mes Bacon, Roberto de Curva-
Iho Mendonça, Vennle CeUi'.'?
Bensusan, Lopo Laurer. Helena
Varella Cor.ino, Célia Corsino.
Custodio Monteiro. Bertha Mon-
teiro, Humberto Mon"elro, He-
lena Bechara, Salvador Cozzo.
Am.üa dos Santos, André Mail.
Szuszanow Pysach e Sztojubaum
Szmu!

0 " Monte Sarmiento "

também trouxe passagei-
ros de Santos

O "Monte Sarmionto" trans-
poa n barra ás primeiras horas
aa manhã de hontem. procedmi-
te de Buenos Aires, tendo, po-
rém, tocado na ilha da Moela
conforme autorização do Gover-
no Provisório.

O "Monte Sarmiento trouxe
de Santos quarenta e oito passa-
gclros.

O desembarque, nue foi feito
no nrmazem 17 do Cães do Por-
... ocvoricü com a m:.::'..:« or-
dem.

~PSí
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O novo edificio da Rece-
bedoria Federal

REUNIRAM-SE OS REPRE-
SENTANTES DAS FIRMAS
CONCURRENTES

Reuniram-se ante-hontem. r.o
gabinete do director do Patrl-
monio Nacional, os represen-

j tantes das firmas jtilgadas ido-
', neas na concurrencia para con-
I .'.trucção. na Praça Mauá, do
j novo edifício da ReccbeJoria
I do Districto Federal.
j As firmas representadas, Al-
I l-^erío Haas, Cavalcanti Junquei-
I ia & C. Chrlstiani Nicison.

Companhia Constructora Na-
cional S. A.. Eduardo V. Pccler-
nelms, E. Kcmnltz As C. L:mi-
tudn: Elwerton Pinto .*<: C. Li-
mitada; J. Pinheiro Irmão &
Cr, R. Rebecclil * O., S. A. e
Constructora e Industrial do
Brasil, trabalharam ante a com-
missão de concurrencia, com-
posta dos engenheiros Euwblo
Naylor, Affonso Celso Marchand
e 2' escrlpturario Adolpho Car-
nein dc Mendonça.

Deiiols de tomarem conlieci-
mento da acta. que as julgou
Idôneas, foi eleita a firma
Chrstian Nlelsen. por cinco vo-
toí, tendo obtido votos as firmu--^
Cavalcanti Junqueira & C, 4,
c Ewerton Pinto & C, Limita-
da, 1.

A seguir á eleição, que foi
presidida pelo _r. Julião Peça-
nha, lavTou-se uma aota dos
trabalhos que recebeu a ns-
signa tura dc todo. os presen-
tes.

Depois de concluído o traba-
lhe de sondagem, será procedi-
da, em nova reunião dos Inter-
essados. o estudo das propostas
apresentadas e conferido á ílr-
ma que offerrct-r mais vanta-
gem, o encargo do serviço.

Victima de uma chifrada

O INFELIZ VEIU A FALLECEU
Quando, hontem. no cstabulo

da ma capitão Rubens n. 16.
Manoel Jucyntho. com 49 annos
de idade, oortuguez. casado e re-|
sidente a rua dos Ourives, ton-
tava atrelar um boi a uma car-
reç... soffreu ama chifrada do
animal

O infeliz, que, com a queda,
soflreu íractura da base do era-
neo. poucos instantes teve de
vida.

As autoridades d0 23' districto
.dentes do facto, compareceram!
ao local, providenciando a remo-
ção do cadáver para o Necrnte-'
rio do Instituto Medico Legal

NOVO HORÁRIO NO LLOVU
Falava-se hontem com insis-

tenc-a que o commandante
Pirmino Santos, dJector do
Lloyd, sat.sfazendo acs desejos
dos seus dedicados auxiliares,
determinaria, que, a partir de
fioje. o expediente vigoraria de
9 ás 17, e aos sabbados, até 14
horas.

Nào temos duvida em tomar
como verdadeiro o novo hora-
rio, a v-gorar de hoje, no
Lloyd; só quem não conhece a
grandeza de coração do com-
manoante Firmino Santos, du-
v.dará da veracidade da effe-
ctivação da medida que nos
reportamos.

O commandaiíte Firmino é
amigo dos seus auxiliares e por
Irso estamos seguros de que
s. s. não vacilará em mandar
adeptar o novo horário, ans.o-
sa mente esperado.

Aliás, quando escrevemos a
primeira nota, a respeito, fo-
mos 'inspirado 

pelo gráo de cs-
thna que o director do Lloyd
dedica aos funccionarios dessa
companhia.

Com mais algumas horas as-
slsUremos o inicio do novo ho-
rario do Lloyd.
ACERCA DO CASO DO "CA-

XAMBU'", O SR. FRAN-
KLIN FRAGA. Io PILOTO
DESSE NAVIO, DESEM-
BARCADO DO MESMO,

POR DETERMINAÇÃO DO
CAPITÃO DO PORTO, EN-
VIOU-NOS A SEGUINTE

CARTA
"Rio dc Jane.ro, 30 de agos-

to de 1932 — Sr. redactor do
O RADICAL — Tendo o vosso
jorna publicado em edição do
dia 26 ce agosto de 1932 um
artigo na secção "Marinha
Merrante", artigo esse do qual I
a redacção foi erradamente in-
formada, e que íére em varios
pontos, sem quc cu isso mere-
ca, solicito-lhe a publicação do
que passo'a transcrever: "Bor-
do do vapor "Caxambú" em
27 de agosto de 1932 — Attesto
que o sr. Franklin Fraga, pri-
melro piloto, ha mais de tres
unnos do navio acima citado,
sob o meu commando foi sem-
pre cumpridor dos seus deveres,
demonstrando ser um official
f»° valor, ríncero e sempre aca-
tou as minhas crdeus c' 1 teda
a dedicação. — fa.) Joaquim
de Souza Aruollas íconunan-
dante do vapor "Caxambú")
— (Firma reconhecida no ta-
belliào Rociuette)." Antecipa-
damente agradece o leitor as-
«idllo — FRANKLIN FRAGA.
Io piloto do vapor "Caxambú."

O "SANTOS" SAE HO.TE
Com destino a portes sulinos

p. nortistas até 
"Manáoe. sae

hoje, ás 10 horas, desatrãeando
do armazém 14 do Cáes do
Porto, o "Santos", levando re-
guiar numero dc passageiro- e
cerca de 12 mil volumes de car-
ga geral.

Oommanda-o o capitão Anto-
nio Garda Barroso (o Barrozi-
tU.o. como é tratado nas rodas
marítimas), official considerado
entre (os seus collegas e na ela"-
sc a que pertence.

Tem, ainda esse paquete, o;-
officiaes .seguintes: Gerciso Sen-
res da Silva, immediato; Bor"
facio J. Nase'mento, chefe dr
machinas; Astrogildo Barros
commissarlo, c 1» official nau-
tico Lincoln Corrêa da Silva r
outros.

O "JOAZETRO" TEVE O
EIXO PARTIDO. EM CON-
SE0UENCI* DO OUE FI-
cou nTPossren.TTAno
DE NAVEGAR — A PRES-
T IR - LHE SOCCORn^»^,
SEGUE HOJE O "COM-

MANDANTE DORAT"
Do comm«ndnnte do "Joa-

zelro". rec-beu a directoria do
Llnvd _artid"a«-5o de ter essa
unMado mercniite p.trfdo o
eixo. impossibilitando-o de na-
veear.

Fo-am tomadas as provMcn-
cias que o ca«o rxlce amv-s-
tánrib-fc o "CòniBPdWte Do-
rat". para seo-nlr paro o "io-jU
onde se verlf-o" o a^/ionU-.
nun é nas proximidades do Cap
P^icnio. nos m»rps uru-ni'»''-^;.

A não ser o farto que aelmi
tios referimos, nada octtc.
Kracn* a Deus oom o "Joa-

zelro''. cujo corpo de offldaes e
este:

Comman.iantp — João Paiva
Novaes: immediato — Octavio
F/mmid» r.aVipTa: Io p"oto —
Perv Ca'dpira: 2" — Moacvt
Ewhnrev Tamborim; 3' — Joa-
auim Ferreira Vldal; pratiea-it.ç
dp niloío — F>avio di S»va
Monte* e Paulo d" Barros Pe-
resWln de 0«r\-alhosa: radoa

 Adliemar Nobreza <* Turlbio
¦Euohras'd'0 A'me'da: l" maeW-
nistn — Jcatinim Simnhronio
Nasrimento: 2' — Antônio Po-
loclnno Bonr-s: 3" — .Toanuim
Rcvlrl-mes da Slva Junior: 4'

Nestor Duarte Macedo- com-
mlssario — Oscar üe Oliveira

Costa; conferentes — Rodolpho
de Castro e Arlindo Rios Mar-
tins.

O " Commandante Dorat"
sairá hoje. ás 17 horas. '

COMMISSARtO ASTROGILDO
BARROS

No "Santos", onde exerce
com o zelo e a competência oue
todos lhe reconhecem, as fun-
cções de commI'«arlo. segue
ho1° o sr Astroelldo Partos.

VAPORES O» COSTEIRA
QUE SAEM HOJE

"Itaoura" nara Cahed^Vo e
escalas sae hole. ás 10 horas.

 "Ifc.tin.a". nara Porto
Alecre e escalas, parte hoje. ás
12 horas. t

__Er>»Tri.tMT.N,rr>s DF.s»»*-
CHAUOS NO LLOYD

O director do Llovd de-na-
ehou hontem os requer'mento_
seiruintes:

Ariston Garc'a da Rocha —
Deferido.

José Lopes da Silva — De-
ferdo.

Anacleto de Souza Ribeiro —
Deferido.

José de Souza — Deferido.
Iiiborio Antônio Dias — De-

ferdo.
Adelino Tavares de Almeida—

Deferido.
Rau1 Pacheco do Amara] —

Deferido.
Jo=é Atunisto de Mello—Con-

cedo 30 dias. rem vencimentos.
Arm«ndo Barandler — D'-

defTi^o.
Arthur Pinno Gonçalves —

Deferido.
Franc'_co de Freitas Leite —

Deferido.
João de Paiva Novaes — Pa-

gue-se 50 "I".
João Porphlrio de Lima—In-

deferido.
Marcilio Manoel da Costa —

Deferido.
Júlio òe Souza Pessoa — De-

ferido.
Luiz de MagalhEes — D3-

ferido.
Serafim das Neves Vinhal —

Concedo 30 "I».
Adalberto Satyro da Costa —

Deferido.
Antemlro da Slva Carvalho—

Deferido.
Ari.tide. HUdebrando A.Cor-

deiro — Aguarde opportuni-
dade

QuintinoThlmutc. llsvllr.lid—
Indeferido.

Christino da Silva Castro —
Indeferido.

AMANHA
r^BBD_a°

Resultado de inspeção
de saúde

Na inspecção de saúde a que
foram submettidos. no S. S da
1* Reg&o, obtiveram os resulta-
dos seguintes:

Apto para todo o Serviço do
Exercito o 2° tenente contador
commlsslonado. do 1° G. A. P.,
Flosculo Santiago Ramos por
ter desísUdo do resto da licença,
em gozo da qual se acha para
tratamento de saúde. •

Precisa de dois mexes para o
seu tratamento o 1° sargento, co
Batalhão Patriótico de Maceió
no Destacamento do 3" R. I.,
Oscar Carlos da Silva, conforme
•parecer do medico em serviço no
Contingente do 3" R. I.

Convém baixar ao H. C. E. o
reservista, do 2*' R. A. M.,
Benedicto da Rocha Casseres,
conforme parecer do medico do
2" B A. M.

Incapaz temporariamente para
o serviço do Exercito, precisan-
do de (60) sessenta dias para seu
tratamento, o 3" sargento' da
Columnd* "João Alberto". João

ProviGencias de oraem aáminis-
trativa — Chamada para o con-

curso -* (Jutras noticias
Pela Contadoria Central Fer-

roviaria, foi expsdlda uma clr-
cular a todas as estradas de fer-
ro a ella filiadas, remettendo
uma relação de fabricas, empre-
sas e usinas de assucai- que es-
tão lagalmcnte registradas.

Essas empresas e fabricas po-
derão. assim, gozar das tarifa5
especiaes em vigor

ALTERADA A TAXA DE
TRANSPORTE DE

CAFÉ'
Attendendo ás necessidades do

momento, a administração da
Central resolveu alterar a taxa^
de transporte de café para IS230.
por kilo. constituindo a taxa ou-

———-  ----- , ¦ ro a que já está fixada.
Carneiro Lima, por ordem da REGULARIZANDO A SELLA-
1. R. M., e precisar de (120) | GEM DE DOCUMENTOS
cento e vinte dias para seu tia- | 0s term0s assignados nas re-
tamento o soldado do Cont.n- j partições do Governo deverão
gente Pernambucano, Jo^__^°r" ! :er como sello correspondente a
réa da SUva conforme parecer
do medico do 2" R. A. M.

Incapazes para todo o serviço
do Exercito, as praças: cabo do
26* B. C., João Bahia, confor-
me parecer do.medico em ser-
riço no Confngente do 3o R. J...
soldado da Policia do Rio Gran-
de do Norte, Raymundo Bezer-
ra de Mello, conforme parerer
do medico em serviço no Ocn-
.ingente do 3° R. I. e soldado
do Contingente de Pernambuco
José Ignacio Carneiro, conforme
parecer do medico do 2'' R A.
M. Entregaram-se ás unida-
des acima as resn"tclvas actus.

íÉPé
lofotia-fei

Têm direito ao afcono
das etanas em

dinheiro
A 1* Região Militar, rara c_

devidos fins, declarou:
"1 — Que o 1" D. A. O., Po-

Ucla Militar do Districto Fe-
deral, 1" C. E., E. SI li.. Bata-
Ihão Esoola, Grupo Escola e
contingentes de guarda nos
quartéis estão compreendidos
na letra d do art., digo do avso
n. 465, de 23, publicado no "Bo-
letim" n. 207. de 27. tudo do
corrente, isto é, têm direito ao
abono em dinheiro das diárias
de 5S00O, para officaes, 3SO0O.
para sargentos, e 2$000 para as
praças, independente da etapa
co*--1:. ::r.::

n — Os -.fie... que servem
no Q. G. da PoVcia Militar do
Districto Federal estão com-
preendidos na letra c do referi-
do aviso.

¦ ^•^1.^¦~_^»^¦^^¦^¦*«^»>¦->--P^^¦^^^^^^'¦^^'*'^^'¦^-^¦^' ^ ^ **

0 concurso para 3° ofíl-
ciai da Prefeitura

São convidados a compare-
cer á Secretaria do ""'¦«inete
afim de assignarem o livro de
inscripção, os candidatos se-
giíintos:

Osvvaldo Forregiani , Cyre-
ne Dias Paredes. Rurydeces

' Abreu Fava Saraiva, Ed-
fínrd Soares, Sylvio Guima-
-.es, Iticken, Celso Tavares do
Queiroz, Floriano Ferreira
Martins, Iracy Gomes Cnrnei-
ro, Sydney Martins Gomes dos
S-intos, Zaira Miranda Rocha,
Helena Heloísa de Lima lio-
drigues, Noclia P»ivn Antu-

seguinte proporção: valor de reis
500SO0O sello de ISOOO; de 500$ a
1:000$000, 2$000; e mais 2SC0O
por l:OOOS00O 0u fracção que ex-
ceder a essa quantia

PASSAGENS FOHNECIDAS
PELOS MINISTÉRIOS

A estação D. Pedro II forne-
ceu, hontem. por conta dos di-
versos Ministérios, 156 passagens,
na importância total de réis
3:528$400 Essas requisições fo
ram assim distribuídas: M. da
Guerra 145 passagens, na impor-
tancia de 2:9095300; M. da Fa-
zenda 4 _io valor de 193S200; M.
da Justiça 2, na quantia dc reis
151S4O0; e M. do Trabalho 5,
num total de 274S500
MOVIMENTO DE TRENS DE

GADO
Foi o seguinte o movimento de

gado na Central do Brasil: de
Triagem (L. R.*>, para o mata-
douro de Santa cruz, um trem
e-peeial, com 284 rezes.

Foram pedidos dois trens es-
peciaes sendo um de Bello Ho-
ri.onte e outrp de Lafayett.

Está circulando um trem de
procedência da estaçãço\de Ca-
lafate.
COMPAREÇAM AS PROVAS

DO CONCURSO
Na estação de Silva Freire, da

Central do Brasil serão chama-
dos ás 13 horas do dia 6 do cor-
rente, para a prova prática do
concurso de agente e enduetor
de trem de 4" classe, os seguin-
tes tunecionarios" praticantes de
agente de 1" classe — Pedro Ca-
lazans Raymundo pereira. José
da Cruz Souza. Antônio Vianna
Bergert e João de Allincourt
Sabe de Oliveira Sobrinho: con-
Juctore- de 1" classe — Alfredo
.oares da Cruz. Durvalino Tel-
•es. Enéas Muniz Machado Hei-
tor Pinheiro, João T/-scarenhas,
João Silvino César. Manoel de
Barros Horizonte Brasileiro e Se-
.astião do Amaral Savaget.
LAMENTÁVEL DESASTRE KM

OSÓRIO DE ALMEIDA
Na estçaão de Osório de Al-

meida. alguns collegiaes. quanijo
brincavam, empurraram um coi-
lega á frente da machina do
trem M24, na estação de Osório
de A'meida. na Linha do Cen-
tro da Central do Brasil, ooca-
slonando ficar o menor sob as
rodas do referido trem, soífren-
do esmagamento das duas per-
nas

Médicos da Caixa dos Ferro-
viários da Central do Brasil fi-
zeram seguir immediatamente. o
menor para o Hospital de Cur-
vello, onde foi internado.

Sobre esse assumpto a admi-
nísiração da Estrada teve sclen-
cie oor intermédio do agente da-
quella estação.

OS VINHOS DO RIO GRANDfc DA

PRINCEZASublime

marca

Tinto e

Branco

A VENDA EM
TODA PARTE SAO GENUINAMENTE PUROS

Etapa para os funreio-
narios de outros íí-nis-
terios em serviço na 1"

Região Militar
O commandante da 1.* Região

Militar mandou o chefe do S I.
R, providenciar para que. nos
termos da letra" f. do Aviso n.°
465, publicado no Boi. Interno
n.o 207, de 27 do corrente, pa-
.inu 1011, seja organizada uma
relação dos empregados publi-
eos federaes ou münicipaes. bem
eomo dos civis contratados ou
requisitados para o? serviços de
motorista, afim de ser orfaniza-
dft, pela contadoria do QiG.. a
folha de etapas a que tem di-
reito aquelle pessoal, na confor-
midade do aviso alludldo.

— O 1." tenente almoxarife
pagador receberá da DiGICiG. a
referida folha, fazendo entrega
da importância* respectiva ao
chefe do SH'R.. que providencia

Inteiro Rs l-_oo
CONCES-IOKAItlOS'

mANGC10M.IAP0RTA&C*¦^W^TvíT^-f^^W^^Mm

nes, Hiiv.iée de Menezes San
ches, Iracema Altino D«ria, rá quanto ao pagamento da
Maria de Lotirdes Fonseca! &2&&8S. dos emP"et!aci°s
Moreira, Etn Vieira c Eulina
de Sá Carvalho.
_^-—»—*_¦>_*¦->

Rap.dos.dos Funcciona-
rios Münicipaes

Para o primeiro dia útil:
Gabinete c Secretaria do Ga-
binetc; Pessorl technico di-
ploniodo e nâo diplomado da
Dirccloria Geral de Engenha-
ria; Oirectotla Geral de Fa-
zenda: Inspectoria de Conces-
são e Titulados da Directoria
G-rnl dc F.n"eihnWn.

Foi substituído o exami-
nador de geographia do
concurso da Prefeitura

Foi designado para exrrni-
nar Geographia e Historia no
concurso para 3." ¦•Tifinl da
Secretaria do Ga*»í""lé do
Prefeito do Districto Federal,
o professor Haja Gabngli... cm
substituição do dr. Venancio
Filb- que se excusou dessa
commissão.

LIVRAM* Mm "„v„?
glae. e acadêmicos R'J« do Ou-

Uma decisão da Inspecto-
ria de Seguros

Em portaria ao chefe do
serviço administrativo, o ins-
peçtor do seguros rccommen-
dou ciu«, ao serem registrados
os impostos pagos sobro prc-
mio de seguros, seja feiifti no
Ivro competente, em relação u
cada me., a annotação referen-
le. á falta de pagamento do
imposto sobre oj> prêmios a-
recudados no Estado cIp São
.Paulo, afim de so prcivW.ti.
ciar, em tempo opportuno. so-
hr« a cobrança do Imposto nâ.
pago.
mm^m9mmmm>m9m^mmmmmm9mmmmmmt>m»mm>m>m^mm^m>^mm*m9
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Vae receber as diárias
atrazadas

O ministro da Fazenda on-
viou ao seu eoUega da pasta da
Marinha o processo referente
ao pagamento de dmras ao
capitão-tenenle Aurélio Li-
iihares, no período em que
eslavo â disposição da J-isfi.n,
na Flotüba do Amazonas, e
declarou que pelos fundamen.
tos do parecer da Consultoria
da Fazenda, deixa de ser ao
torizado o pagamento de que
se Irata.

arranchados por conta dacuiell
Serviço e entregará cm dinhei
ro aos in'eressados a importai.-
cia corresoondente ôs etapas
desarranchadas.

Atropelado por auto
Foi, hontem, na praça Vieira

Souto colhido por u mauto, o
operário Mariano Pitipaldi. com
25 annos, solteiro c residente á
rua da Lapa n. 02.

A victima foi medicada na As-
slstencia, apresentando contu-
soes e escoriações.

A renda. de hontem, da
Prefeitura

As Delegacias Fiscaes e o
Uepoisito Cenlr'1 -'t Munici
palidade arrecndnríim, hon
tem, a importância de ,
13:488.?91(i.

Colhido e morto por um
tri*?:; na e.taçro dn En-

g.nho de Dentro
Na manhã de hontem. quando

saltava de um trem de subúrbios
em movimento, um rapaz foi co-
lhdo por um expresso.

A victima, que de momento
não se poude identificar, soffreu
íractura da base do craneo e es-
magamento da perna esquerda.

Transprtado P»ra o posto de
Assistência do Meyer, o infeliz
rapaz veiu a fallecer quando
era soeconido.

Mais tarde foi restabelecida
sua identidade.

Trata-se do funecionario da
Repartição Geral dos Telegra-
phos, Francisco Malaquias de
Souza, brasileiso. sorclro. com
27 annos e residente ft rua Dot»
de Fevereiro n. 219.

Commissão pe^mnnen-
te de exame de vehi-

cuios
Ficou também attrlbuida a

Commissão Permanente de Exa-
me de Vehiculos a incumbência
de syndlcar. no. casos de duvl-
da. a legitima pro.riedade dos
vehiculos requ'sl'ados pela 1.»
Rect'ão, examinando cuidadosa-
mente os documentos annexos
ás respectivas netições e infor-
—-«ri- n resnMto.
^»._¦»_»^_»S¦^^>^^^¦l_^^»l-^^»¦^^'» ^ _>l<*^ *>l»^^<»^*

Approvada a nova organi-
sação dò Corpo Diploma-

tico da Hespanha
MADRID. 31 (UTB1 — O sr.

Luiz Zulueta, ministro dos Ne-
gocios Estrangeiros, apresentou
hontem, na reunião do Conselho
de Ministros, o projecto relativo
á organização do Corpo Diplo-
matlco da Hespanha. tendo sido
approvada a redacçfto do decre-
t0 que regulamenta o processo
de edmissào A carreira aiplopia-
tica.

mlsrarios da Mar nha Mercante
— Luiz Alves tí_ Albuquerque, j
president» da Socie.ade União
dos Foguistas — Estevão Fer-
reira de Magalhães, presidente
do Syndlcato des Machntsias
da Marinha Mercante — José
Domingos dos Santos Couto,
presidente da Assoc ação dos
Carpinteiros Na vae.."

Moveis
Tapeçarias, decoraçõe?.

. installações

Karofeão fe Altncastro Guimarães - depositam mm.
LINHA RAPiDA DE PASSAGEIROS CARGUEIROS

NORTE 8ÜL _...__' _r» •
Araçatuba Aratimbó Cie. Castilho Campeiro

Sahe hoje, quinta-feira, 1"

FILIAL:

Casa Bella Aurora
Fabricação própria

RCA DO CATTETE. 56 SI

IrmS-K Votoch íMti.

do corrente,
para:

VICTORIA

BAHIA

MACEIÓ'

RECIFE,

és 13 horas.

Sexta-feira

SahirA
corrente,

terça-feira,
ás 15 horas,

6 do
para:

Homlnto .í

.ezU-ttira

Sejanda-felra

TerçA-feia
Embarque de passasetro.

e cargas ArmaJem II Pro-
xima sahida: "A^a^an_uà,
— 8 do corrente.

R. GRANDE

PELOTAS
Sexta-feira

PORTO ALEGRE
Sabhado

r.:.-.'. .rç__ de passaectros
e cargas: Artn. 11 Proxtma
sahida: "Araçatuba" 13 do
corrente.

Sahirá no dia 2 do corren-
te. para:

Victoria, Bahia, Ma-

ceio, Recife, Cabedello,

Fortaleza, Tutoya e

Parnahyba (Via To-

toya)

Sahirá no dia 3 do corren-
te, para:

PARANAGUÁ»
(ANTONINA)

S FRANCISCO
RIO GRANDE
PELOTAS e
PORTO ALEGRE

Cargas para o Armaiem 11 

Passagens a A M«t.neUl - A* «te Brtne* 188 Tei t»9-.
Espriater — A» Rio «rane. b 57 Tel *-t7!4
S. A. f. 1. — A». Rio Branco SI Tel IHlM

PRAÇA¦
rRETE.

tloyd Br-sxtlrtro — m
2:W Affnnse 8Dn — 8 Mere»-

écrt» 12 Tei t-tm.

i___________l_n_HB__H____RfiB___-__-E____i_----^^^^^^^^^^^^

fo_í_^i^v\ o^^Si ^T-y~'''s~'~^^4^44'''

r.lVORE-CER fi ECONOMIA

Amortizações de Agosto
Com a presença do Fiscal do Governo, de Dire.

ctores e funccionarios da Empreza, de grande numero
de representantes da Imprensa e portadores de titn-
los, foi realizado, hontem. 31 de Agosto, o sorteio para
determinar as amortizações dos titulos emittidos por
esta Companhia, tendo 03 apparelhos Fichet. uma vez
collccados em movimento, indicado as seguintes com-
binações.:

X K P R X I S D I
UXC UYT XZP

Todos os portadores de titulos, em vigor, que
contenham uma das seis combinações acima, poderão
receber immediatamente, na Sede da Companhia o re-
embolso garantido á

Tua do Ouvidrr, esquina de Quiknda
O próximo sorteio será no dia 30 de Setembro
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EGUNDO o que nos foi informado, debaixo de algu-j
mas reservas, o Botafogo Football Club irá á Europa j
disputar 19 partidas de football, comprehendendo esta
excursão a Itália, França, Hespanba e Portugal, logo
depois de terminado o actual campeonato da cidade

Como tres!"craks" rubro
negros se ma
Dif estam sobre
o proíissiona-

lismo

Tlnoco e Ma-
rio Mattos
são, franca-
inte, pelo

vento do
oflssiona-

lisn
i

De Antônio Velloso

F£2?.VA.VD7:Vi?0/ 
o "menino

sympathico" do arco ra-
bro negro, tambem falou

.-sobre a i m plunt aç ão do
football - pro.
fissionat n o
nosso pais.

Estudante rie
medicina, Fer-
nando acha
quo esla me-
diria, virá me-
nos prezar a

i todos aquel-
y.'.,'*¦' M les que aad'f-.'/:; . jl plarcm.f*'|1 "Hu sou do

Mi mesmo pensar
. _V de Bibt". Sa

; mesmo uvi
ordenado bas.

•Mc vantajoso me faria dei
n amadorismo, em. casi

Uri.rio, irei jogar nem qv
¦ cm Xicllieroy..."

i* & • & • ;&

EV 
mo dediquei a uni programma que sigo.

Olho para os farçantes e não abaixo a vista; sabem que

os ¦conheço nos seus manejos, nos seus "travestis", nas mutações

dos seus heroísmos lendários, ou na sua impudicicia. "aial acober-

tada.
Soi ou e sabe o publico melhor a espécie do amadorismo que ó

praticado por alguns dos nossos grandes "craeks" que vivem na-

liabescamento o moram cm hotéis do luxo. Isso constituo ura indico

(ía • época, quo vivemos. Os meus collegas commentam, entrou-

tinas o rcücencias, os casos que surgem quasi quo diariamente, não

denunciara os falsos amadores porquo as provas não apparecem.

São os próprios interessados quo as escondem dos olhos ávidos

dn reportagem.

¦ aa.a>.>.a>a.aaa.a. ...>,»aa-.rrrr-

O publico, porém, observa.
Observa o lira suas Rincões'.
E' a moralidade opportnna. Eu fixo essa situação do football

ciuioca, a decadência do seu padrão technico, :i alarmante aunon-

ida dó publico nus grandes provas do campeonato do football da

cidade, pura achar que o mal ainda tem cura.
Dovemos, por isso, apressar o advento do profissionalismo.

U falso amadorismo fez cuidadosamente esta ruína sobre a ituiif-

^Jm.4^m*-*'m9^m**m*"^^*^'mm-,^^r-mw mw mm -m--mr -^ — — — —- — — -44 El morecho que peüea por
musica'' vae lutar depois de
amanhã com Lauro Alves di*^ ^y^

1'e.M-nça publica; tornou o nosso football dos áureos tempos do sau-

doso Rubens Salles ura celleiro de ambições desconhecidas. Kri-

jcm-so captiolios paru os que .jogam bem "association' .

São raras as excepções, quo attingem mais de perto os peque-
nos clubs, os que não possuem receita dc porta, por falia de um

tcam capaz do enfrentar com possibilidade de êxito qualquer adver-

sario. Estamos, decididamente, no regimen da fnrça.
E' mais bonito, mais salutar o velho principio pldlosophiec dí

"viver ás claras". E convenhamos que a Liga de Profissionaes re-

selva o assumpto, sem delongas.
O profissional do footbnll podo ser um homem honesto, ter um

neio do vida como outro qualquer. Das próprias habilidades phy-
sitas elle «tirará os proventos para a sua subsistência.

"Nos 
grande* centros sportivos do mundo, eom a adopção «o

profissionalismo, as rendas auginentarain, além dc evitar quo os

sons grandes jogadores emigrem.
O argumento de quo os pequenos clubs desaparecerão com o

advento do profissionalismo é de uma. doçura o infantilidade infi-

1,'taa. Haver!, publico para os matchos entro profissionaes ou entre

amadores. Attentemos no exemplo da Argentina, evidentemente dc

maior cultura o expressão sporiivn, mas do muito menor expressão

<- ;-.•:•:¦:¦:-:¦*¦;¦.•¦-: 
¦-¦:¦.;. ..-;¦:¦: 
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llll è a (/rando figura da
zaga. riibro-nègra. Ao lado
de Moysés. o estimado"back" faz ver.

dadèiras "Afri'
cas" em defesa
do pavilhão fia-
mengo.

Conversando
comnosro, 'Uh;
s o pronunciou
contra o pro-
fissio)ialismo.

Acha que não
i' mediria quo
deva ser ati o-
ptiuHi entre nós"Sú serei pro-
fissional dous-
tá de muita «o»

'<**. Ã"o mínimo, dois "pacotes'

por mes, disse, por fim. o lio
main que vale por quatro, se-
t/iindo diz o sou... nome.

& * & 
* *"¦*

DAllCY 
é u alma do ataqun

rubro.ncgro. Quando o
magnífico centro não ap

parece em
campo, nos jo.
gos do sen
club, a assis-
tcncla e °s
adeptos do
Flamengo sen-
tem a falU<
do ãenodailo
"forward".

Rapaz cor-
recto a mo-
de st o, não
gosta Darcy
de falar aos
jornaes.

Em conter-
sa comnosco. elle não demom-
troa claramente a sua opmiao
Achamos, porém, que Darcg
está ainda na duvida.

O "player" da "invicta teira
i!e Ararigboia" não sabe ainda
çu<? affítucfe tomar.
„., •""

Reune-sc, hoje, a com-
missa oexecutiva da

A. M. E. A.
Em sessão semanal, retme-H!.

hoje, a commissão executiva da
Associação Metropolitana.

*_*¦ +- 0-mm-mT-m+*-f - — mÓ* — — *«^"^>a*^'

Juizes para os jogos dos
torneios infantil e

juvenil
Foram sorteados, na Amea, os

seguintes juizes para os jogos do
próximo domingo o do dia 11.
der, torneios infantil c juvenil;

Dia 4 de setembro:
AXDARaAHY X OOOOTA' —

(infantil e Juvenil) — Juizes do
Vasco; campo do Andarahy A.
Club.

VAKCO X BRASD*. IJUvenU)
k_ Juiaca do Bomsuccesso; cam*
fpo do Brasil.

FLUMINENSE X BOM8UC-
I CESSO (juvenil) — Juizes do

Botafogo; campo do Bomsuces-
SO.

Dia 11 de setembro:
BOTAKOCO X ANDARAHV

ttntantil c juvenil» — Juires do
Vasco: campo do Botafogo.

EOMSÜCCES-íG X AMERICA
rjuvenil> — Juizes do Brasil;
cr.mpo do DornsJCceíso.

BRASIL X rTaAMENOO (JU-
vento — Jatas do Fluminense:

i-..c do Brasil.

1

\rK'\ '•'¦"> I 
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O que nos disse Rubens;
Soares, na visita que nos
fez hontem, sobre este

seu encontro

Os chronistas coltoca-
dos na "Taça Ame-

ricaM

RUBENS SOARES, "Ela MOKOC MO QUE PELEA POR MUSICA»

Dos pugilistas nacionaes mente Rubens Soares e dos
mie mais publico grangearam expoentes máximos,
em nosso paiz. incontestável- Lutando com lealdade, com-

biltivo, conhecedor, dos segre.-
dost do riilg Rubens, conse-
guiú cqntjnistar os applausòs'dos amantes do box."*no lira-
sil.

Jamais ltifando para per-
der, a "maravilha brasileira"
atravessou todas as categorias
compreliendldas entre os
"moscas" e o.s "médios", on-
de sc acha actualmente in-
cluido.

Em sua carreira pugilisti-
ca. não lia uni só deslise, st-
quer.

Temporariamente afastado
dos tablados, Rubens vae
rcappareccr, subbado, cn-
frentando Lauro Alves.

Honlem. o "moroclio que
pelea por musica" veiu a
nossa redação.

Aproveitámos a opportuni-
dade. que se nos ' offerecia
para saber algo a respeito do
sympathico medio brasileiro.

Disse-nos Rubens que tem
vinte e uni annos apenas, c.
que ba seis annos pratica o
l.-ox. • . .

Nunca foi amador e se im-
ciou sozinho, no pugilismo.

Prosegulndo, contou-nos.

*mé>~m++mm**mt+~m+-.0*mm~*m^m+'m+mm**é»m+*.+'m
m*mm9mmWm+mm*.mimW m** **• l-i»» ».^.^^^-^*>a»^ ¦» •* ¦* mW *V *********

Continua domingo o re-
turno do campeonato de

football da cidade
Os grandes jogos entre o
Botafogo x S. Christovão
e Vasco x Muminense —
Os outros matches tam-
bem despertam interesse

Continua no próximo do-
mingo a disputa do campeo-
nato de football da cidade

Varioarios são os jogos marca
dos na tabeliã; e que estão
despertando • interesse.

U Botafogo que sc mantém
invicto na tabeliã, atravessai!-
do todo o primeiro turno, c
agora já na metade do seguu-
do turno, ainda invicto, terá
que enfrentar o São Christo-
vão. Não cremos que o club
da rua Figueira dc Mello, pos-
sa despojar o Botafogo de um
titulo que com singular ga-
hardia conquistou até agora.

O jogo deve ser empolgante.
O quadro do São Cbnsto-

vão tudo fará, empregar-se-â
se- «monte para vencer o seu
ant.i-onistn.

O quadro do Botafogo, por
sua vez, procurará confirmar
a vb-loria do turno.

A outra contenda, que etta,
jm ;aitaz, c a que sc travará
\nirr» o Vasco e o Kluminrn-,
íc. O Vasco, que vem de ven-1

gundo collocado na tabeliã,
procurará se rehabilitar, dos
ur.imos revJzes.

Os outros jogos constam da
resenha abaixo, com os res-
pcctlvos juiz já escalados dc
commu .ti accordo:

RESENHA DOS JOGOS:
Vasco x Fluminense — Pri-

meiros quadros — Antônio
.' fíonso; segundos quadros —
Cuinto Lucidi. • '.

P itafogo x Sao Chnslovao
— Primeiros quadros — Ha-
rr»' • Dias da Moita; segundos

•tadros — Nüo Rocha.
America x Brasil — Pri-

meiros quadros — Vicente
Neiva Filho; segundos qua-
uros _ Pedro Gomes dc Car-% ~-*~

valho. „ ' Vao
Andarahy x Central.
Mavilis x Fidalgo. I
Flamengo x Carioca — W-

quadros -- Osvaldo.

**mr--m*mm*^~m**m**-m**m**^*+*a**m* <

TELt, «jue jogar* conUa o
tí. C, Brasil.

icnnti Waldo-r»; ¦" r '
mim I.liotli. ~.~.Ma%

OS SCORIIS 1)0 TLRNO
Nos jogos do turno, verifi-

caram-se os seguintes resulta-
dos: „ „
Fluminense «*-
Botafogo ^x*
FI. mengo *x*
America -x^
Ar 'irahy - '

se reunir os delega-
dos da Quarta Secção

ás 11 hora.s e meia.

Krôpf deH"í>"*rriho: "^í^ldw^^KrUl Seceâc da Amea
: aílm de que S3jair dw-ismorií o*ut *ros — F •r.i!"r«s

Olari

deverão sc reunir os srs delega-

r
oue devsrâo rünccton,.; nos jc-

tcer o tcam do Andarabj, sc-!ncirus leain»
- ' * — m-. ga* dos dias ?, 6 c 9 do corrente
Solon IUbci- í mez.

que já dispufoiit 46 comba*
te.-i, dos quaes venceu 39. Hu
um anno e meio não sabe o
que é um revez. O unico K.
O., que soffreu, foi propor-
cionado por Ítalo Hugo, hn
cerca de tres annos, havendo
uma differença de sete kilo.',
a favor do forte boxeur de
Sfio Paulo. Além dessa sen-
sivel vantagem de peso. que
itnlo possuiu, Rubens não se
achava em completa forniu.
tendo perdido no quarto"rotind".

O encontro mais duro que
já teve foi eom líellini, em
São Paulo, no qual fracturou
a mão direita, no decorrer
do quarto "round". mais pin-
da assim triúmphou por
pontos.

Falando-nos * sobre o espe.
ctaculo de depois de amanhã,
Rubens externou-nos as espe-
ranças qur nutre de vencer a
Lauro Alves a quem iá so-
brepujon ha dois annos passa-
dos.

Sabe que a fama de Lauro
c optima, mas confia firmo-
mente cm seus punhos.

Sobro 6 combate final da
? noitada ein que vae tomar

parle, Rubens disse que. tan-
to Géo Omori. Como Manoel
Kernardes pode vencer, por
isso. que ambos são fortissl-
mos e bastante experimenta-
tios. no gênero dc luta. (!"<?
vão disputar.

E' de esperar, pois. que se-

ja ura encontro encarniçado e
cheio de lances de emoção.

Por fim, o grande pugilista
patrício nos falou de_ certos

i desafios que lhe têm sido di-
I rígidos, ultininnionfe. "Estes

rapazes que me lançam rc-
ptos, devem, antes, procurar
enimesiirios. que organizem
as luta.-, pois que estou e sem-
pre estive disposto a enfren-
tar quem quer oue seja. Deu-
tre estes boxetirs. os oue mais
tèm insistido, sãn Pinto Go-
mes. Waldemar Moraes e Bar-
bens".

"Estes tres pugilistas não
nercebem que lhes fica feio o
estar fazendo reclame em ¦or""
no dc seus nomes, servindo-
se da imprensa indevidamen-
te, e aproveitando-me para
instrumento de suas tolas
pretensões".

Quando quizerem 'ntar. de
facto. comtrtigo que arranjem
<.s empresários, po's- en es-
'nrri ãs ordens de qualquer

í m delles. em qnalmier ocea-
| 'ào. diíse-nos Ridyns. ja
í fi> despeilíndo de nús.

Ahi fica bem claramente-
explicado a nüitr.le dn "M«*
•orlm mie nele» por musi-
ra" cnmn re-nosla f,o« desu-
fio» rie Waldemar Moraes.
Pinto Gomes e Rsrbens.

Oiicrti nnerrrá empresar
,.«¦»-,.- a-wnwtro*?

Têm a pritn.-ra os nossos
*'match-nakcrs".

São estes os onze cure-
iiislus, primeiros collocados na
"Para America":

! _ Sylvio Vasques IC—191
3 — Mario F. Silva 1-2—183
3 -—D. S. Moita.. 17—18í
¦i —• Carlos Gonçal-

ves ..... 10—174
f, __, Carlos Alberto il—l7i
o — 11 i v a ü a v i u

Mendonça . . 12—171
; —¦ Anlonio Vello-

so "0 Radical" 11—101'
3 — Arlindo Mo-:*-

teiro 9— M
9 — Anlonio SàiiLti- ,

susagnn 10—loi
10 — Eduardo Maia ft—1«W

ARIO MATTOS, o optimo

meia do C. R. Vasco da
Gama, é francamente favora-
vei ao advento do profissiona-
lismo.

Acha, porém, este estimado
"player", <|iie os scas compa-
nheiros só devem ingressar cm
tal cateiroria si os ordenados
que serio papos aos jogadore>
forem sufficientes, isto é, c/iie
compensem ao esforço e á,'sí-
tuação quo será criada pari a
nova profissão que em bieve
Bitrjíirá em nosso paiz.

Um grande combate de
box que se vae realizar
hoje, nos Estados Unidos

S1AX BAEK. E I3RNIE StHAAl'
FARAÓ UMA LUTA •*>¦*•>-

SAClüNAL
OHIÜAOO, :u 'A. B.> — Pro-

mette Ber sensacional u luta de
amanhã, no Stadlum de.sta ca-
pi tal. entre os pugilistas Ernie
Schaaf. dc Boston, e Ma:; Baer,
oa Califórnia, da categoria de
pesos pesados.

A pugna se desenvolverá em 10
rouncis. Aml-os os contentiores
r.ão (loa que mais possibilidade;'
ofícrecem de conquistar o cam-
pconato mundial nestes proxi-
mos dois annos. sendo riiffldl
uma escolha entre elles. Schaaf
con'.a 24 annos e Baer 23, e pe-
sam, respectivamente. 208 e 202
libras.

Amado, o grande keeper da
c'daâe, está disposto a
abraçar o profissionalismo

i

a^t #. 2? y &

I
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iMADO O GRANDE ARQUEIKO QPE TANTAS ACtXAMAÇOESAJIaUn-. u »™rZM 
BECEB,DO DO PUBLICO

O dr Amado Benigno, on melhor, o grande keeper
Amado, eiternou a sn& opinião sobre o profissio-^ismo.
Medico, desempenhando alto cargo no Ministério do Tra-
balho, o consagrado arqneiro rubro.negTO, demonstrando a

; «ur clevT.cto dc espirito. âcc!arcn em nma roda de ami^ttm,
\ rpe abrüç.ria o prcfissícnalismo inccndidcr.-.lmenM
' Mais ama adhesio talir»» cotnra o «titajâtí.. .rismo.

/

T^lNOt O teve já opportuni-
dade paru ser profissional,

porém, náo em nosso paiz.
Quando da viae;cm do Vasco á
Europa, Tlnoco teve convites
para ficar na Hespanha. mas
não aceitou as condições que
lhe foram apresentadas. Sobre
o caminho (|tie o foot-ball ca-
rioca, parece, vae tomar den-
tro ein breve. Tinoco externou
o seu modo de pensar, dizen-
do que só deixará o amadori;-
mo no cnso de lhe ser nato
bom ordenado fixo. Por per-
cenfacens sô, iámaía iiurressará
na futura classe de foot-ball
que se pretende crilir.

Os jogos de domingo na
2" Divisão

No próximo dumingo, na 2*
divisão da AMEA, serão reali-
zados o.s seguintes jogos:

SEI1IE "FAUST1NO
ESPOSEL"

Bandeirantes x Kngctiho dc
Dentro.
Porlugucza x Cocolá.
Andraahy x Central.
Mavilis x Fidalgo.
Anchiclu x Modesto

SEHIi: "BAÚ-., Í.EIS'»
minense x Edi-.on.

Jcquiá x União.
('.' 'ovil x Vasco.
America Suburbano x De Cas-
lUlo.
Everest x Penha.

Até hontem foram escalados
os xeguinles juizes, dc com-
mun: accordo, devendo para
os restantes jogos serem hoje
sorteados os juizes:

Uandeirantcs x Engenho de
Dentro — Primeiros quadro*— Loris Cordovil: segundos
quadros — ArtHr Nascimen--.
to.

Prrtugueza x Cocoté — Pri-4
meiros quadros .—- Newton,s
Medeiros: scgtiA-rSos quadros \
—• Alfredo da Silva Mesquita.

Flamiiwfise x Edison —
Primeiros quadros — Jorge
Tavares Ferreira: segundos

fUliiadros —- J. MoHr e Souza,
rdovil % Vasco - Pri-

¦.•(•:-c3 niiixlrías — Noet Mi»g-
Kioli: sejnirtdi>* quadros —
Orlando Lopes SaUcado.
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Um regimento paulis- Approxíma-.e da costa o general Klinger uon
da Florida terrível tem-

pestade tropicalta recusou-se
combater

__W '" ~i^^_m
_Bs*v "<_k_if?v <__*_Ur______r?2!2^^___B

H* 19m ::íy j_*Lr i~^_-_-__ -_-_-_^''''
)______! ____ÉM__i _____S^-ii' *

K * ____W^_ Wr

r

_ <______ vi ^Pl _________!

fessa que as suas tro-
pas recuam e qua rei-

na o desanimo nas
frentes !

Morto ro campo c-a honra **_*_*__mfUMerot/ J
PROVIDENCIAS ADOPTADAS

PELAS AUTORIDADES
PUBLICAS

TAMPA, 31 tA. B.I — O b_-
rometro continuou a registrar
tarde d? hontem. tendo por
forte depressão durante toda a .. ..
este motivo o governo preveni- , Um radio sensacional, ca-
d-i aos habitantes de todas as
praias a se transportarem para
o interior, com todas proprie-
dades moveis, afim de citar os
effeitos da terrível tempestade
tropical que se approx'ma da
costa sudoeste da Florida.

CORONEL Alil.i.llO UE 01.1-
A'EIiiA. DA FORÇA PUBLICA DF.

PAULO QUE IOI FEITO P1U-
SIONBIRO DO DESTACAMENTO Irjuelle território

DE EXERCITO DO SI 1. *J±_ _.

Victima de uma auto
O motorista Franc'.sco Costa

Sampaio, de 32 annos, morador
á travessa do Bastos n. 37, foi
colhido por um automóvel na
Avenida Rio Branco, KoífrenrtD
em conseqüência contusões ge-
neralizadas o "llpothymla"

Depois de socoorrido no posto
central da Assistência, o ferido
retirou-se.

; A Companhia Boliviana
; de Cinematographia vae' filmar uma pel-icula na

região do Chaco
L PAZ, 31 (A. B.) — A Com-

pu /ja Boliviana c'.e Cinemato-
raph.'a enviará operadores oo

Chaco, afim de filmar uma pcl-
llcuki do todas as regiões dali c
mertrar ao mundo a. ciVllzaç&o
e o adeantamento que o esíor-
ço boliviano levou a effeito na-

BURY, 30 — Do enviado es-
r' jp.èfial a columna Waldomiro

L-rna;
Vcaho ii«i chegar t!'is linha?

tíi> frente. Honlem as forcas
ào general Waldomiro Lirn;i,
apds cerrada fuzilaria, conse-
guitam sa apoii.-rur de uma

Os
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a

sa

o«-r»«-;..i«-:;*
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Todos sü
destroçai* os

Fui infor:
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IlaneHnin-n. ònde

iisivii compa es-
ria o ii.aiir en-«3 as forças qne
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o coronel Arlindo
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f ahiu do ba-anço
Quando brincava cm um ba-«Uiço de madeira, nes fundosü:i re-ld»ncia, o menor Cariesce 11 annos filho d» Joáo Ba-

pfsta Martins, morador à. nmBetha. s numero, íoi victima dcuma queda, Boffrendo fracturaao braço e coxa direitos.
A vietjna foi soecorrida no

posto da Assistência do Meyere internada, a seguir, r.o Hos-
pitai do Prompto Socctrro.

Depois de seiü mezes
Hospitalização

• r-mou HOJE 0 H. !>. s.
Num acciíleiitia do qus -oi

victima -.io dia 25 de fevereiro
do corrente anno, na Eí-traJaItm-S. Paulo, ondo reside, otrabalhador Antônio Tavares
P.Oío. de 49 annos < do idado,solteiro o brasileiro, sofireu
fracíura «aposta com esmaga-
mento da perna esquerda, teu-
do sido internado no Hospital
de P rompi o Soecorro. depots
dos primeiros curativos quiteve no Posto do Assistência
do Meyer.

Hoje. enconírando-se jareslabek-.ido, Tavares deixo*.'
aquelle hospital.

Fracturou a ciavicula
numa queda

Em conscqueccia dc uma
i queda, que sofireu ú rua da
[Barreira, numero 132, foi soe-

corrido no posto de Assisten-
fcia do Meyer, o menor José.'de seis annos de idade, filho
de Frederico Alves, residente
- rua Temporal, numero 56.

Apresentava a victima fra-
ríura da ciavicula esquerda.

0 governo britannico in-
tervirá na parede dos

tecelões
LONDRES. 31 (A. B.> — O

deputado trabalhista Ccrcnpton
solicitou hontem ao rei Jorge V
uma permissão para que o go-
remo lntervenha na greve dos
operários da Industrji algodoei-

T_ do Lencashire.

Registram-se novos con-
ílictos nas ruas de

Quito
QUITO, 31 (A. E.) — Occor-

rera-m hontem novos conflietos
nas ruas desta capital, entre
forças federaes* e rebeldes, em
virtude da falta do gcneiOss.
conseqüente (io bloqueio de to-
dar as estradas de rodaçem que
vim ter a esta capitai, depolí*
da paralysaçfio diis communica-
çóes ferroviária",* entro esta ca-'pita! e Guayaqull.

Atropelado por um
automóvel

0 menor üctaciliu, de lti an- j
noa do edade, pardo, filho út-
José Manoel Borges, residente
á rua Elias da Silva n 213.
foi colhido por auto, hontem
cm frente do n. 217. da citada
rua, soffrentlü em conseqiien*
cia do desaslre contusões e es-
coriações gencralizndas.

A Assistência prestou a vi-
ctima os necessários soecor-
ros.

ptado pela estação do pa-
lacio do governo do

Paraná
A estação de radio do pala-«.'io do governo do Parana

captou e mandou dar á publi-
ridado pelo assistente da Casa
Militar, tenente-coronel Sylvio
van Erven, devidamente auto.
lixado pela iniervenlora. o
seguinte radio, transmiti ido
pelo general Berlholdo ílir*.
gor ao capitão Veríssimo:' Capitão Veríssimo. fiL. I
—Boletim das forças, do !.oj«'
tio governo Klintrer. Estamos
liojo eom 32 dias de luta con*
Ira a dictadura o força tvi
mana nenhuma ponde rie'cr
nossa marcha para victoria
apr/ar de r.Mnar grandp des-
animo om nossas frentes. dn-
vido a certos elementos tra
dores e covardes que onera.:i
e.*n nossa frente.

Temos que levar a effeito :.
luta final

As forças governistns tip
Ifini massacrado em todas a«--
frentes. Recuando nossas tro
pas. Aqui na capPal o que
houve do anormal foi a r«
união do pniaeio dos CntfirKis
Elyseos, em quo a.' classe?
ronservadoras lançaram s««v.i-
rn protesto contra a rendiçfr*-
— fa.' eenernl Klinaei:''
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O ATAUDE CONDUZIDO 1'ELOS MINISTROS OSWALDO ARANHA E SALGADO PILHO E l-ELO
INT EKVENTOR DR. PEDRO ERNE STO

Ateou fogo ás vestes
Por ter brigado com a aman-

to, Estrella de tal. e na residen-
cia desta. & ma do Rlachuelo
n. S, o empregado no commer-
cio Benzlo Daniel, de 28 annos,
solteiro e morador á rua Pre-
sidente Barroso, tentou suicidar-
se. ateando fogo ás vestes.

A vidTImá. que soffreu queima-
duros do 21 grão no peito e no
pescoço. íoi medicada pela As-
slstencia.

"^ ^ ^^«^ «^^ ^»l_P._> ¦*'^^«H^I__|^«^ ¦_>¦_¦ ^.^

Uma criança victima
de queda

O menor Wallcr, de 6 annos
filho de João Manoel Lisboa
morador á rua Paraná n. 30,
foi victima de uma queda
quando pretendia subir num
automóvel em frente á res:-
dencia.

A victima, que soffreti con-
lusões generalizadas foi soe-
corrida pela Assistência d«>
•Meyer.

(CONCLUSÃO DA l.« PAÜ.) ®

Além dessas altas autorida-
des da Republica, acompa-
nharam o coche fúnebre até
á necropolc, o representante
do chefe do Governo Provi-
iorio, tenente Amaro da Sil-
veira; o capitão Waldemar
Motta, representando o minis-
tro da Marinha; o tenente
Sadriock de Sá, representando
o ministro do Exterior; e o
sr. Fernando Brandão, repre-
sentando o ministro da Via-
ção; o capitão João Alberto,
chefe de Policia; o coronel
Lúcio Esteves, commandante
da Policia Militar; o repre-
sentante do ministro da Edu-
cação; representantes da Le-
gião 5 de Julho e do Club 3
de Outubro; e grande repre-
sentação das classes armadas
e da sociedade carioca.

COROAS
Entre as numerosas coroas

enviadas, figuravam as se-
guintes: do chefe do Governo
Provisório; do chefe de Poli-
cia; da Policia Militar; da 1*
Região Militar; do Forte dc
São João; do Sector Leste; do
9" R. I.. do qual o morto era
commandante, além dc mui-
tas outras.

A INHUMAÇAO
Conduzida a urna fúnebre

para junto do carneiro 9.573,
do cemitério de S. João Ba-

an*.!—
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lO SR. ALCEU MACIEL. FA-
ZENDO O SEU DISCURSO

ptista. foi feita a encommen-
dação por um sae: rdote des-
ta diocese.

' Antes de descer o feretro á

_»^PM> ¦dK—NwPMI'»'^1»-»»-» r~*-J-_*_r -j ,- j-^g- _0- _j, j, _r ^- j-, -¦ __ _

St .
Nas

der-sé-á

...uiiuS C.u...iiN.\h,s d.zida. absolveu Romualdovaras criminaes proce- Ferreira da acctisàçáo queboje, a sumniario,sobre si pendia-

fo\ J.' Vara - Dimas Lima de v. 55*AL°° 
J,URY

Souza, Natalino de Souza Oli- *>o I:*ibunat üo Jun*, sob a
veira c José Cardoso Saljoé. ?f_Sld*ncia d0 .ü}z dX. -,!ll8a*

2.* Vara — Eustochio Fur-
reira Lima, Henrique Pinto
du Rocha, Manuel Leite Godi-
nho, Joaquim Amaro Reis.Firmo Pereira dc Mello c tvoPalm.

3.* Vara — Edtindo Viei-
ra de Lima. ,5.* Varn — Américo Au-
gusto de Carvalho.

7." Vara — Nnphitaly Ay-
res.
O JUIZ DA 2.' VARA CRIMI-
NAL CONCEDEU "HABEAS-

CORPOS"

nnos Turres, foi addiado o
julgamento de Mario Ribeiro
do Jesus, por eo achar impôs-
sihilitado. por doença, de es-ínr presente em audiência.

Entrou, porém, om j«.'; i-
mentoi Affonso Pmío, empre-
gado na Companhia de siegu-
ros Guanabara (es-Miiiorvalaceusado de, no dia 6 de fo-vc.oiro deste annu. depois dasti horas, num terreno exis-tente entro as ruas LeandroPinío o Conselheiro Kamalho,no Encantado, ter dostorido.
cem intenção de matar, v io;Com o fundamento de que i ,se achava eivado de nullida- !»&d? P,care:a contra Be-

dt um processo, pendente na üT 'rntT^0 PereS', q-Ut'
3.» Pretória Criminal, contra "'* 

?™d.UZ,ram ^T Iesueí
Percilio Pet-rira da Silva, foi S™*8 «"fc conforme o
sol' itado um Hhatw>n« mr. «ame de sanidade a que foi
ms" em favo" fcéffíEw SSÍ."» 

«»»»"•«««¦ « ° ,»'concedido pelo juiz da 2/I^,frinulela5!)arase'^
Vara Criminal. comover.
POR SER PORTADOR DE* eJ,»™ uJÍ° 

:LL__TS_t

^ssFS&j^gP0' s&çT8de ,s?isas
r^-vi^M^.^01 naquelle local. Sociedade .^,iinDI-.NLNCIADO

Em 1G do corrente, foi ca

Co'hida por trem
Cm trem coiheu na estação

de Cordovil. o empregado da
Estrada de Ferrò^ Eeoixddtna
Hermes Baccli. de .5 ..annos
morador naquella local KÍBid«**.

A victima que soffreu esrã*-^
gamento da mão d$rt-i!a foi
soocorrida pela Assistência- »•
reüro»-se em «ftguida paraficar cm lra!sm*nto no fies-
püal da Companhia»

pturado José Coelho por ser
portador de instrumentos pro
prios para roubar, pelo quefoi denunciado pelo Ministc-
rio Publico, denuncia que o
juL- da 3.* Vara Criminal rc-
cebeu.

ABSOLVIÇÃO POR FALTA
DE PROVA DA ACCUSAÇÂO

Romualdo Ferreira, que, co-

duração foi de cerca de um
anno. tendo-se dissolvido a
aprazimento dos interessados
os quaes. ultimamente, sp des*
avieram na revisão da limita-
ção do que a *ada um f* ou
pertencendo do activo sr--:a;
motivando talaUíludoquc Af-
fonso Pinto aggreriisse. como
dito fica. a Benedicto quandoeste se" abaixava com uma fi-a métrica para iniciar a me-
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mo encaregado de compras no' diçâo exigida por aquelle
Mercado Municipal, foi em-
pregado do Corpo de Mari-
nheiros Nacionaes, enlre 30
de abril e 12 de maio deste
inno, adoniriu na flrtn*> Olvm
pio Alves Ritieiro. como ie
'ossem n1»»*» o rs»n<*ho Hos of-
'iciaes. 32 ave* e ovos io ra-
Ior de 3fi5f00«fl. nnondo elle
Romual.*" h\ nãr> desemn*-
nha*.í> M !*Hn«li«l«v i.in.•.*.*.. <:
n»(ni«lle organismo. Tnstau-

¦i-fldo o cowxtt^nte nrnepAi-
mè^o i.*.«.-í„! por fl«*n»»nei»
•io "l?J9Ít*e>*lo PnHlirft. a inír

Rcprcseniou * o Ministério
Publico o promc.or dr. Ro-
l«rto Lyra. que produziu uma
aeeusacâo cerradissima •? bri-
lhante: e interferiram ra dis-
rnssto da causa como ati*illiat
da Justiça, o dr. João da Cos-
ia Pinto e. como defensor d>
réo. o dr. Clovfs Dunsbee d.
Abrancbes que foram «'oquen-
ies na« suas al!ejrat.Ses.

A hora de enrerrarmo? esta
noticia estava terminando _
l réplica, devendo o Conselho
de Sentença dentro em pous^
n-unir-sa na sala wcreu parada 8.» \#is Crimin»!. tc-nrtn

em consid*r^fe a prova pro- <ia? o eeu veridicíura.

Defensor do capitão Justo 8anjurjo, qne foi absolvi-
do no processo de sedicção a que respondeu, como seu pae,
c general Banjurjo.

** **¦¦_«> ¦_»_»¦_¦ _p_p«

A Cruz Vermelha ameri-
cana distribue farinha en-

tre os necessitados
WASHINGTON 31 <A- B.)— A Cru_ Vermelha, encar ega-

ása de íazer a distribuição delarinha, fornecida pela Farm
Board. entre os necessitado*- e
desempregados dos Estado«s Uni-
dos, decidiu aproveitar os sae-
cos de embíUlagen, daqueUe pro-dueto. tran«íonnando-os emroupas e servindo, assim milha
res de creanças pobres com res-
_l_T*_f| ¦•¦,—•-.,-•-»•¦-¦;.'« »-J* I i , MUtA

Quando pretendiam ven-
der duas barras de

chumbo
Quando, hontem, entravam

num "belchor" sito â rua Coro-
ns Pedro Alv«s n. 10. sobraçan-
do duas barras de chumbo fo-
ram presos pelo invctigadot nu-
mero 143. os lndiv.du<is Hilde-
brando B«sssa, com J3 annos. rc-
sidente â rua Francisco Janibel-.
ro n. 276 e 0*demar Francísccj — Tenente Rerenh.iauser che-
Marcaiilno. com 28 annos c roo-! fe do Serviço de Publicidade
ratícr X vis, Palm Pamplona. da V- Divisão dc Infantaria."

®!umbíi, falou, em mime da Le-
I «íião Civica 5 tle Julho, o sr.

Vlceu Dantas Maciel, que fez
o elogio fúnebre do morto,
exaltando o brilho da sua car-
reira e a gloria da terra ala-
goana que lhe servira de ber-
ço.

PROMOVIDO POR ACTO
DE BRAVURA

O chefe do Governo Provi-
sc o assignou decreto, na
pasta da Guerra, promovendo,
por acto de bravura, a major,
o capitão de infantaria Cicero
Góes Monteiro.

AS HOMENAGENS E AS
CONDOLÊNCIAS DO
CHEFE DA NAÇÃO

O chefe do Governo Provi-
sorio dirigiu ao general Góes
Monteiro, por motivo da mor-
te de seu irmão, major Cicero
Góes Monteiro, o seguinte te-
lcgramma: •

"Acompanha-o na sua gran-
d dor pela morte de seu di-
Sno irmão, capitão Cicero
Góes Monteiro, cabido no
campo da honra, no cumpri-
mento do dever e na defesa
dos ideaes de que foi pugnaz
hatalhador. Rematou com a
morte gloriosa uma vida in-
teiramente dedicada á sua pa-
tria e que ficará no exercito
«".orno padrão pela comneten-
cia, pela dedicação profissio-
nal e pela bravura, (a.) —
Getulio Vargas,"

Serviço de Public<dade
i

da Imprensa Nac;onai
Gommunicdo de 31 de agos-

to, ás 2i e meia horas :
O Serviço de Pub'icidade da

Imprensa Naciorim recebeu
o seguinte comn^inicado:

"Forças da Policia Mineira
que constituem a brigada Ama-1
ral. após renhido combate, oc*
cuparam, hoje, a tarde, a ci-
dade de São João da Bóa
Vista."

Communicado ie SI de «*goa-
to» ás 18 horas :

"1TAJUBA\ — 1187 - 18'J
28 — 23(30 — Numero 44 -
S P — O Estado Maior du 1"
Divisão dc Infantaria infor
ma: Foram conquistadas as
posições de Iileulerio no di;«
26. A 4" Divisão de Infantaria
continuou cm jornada non
tem. attingindo e trauxpontlo
o rio do Peixe em diversos
pontos e fazendo cabeçadas
de pontes cm todas as passa
gens que, de Noroeste, vão dar
em Itapira. As passagens pelt.
rio du Peixe foram feitas a
viva força e, mais uma vez, os
bravos soldados da 4' Divisai,
de Infantaria deram provas
evidentes de grande espinti-
evidente-* de grande «spirit»

! de sacrifício e abnegação. Km
uma das passagens tivemos
dois feridos e encontrámos ni«
outra margem três mortos e fl*
zemos um prisioneiro. <\ avia
ção continuou muito ncgressi
va, procurando cobrir a re
tirada prccipMada dos adver
sarios c impedir a pro»trestsni«
de nossas tropas, o que nat.
conseguiu. Infelizmente os
pontos preferidos pelos adver
sarios são os postos dt- soe
corros avançado*, geralment»
respeitados por todo«t qui In
tam. Nos postos de soccorros
hontem atlingidns houve va*
rios ferido» e um morto. A
•orntida de hontem da lirigail.*'
Amtirnl. qur st tem rHirtatn
com grnnde bravura iisigna
lou-se pi>r um violento at-iuut-
ti Espirito Santo do Pinhal
espenmdo-se a nenipnçaii de»
ta cidade a todo o momento
l*m outros pnnlos da frente <*
situação manlcm-se calma. O
estado moral de toda noss.*
tropo continua elevadíssimo

O CARRINHO DE MAO ATI-
ROU O CYCLISTA CON-
TRA O SIÍOIO FIO DA

CALÇADA I
A victima no Prompto Soecorro

de Nicthehoy
Cercado por uma roda de !

curiosos jazia nontein, ás pri- !
meiras horas da tarde, no leito
da rua Dr. Celestino em N>
ctheroy, um pobi-e hemem de
cór branca, inteiramente des-
acjrdado. '

Uma ambulância do Serviço
de Prompto Soecorro local chc-

• gou pouco depois e removeu
o infel.'z pnra o posto, onde deu
entrada em estado de "choque*'.

Constatou para logo, o me-
dico de serviço graves lesões
internas e fractura da base do
craneo, motivadas por queda,
em conseqüência, talvez, de um
atropelamento.

Apesar da oceurrencia se ter
ver ficado nas proximidades da
Repartição Central da Policia
de N ctheroy esta tudo Ignora-
va até ao mommto em que 'oi
lntormada Dela reportagem, que
tudo apurou a respeito Indu-
sive a identidade da victima.

Apurámos, com effeito. tra-
tar-se de Fernando Paes, ie
nacionalidade portugueza. com

24 annos de idade, solteiro, em-
pregado no Armazém Santa
Rosa. sito á rua Dr. Ceies- i
t:no.

Transitava Fernando, áe bi- |cycletn. por esta via publica. '
quando se chocou com um car-
rinho de mão, empurrr.do por
um indivíduo de côr preta. Em
conseqüência do choque, caiu,
batendo com o craneo no meio
fio da ca'çada ali ficando na
posiçào em que o encontrou a
ambu-anc'a do Prompto So-
ocorro.

O Indivíduo que empurra*'a o
ctVTtnho de mão evadiu-se e

a victima. á hora em que redi-
gimos esta nota, continuava
internada no po-to do Prompto
Soecorro. em estado grave, e
impossibilitado de fazer quaes-
quei declarações.

SOCCORRO A'S FAMÍLIAS
DOS OUE LUTAM CONTRA
OS REBELDES PAULISTAS
Estão convidadas a compare-

coi ao quartel do 4o Batalhüo
Provisório da Força MiLto-r «io

Estado do Rio, no armaaem
n: 3. da E. F. LeopoWna. em
Nictheroy, todas as pessoa-* que
item como arrlmo sargentos e
praças pertencentes áquell*.
unidade e que se encontram
actualmcnte na zona de ons-
rações contra os rebeldes D*u-
lista"*, para o fim de gosarem
dos direitos e vantagens conce-
d<dos aos mesmos pelo Minis-
tíT'o da Guerra.

Os interessados deverüo pro-
curar na *«de do 4° Batalhão
p V tenente Luh Parií*i

ACTOS DE HONTüM DO
COWNO PROVISÓRIO

DO ESTADO DO RIO
O commandante Ary Parrel-

ras, inte-ventor federal do Es-
tado do Rio, a*=sí"ncju hontem
os s"eu*ntes actos:

«Concedendo se'.s mezes de 'I«
cença em piwoeaçâo. ao sr.
Luiz Oonza«?a Leal Machado,
f*<rventuaTio do Io officio «-ia
Jusft*a em Santa Thereza;
conc-d^nrio A orofes^oi-a .Tn^e-
ta Oiwrtabarino. o accresctmO
d" BOfSP^O «-obro os se'."* vj-ji»
cimentes onnunea, a narfr de
12 de sefpmhr*o do anno nas-
sado- declarando em di-^ontbl-
lldode sem remunerarão, a
oroíe**sora da Erco1!! ífirt"* de
Porto Velho ,em Siio Gonçalo,
d. Arac* Pantos.

TKIBtrVT. TIA RELAÇÃO
FIA7M1NENSE

Na set^âo òp hcnitem das Ca-
maras Re\m*d"tí foi julgada a
Sfffuinte cau"a:

Embargos á atroeliaçâo eivei
n. 3 760, de Cambusv — E"m-
bareantes, Carvalho de Souza
& Comn. e P. B-»*tro de pou-
za Ss. C; embargado. Antônio
—oes da Siiva — Reator o
desembaT"ad,*r "PrPit.»- .Ttm'0.r—
Rec-berem os embarntjs oara
corifi-mar o accórdáo embar-
gado

ACTOS DO PREFEITO DE
NICTHFROY

Por actn de ho^fm do dr.
Gustavo Lyra, prefeito de NI-
ctheroy. foram concedidos 30
dias de férias ao dr Joee
M*-rtin«- de Araújo Jun'or me-
dico do Serviço de Promnto
Soecorro, de accordo com o ar-
t:go 7" da D->iibe-açâo n. 1.081
(Acto n 20). d? 10 de f«2ve-
reiro. do corrente anno.

«•^^-^-i—¦» _>««-*«<»i_P

A qffensiva mineira

</, W %-^acuA>up-_ _Mr

W0C0CAÍ Jr\y CAB0vEPD|#

ÍS\ AS JOSE DO PIO :>'-PX> Y/ _^^

«^ 0-m* f IN0>^^

M00Y-6UAS&Ú fr^Z?
MCCV-MIRIM^ _n_r %£_**?>.

T^-^APIRA <&W J ^
*^SEt?PA NECRy ^

"^-^.JfeAMPlNAS / **

BRAGANÇA*
1 ««»»i^«»^------------

PELO graphico adma publicado, os leitores podem
vêr nitidamente as linhas de penetração do

território paulista pelas eolumnas mineiras, que ago.
ra se atiram contra Campinas, em vigorosa" offensiva,
rumo a São Paulo.

Todos os destacamentos de Minas, constituídos
das valorosas forças da sua Policia, bem como das
tropas do Exercito © dos Estados, visam, presente-mente, a linha Casa Branca Mogy-Mirim — Oampi.
nas, ameaçando, assim, seriamente, a capital paulista.
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GRUPO TOMADO A' 1'OitTA DO ' SOLAR DOS BARRIGAS" EM SEGUIDA AO ALMOÇO OlTEUF-
CIDO HOJE AO EMPRKZAKIO JO SE' LOUREIRO -PELOS SEUS AM IGOS DA IMPRENSA E DOTHEATRO

0 general Klinger en-
viou um parlamentar

ao Rio
(.'CONCLUSÃO DA I,« PAG.)

ra. Nella embarcamos.
Novamente no "Bahia",
onde soubemos que eu
poderia ir parlamentar
com o ministro, deveu-
do ficar o tenente Men-
na Barreto.

Outra vez em Santos,
onde, por telephone di-
recto, communiquei ao
general Klinger a reso-
lução do almirante Pro-
togenes Guimarães, re'-
cebendo ordem para em-
barcar sosinho.

0 deslroyer " Parahy-
ba", segundo me disse o
commandante da esqua-
dra, apresentando-me ao
commandante desse vaso
de guerra, estaria á mi-
nha disposição.

E, assim, ás 21 horas,
largámos rumo ao Rio
de Janeiro.

Paramos na Baptista
das Neves, onde está an-
corado o celebre navio"Pedro I".

REGRESSOU

;. ,
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lEHCji
O movimento revolu-
cionario do Equador
Espera-se a suspensão definitiva da luta e a

ft concessão de amnistia aos revolucionários
— Tombam numerosos estudantes da Uni-
versidade de Guayaauil, partidários do movi-

mento bon ifacista

Adhemar 
Gonzaga, que representou a A.

nas Olympiadas de Los Angeles e
Hollywood.

B. I.,
visitou

A ülíülloíVd Ul I IlBil fl Aggra va-se a escassez de ele-
Foram occupãda^ ascidades de Mo-!mentos materiaes em São Paulo
coca, S. João da Boa Vista, Espirito
Santo do Pinhal e Itaiquara — Desalo-
jado o inimigo das posições fortificadas
do Prata — A brilhante aetuação da
invicta brigada Amaral em todos os

_ combates

DEPOIS DA GAZOLINA QUEM DISPUZER DE UMA GRAMA
DE METAL E NÃO EENTREGAL-A ÁS FORÇAS REACCIONA -
RIAS RECEBERA' UM CASTIGO DO GENERAL KLINGER i

AO DESPERTAR, NÃüf B
POUDE VER AS

HORAS...
'Pendo ido a nm espuiítti-

uulo na hoíío tio ;."J do mez
passado, ante» do recoiher-íe
ii pensão oudo ú empregado nn
rua do Rosário n. i;.'(>. passou
pelo Ueeeo do Cayru', u ma-
nor Walíor Augusto Vaz que,?ehtarido-áe a porta do uma
i:.*isa, porque su sentia -muito
fatigadq, deixóu-sç 'vencer 

pe-lo somnOr
Ao despertai', eom surpreza

Wálter verificou ler sido vi-
clima c!e um ladrão. Este,
usando dc uma navalha, rom-
pera-lhe as algiíieiras do na'-
letot, retirando de uma deltasnrn relógio Omoga ;ora a res-,
pecliva correnteza um nlfinc-jt'*> tudo rie ouro. i

A victima do furto ira lou lo
correr, immediatamèrile, á ric-
legacia do 5° dislrieto. óndo
apresentou queixa do facto, I
pohdo-so logo em campo os.investigadores Oswaldo. Ma,*;-
gioli r> Pacheco, que till!.vieram o que se, houveram i
com habilidade, pois conse-
guirani descobrir o autor dofurto, rjue foi preso ó cohfes--•ou a au!or.'a do crime.

0 gatuno fpi o nacional Syl-vinjo Nascimento. cõnlif>'cfdrj
I«Io vulgo di* "l\iuü-Vv de:'f) annos de. idade, sem pio-Wi-sío e residência o qual e>-Ijtesndo ivguiarmeníu ppoces-mi-Jo, .i.-i fendo sido apyreendi-lio n fn ',,

E L I. O HORIZONTE, 1
fDo correspondente) —
A offensiva mineira, ini-

ciada ha dias, vae obtendo ex-
trnordinario exilo. A bravuraI
dos nossos soldados affirnia-!
se, de modo inilludivel. nos!
últimos combates travados, e •-
an mesmo tempo se verifica!
que o mineiro está perfeita-!
menle integrado na grande, jciuisa *le outubro, o que. dc
certó. serve pnra desmoralizai*
os boateiros.

0 presidente Olegario .Ma-
ciei sente-se, assim, prestiuia-
dissimo. e cada vez mais pu-1
gnienta ü admiração do povo
pela attitude enérgica do illus-|
Ire varão, collpçaiuio-se. deci- j•tido C forte, áó lado dó (io-
verno Provisório, em defesa da !
Republieíi e da integridade da !
pátria.

As viclorias que a bristndn
Alnaral tem conquistado en-
lliusiasmam todo o Estado,

licgaççâò e o seu ardor pátrio-
tico. o lã" R. 1. C, que fez
parte da columna que anula
não sabe o que é uma derrota.

NA REGIÃO DO
PRATA

UM EXPRESSIVO E ANGUSTIADO EDITAL DO DEPARTAMENTO
DE MATERIAL BELLICO DOS REBELDES PERREPISTAS

A 
.SITUAÇÃO dos revo.

Jueionarios porrepis-
ias aggrava-sc, dia a dia,
auto o avanço progressivo
das tropas federaes e o de-

JràíSm^r^ Pauporamento^eral que está
das posições fortificadas do

o ot.sendo impressão geral que m,n,ero, {n-avaram em r
conlrdjujçáo de Mlnns sera lro grunae triumpho
decisiva e apressara ptruun- Em to(Ia n lil)h; uf!l.„siv;i
pbo do Exercito dieíatonal mincira vae k.v,,n.,0 h,do üsobre os rebeldes paulista». roldão

A OCCUPACÃO DE Itaqunra também caldu em
MOPOPA poder do.s nossos, csmmanda-ivi\jKs\j\*,t\ doSi nesse àtaq'ije) pei0 uruvo

A invicta brigada Amaral j major Jòno Lemos,
desalojou os paulistas emto-i
das as* írêntes, oecupando a --"-
cidade de Mococa, «pós um j
combate encarniçado, que du-

Prata. A luta se desenrolou dc
nina mimeira emocionante.

Os mineiros jíalgav;ím as
escarpas s>ob intenso boinbdr-
deio. Admirável a bravura
desseS homens! '

Os combates, nessa região,
.se caracterizaram por lances
de intrépido/. Officiaes n sol-
dados nada temiam. O campo
da luta era varrido peles ca-
nhões, pelo estourar das Mi*a-
nadas e pelas metralhadoras
O avanço se processou, apesar
dissn, c o resultado foi que as
forças mineiras, inferiores em-I

sofTrciido o Estado do Suo
Paulo, em todas as fontes do
sua vida.

Já, frizaniòs, om eoumieii-
tarios aiitcrior.es, a situação
interna da quelle Estado ro^
bellado. a braços com díffi-
etddades materiaes cie toda
ordem c movimentos de pro-
tosto de muitas populações
e proletariado da capital
contra •,; politica separatista
e reaçciouaria dos políticos
da velha Republica.

Isolados do resto do Dia-
sil e cercado por todos os la-
dos, o.s revolucionários pau-
listas desesperam já em face
da escassez de todo elemen-
fo material necessário :'i
cpntiüuàcâo da luta frEív:ci-

ua, pois os recursos próprios
do quo dispunham ¦já se en-
contra m quasi totalmente
esgotados, eom a permnnen-
ciu desse estado de coisas,

Todos sabemos a sédc de
gazolina, por exemplo, em
São 1'aulo, pci.s esse com-
bustivel dava entrada no
Estado pelo porto de San-
tos. v.etuulmente bloqueado.

As ni e d i d a s drásticas
tomadas pelo general Kliii-
ger nenhum effeito produ-
zem no ea.so. pois. os poucos
litros ainda restantes, ap»;-
sar da parcimônia o applí-
cação rigorosH, quo tôm li-
do, não podem durar iufiui-
tamente, salvo se a Radio
Educadora Paulista não an-
nunciar o apparecimento de
algum miraculoso liomem
transformando ugna em ga-
zolina. como o ca^o bibliuo,
o pedra de calçamento em
carvão.'

fio de intenso

Em trabalho, ficai am
feridos

Mj AK31AZ3I II I)(l C.VES

rou hor: s a
bombardeio.

Destacou-se. brilhantemente
o commandante Lemos, que
conduziu as tropas ao assalto
definitivo.
A TOMADA DE S.
JOÃO DA BOA VISTA

Seguiu para o sector de leste

MA/.. M II DO»0 POItTO
i".3 atmezem 11 do Cáes doiFcçto . :-.\bt.lhavam na inadiiiaa-i

A maior victoria das tropas
mineiras foi, iniiegavelmcnte, J
a tomada de S. João da Boa I
Vista, 'inportante cidade do
interior paulista, onde os rc-

t d? hoje varies opeiàrios oes-j vultosos haviam se fortificado.
Hvdores nr. descarga de um \ de maneira a impedir o avan-
líavio. quando depprendendo-scj co dos nossos soldados,uma llngacr, ficaram dois dei- 

" 
o.s •j.iulislas retiraram-sc,

« l^c\ 
Jr;ié/-°* 8ant:)S* de precipitadnmcnle.

^^àviUÍt^' Caw7 hrai' í ''"•• emquanto. é ludd quan-y, plo. Msiaente a ladeira do ... _
Trntra n. 1. que teve uma ron- tl> Posso ,nvi:,r-
turâc. n-j mao eínuoídá e Espo-|A QUEDA DO ESPIRI-
^,duJíri!,oÜoraa',^ ^ \ TO SANTO DO PINHAL5SfS&v4ír«asr * ^rr bri-',,í, xuniTt

Os úoík feridos foram removi- çrpsegniiido mvsua arrancada
t"..r pera 0 Pctto Central da sobre o território paulista, se
Afcts>ada.,ODde receteram. soc-i apoderoa de Espirito Sinto
cirros. rctlranclo-st*. d?po's. para do Pinhr.l. Xo combate \>hi.-
as sues raptetivas residências novamente, ã prova, a sua ab-

O general Góes IVon-
teiro regressará á tarde

O General Góes Monteiro, que veiu a esta capital
para assistir aos funeraes dc seu irmão. Capitão Ci-
cero Augusto dc Góes Monteiro, morto em combate
no sector de Leste, regressará, hoje. á tarde ao
•froDt".

'm^íL£2»^mámmmmm\ Sm^U^jM mmW'.jÊmWr^*$**^^L\ WmYé'-- '*'^mW^mU^^^'íiéÍ*mmTmmmmmmmW^9mm\mmi I^B f*

^^^^^^^^^^^^^& H^^JH^-^^I Vmm*m%m\ m\ ^H ^K^^l mmW I^HEZ ÉT 5 ^^^M

I ' .„_ ;.;;.:;,.;;.: , i

Como a gazolina, que ci-
íamos apenas para exerapli-
ficarão, riá*nij3sma angustio-
sa escassez encontram se as
demais materiaes c viveres,
em São Paulo, cuja exau-
rit,'ão progride e sc accentúa
vertiginosament c.

índice bem expressivo
dessa situação é o edital pu-
blicado no principio do mez
passado pelo major Curiós
Abreu, commandante do Ma-
terial Bellico da 2a Região
Militar, o transcripto na
edição de 5 de agosto, da
"Folha da Noite", de São
Paulo.

O edital cm apreço ó o se-
gninte :

"EDITAL
Departamento Central de

Munições
(Creado pelo Decreto nn-
mero 5.613 de 2 do Asosto

de 19321
Faço sciente a todoa ;•

quem possa interessar que
tieam torminantementu pro
hibidas as venda", transfe-
rericias ou quaesquer outras I
transações dc metaès como,
sejíau. cobre, estariho, zinco,,
latão, niekcl, mailchort ou

sera a
ite De-

GÜAYAQUIL, 1 (A. B.)
A.s noticias recem-che-

gadas de Quito parecem
confirmar a crença do que
serú concedida amnistia
a todos quantos participa-
ram clu ultimo levantei
equatoriano.

GÜAYAQUIL, 1 (A. li.»
Xoticia-se que, em con-

seqüência dos combate.-;
havidos cm Quito e seus
arredores, entre forças re
beldes e legalistas, nwre
ram numerosos estudai!-
tes da Universidade da-
quella capita), que com-
baliam a favor do movi-
mento bonifacisla.

BUENOS AIRES, i (A.
B.I — As noticias que cir-
calaram no correr do du.*
de hontem. sobre os acou
tecimentos no Equador,
relatam que, graças á me
diação do Corpo Diplom*.- jlico estrangeiro, foi cou-
cluido um armislicio entr-
as tropas rebeldes c Icgi-
listas, segundo o qual s;*
riam iniciadas inimediata
mente negociações pura
um accordo tendente n
evitar o proseguimento
da guerra civil. Ao que
adiantavam as mesmas uo-

ticias, as forças legaes es-
tariam dispostas a collc-
car no poder o sr. Aieor-
no, deixando de parte o
presidente interino, sr.
Baquerizo Moreno e o pro-
sidente eleito, sr. Ncplalí
Bonifaz, afim ek: que pu-
desse voltar a tranquilli-
dade ao território cqn»-
toriano.

Durante a noile, po-
rcni. foram captados des-
pachos de Guayaquil, se-
gundo os quaes. teria ha*
vido novo desenlehdimen-
to entre as forças autago
nicas, relativamente a aí-
guns tópicos da proposta
de accordo, do que resiü-
tou o reinicio da luta fra-
tricida.

Todavia, segundo noti-
c'a colhida em fonte offi-
ciai, jjarecc certo que s,u-
rá defini li van íênte as.--
gnado um accordo entre
bonifacistas e anli-bonifa-
eis las.

A Prefeitura proroga c
prazo para pagamento de

impostos, sem ntuita
O interventor rjo Districto Fe-

cluriil ássignu hontem o ducre-
to Que proroga até o diu 30 do
setembro do corrente anuo o
prazo paru pagamento de impôs-
tes, sem muUa.

outra liga qualquer.
previa autorizarão d<
partamento.

Todas as pessoas ou armas j

Para as forças que opf ram no sector de Lô;;e, segniu, afim de reunir-se
ao eeu regimento, uma escolta do 21 Regimento de Artilharia de Mon-
tanha. E' esta escolta que reproduzimos acima e que, como seu regi-
mento. vae obedecer as ordens de commaiiJc ic general Góes Men-

commereiacs nu 'udustriaes i
que possuam taes artigos de. *
verão enviar, dentro de 24 j
horas, a partir da data de
publicarão deste edital, uma !
reluQão minuciosa e complc-
fc; indicando 3 espécie, a
quantidade, a3sim como o
local onde se encontram, fi-*
cando os infraetores sujei-
tos ás penalidades? militares
previstas.• Os interessados que por
ventura já tenham feito ta'
comiiiunica',*ão â Federação
dr.s industrias, deverão rati-
ficar junto a este Departa-
meuto as informações já
prestadas, indicando rigoro-
samente a situação'-actual
dos referidos artigos.

Todas os coinmuiiieaçôes
deverão ser feitas para a rua
Barão de Paranapiaeaba nu-
mero 1, 4" andar.

São Paulo, 1 de agosto de
1932.

(a.y Major Carlos Abreu
— Chefe do Material BeUi-
sò fia 2* Rogiâo Militar'-"

Contra as manobras paci-
fistas da rectaguarrta
yy S MANOBRAS ünbtis e insidiusas du exercito Ua paz,
^Ut qu<* se bate na rectaguarda, liniirt' do alciiii'.'P dus
granadas e dns metralltas, túm provocado eni iodo

: pai/, protestos unanimes c vehcmcntcs.
Todos aquelles iiue têm tia trincheira filhos, irmãos

o amiiíos, todos aquelles que viram correr no campe da
luta o sangue do seu sangue, tintos aquelle» que choram
rifle instante a" ponta dé pessoas queridas que a guerra

civil ceifou cruelmente — todos os hrusileiros dimios e
patriotas, emfim. emhora desejando sinceramente a pa-
cfficação geral do paiz, não applaudem nem approvam as

tentativas pacificadores que mal escondem, nas suas si-
nuosas "demarchi";". o espirito derrotista dus que as oi-'( ganizaram e commaudam.

A paz, que lòdoi nós dcicjnmos cora ardente i-inccri-
! dade. i um problema neste momento complexo e grave,
\ que não pode «er rc.ohido por meia dúzia de emr>ieitti-
i ros profissionaes de accordos.

íleveiido apoiar-sè em bases sólidas e profundas, pa-
l 'v. ser durarei c preveitosa, a paz tem que fazer-se — c
' f*r-se-á cedo ou tarde —, ma* com a deposição de ar-

' mas d'ai|iiellcs qu^ atearam no paiz a j;uera civil, embo-
l ja sem humilhação nem deshonra para ninguém, porque
l ti? que lutam, nas frentes de operações neste momento,
j não levam travos dc ódios no coração, nem nutrem o de-

sujo cruel de esmagar São Paulo.
No dia em que os rebeldes depuzerem as armas, a

j p;;z estará feita, c se>á definitiva, porque o tira-il inteiro
opera, de braços aherlos. os seus irmãos paulistas, sa.

i ciificadoH pela p.mbicãu sem entranhas de polilicos e plu-
tocratas para recebel-os «om alegria fraterna c cordial,
r.o dia em que cessar a luía inglória em que sc estão ar-
minando.

Agora, o que o Urasil não comprehcnde nem (nlcra é
que se triimem aícordos inopportunos e capeiosos. sob o
rotulo fhlso de pacificação, pnra humilhar c degradar
aquelles qne nâs trineheiras estão derramando o sen san-
gue e immolando a iuia y ida em defesa da ordem e da in-
tegridade nacional.

De todos os angulo.' do paiz — do Norte, do Sul »
de Centro — que ,'¦ todo o Brasil que se bate neste mo-
mento pela Revolução e pela Republica, começam a che-
gar protestou indignados contra as manobras derrotistas
da rectaguarda.

Ainda agora mermo são commerciante.-i paraenses
que endereçam ao major Magalhães Barata este telcgram-* n-a dc mais palpil&nlc opportunidade:

"Major Barata. — V. ex., qui publicamente ha pro-
. -h ii'i contra os manejos iusidiosos para accordos que
«• menle terão a maldição das gerações actual e vindoura
não poderá deixar d? protestar contra a attitude do cer-
ton magnates, que sobrepõem os seus interesses commer-
••iaes ao decoro da nação. Como commerciantes que so-
mos. o primeiro signstario com um irmão no "front". e o
Kegundo com um sobrinho, muito confianto* na attitude
enérgica de v. ex para vtdat essa immoralldade. que

; st pretende processar. Saudações. — (aa.) Edgard Be-
ZPíTa e João Augusto Falcão."

£ í esse o pensamento de todos aquelle? que têm nos
«ampos da luta parei.les e amigos.

Contra as manobras pacifistas da rectaguarda clama,
, i.m a vehemencia ri? sua voz heróica, o sangne glorioso
dos que estão lutando e dos que tombaram mortos nas
tnncheiras ond; se defende a honrado paiz e a tntegri-
dade da pátria.
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